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r C E N T R E 
L A V A L 

est mon centre 

M i l i u m s 
35cents 

Hors de la zone métropolitaine: 45 cents 
Ailleurs au Québec: 50cents. Iles de La Madeleine: 90cents 

« Apache » 
Trudeau 
avoue cinq 
meurtres 
m J U L I E T T E — Yves « Apa-
™ c h e » T r u d e a u , a n c i e n 
Hell ' s Angels de L a v a l , devenu 
d é l a t e u r a u p r è s de la S û r e t é du 
Québec , a avoué h ie r a u co rone r 
avoi r c o m m i s cinq m e u r t r e s de­
puis le d é b u t de l ' année . 

R A Y M O N D G E R V A I S 

Le t é m o i g n a g e de T r u d e a u , 
d e u x i è m e d é l a t e u r connu , a ain­
si p e r m i s d ' é luc ide r le quadru ­
ple m e u r t r e à la b o m b e c o m m i s 
à Mon t r éa l l 'h iver d e r n i e r d a n s 
une m a i s o n de r a p p o r t d u boule­
v a r d De Ma i sonneuve oues t . 

Agé de 39 a n s , T r u d e a u a fait 
son e n t r é e d a n s la s a l l e d 'au­
d ience , en débu t d ' a p r è s - m i d i , 
e s c o r t é de t rois pol ic iers de la 
S û r e t é du Québec . C r a v a t é et 
vétu d 'un veston g r i s , ses che­
veux bien ta i l lés et s a b a r b e 
f r a î c h e m e n t r a s é e , il a témoi­
g n é d u r a n t p rès d ' une h e u r e e t 
d e m i e d a n s un l a n g a g e c la i r e t 
net r a p p e l a n t celui d 'un h o m m e 
d ' a f f a i r e s . 

Contrat de $200 000 
contre Paul April 

T r u d e a u a exp l iqué au coro­
n e r J e a n - B . F a l a r d e a u q u ' i l 
ava i t r e ç u un c o n t r a t d 'un dé­
n o m m é Allen Ross , un m e m b r e 
du g a n g de l 'ouest , p o u r él imi­
ne r un c e r t a i n Pau l Apri l , celui 
qu i a u r a i t t u é P e t e r F r a n k 
R y a n , le founisseur a t t i t r é en 
d rogue d e s Hell ' s Ange l s de La­
val , de Sorel e t de Ha l i f ax . 

Il a r a c o n t é c o m m e n t lui et 
Mike B la s s , le f r è r e du cé lèb re 
R i c h a r d B las s a b a t t u p a r la po­
lice il y a p lus ieurs a n n é e s d a n s 
un cha le t des L a u r e n t i d e s , s 'y 
sont p r i s pour fa i re d i s p a r a î t r e 
April et ses aco ly tes qui vou­
la ient s ' e m p a r e r du m a r c h é de 
la coca ïne à M o n t r é a l . 

Le tout a u r a i t é t é déc idé lors 
des funéra i l les de R y a n . « Lau­
r e n t ( L ' A n g l a i s ) V i a u , Guy-
Louis ( C h o p ) A d a m , Allen Ross 
et moi sav ions qui a v a i t tue 
R y a n , a-t-il d é c l a r é . Lor s d ' une 
r e n c o n t r e au local de L a v a l , on 
a déc idé d ' é l i m i n e r s e s m e u r ­
t r i e r s . O n m ' a a l o r s o f f e r t 
$200 000 e t a u t r e s c o n s i d é r a ­
t ions, n o t a m m e n t , e f f a c e r les 
de t tes d e d r o g u e du Nor th Chap­
te r de L a v a l ». 

Explosif 
T r u d e a u a dit a v o i r r eçu une 

a v a n c e d e $25 000, s o m m e utili­
sée pour l ' a cha t d 'un g r o s télé­
v i seur e t de 35 l iv res d e p las t ic . 
Le t é l év i s eu r a se rv i à p l a c e r la 
b o m b e qui é ta i t c o m m a n d é e à 
d i s t a n c e . 

T r u d e a u s ' es t r e n d u à deux 
r e p r i s e s chez Apri l , r u e De Mai­
sonneuve , pour lui d i r e qu ' i l lui 
off r i ra i t un t é l é v i s e u r a v e c m a ­
gné toscope e t qu ' i l lui appor t e ­
ra i t en p r i m e un d o c u m e n t a i r e 
s u r la vie des Hel l ' s Angels — 

voir MEURTRES en A 2 

HON!" 

STCUM: le tarif passera à $1 
• LA MISE EN SERVICE DE LA LIGNE NUMÉRO 5 POURRAIT ÊTRE RETARDÉE 
•

Dès le 1er j a n v i e r , les t a r i f s d ' au tobus 
e t de m é t r o d e v r a i e n t ê t r e m a j o r é s 

d ' au moins 10 p . cent et la cont r ibut ion des 
munic ipa l i t é s d e v r a i t s u b i r une h a u s s e de 

F L O R I A N B E R N A R D 

18,6 p. cent , ce qui a p p o r t e r a i t un r e v e n u 
addi t ionnel de $19,9 mil l ions d a n s les cof­
fres de la Société de t r a n s p o r t en c o m m u n 
de la CUM. Ma i s il f a u d r a en ou t r e t r o u v e r 
sept a u t r e s mil l ions de do l l a r s de dif féren­
tes sou rces pour a r r i v e r à é q u i l i b r e r le 
budget de p r è s de $490 mil l ions que se pro­
pose de d é p o s e r sous peu la STCUM au 

c o m i t é exécut i f d e la C o m m u n a u t é u rba i ­
ne de Mon t r éa l . 

Ces chiff res sont contenus d a n s un docu­
m e n t officiel p r é p a r é p a r les s e rv i ce s ad­
min i s t r a t i f s de la STCUM. Le d o c u m e n t 
in t i tu l é « P r o j e c t i o n s b u d g é t a i r e s 1986 » 
p ropose deux s c é n a r i o s de b u d g e t s : le pre­
m i e r en sac r i f i an t l ' ouve r tu r e en 1986 de la 
ligne de m é t r o n u m é r o 5 e n t r e Saint-Mi­
chel e t de Cas t e lneau , e t le second en pré­
voyan t ce t t e o u v e r t u r e . 

Si le t ronçon en quest ion n ' e s t pas inau­
g u r é en 1986, le p o u r c e n t a g e d ' a u g m e n t a ­
tion de la cont r ibut ion des munic ipa l i t é s 
s e r a a b a i s s é à 14,3 p. cent , m a i s la h a u s s e 

g é n é r a l e des t a r i f s r e s t e r a à 10 p . cen t . En 
sac r i f i an t l ' o u v e r t u r e de la ligne 5, le bud­
get se ra i t r a m e n é de $489,1 mil l ions à 
$480,9 m i l l i o n s , so i t u n e d i f f é r e n c e d e 
moins de $9 mil l ions . 

Il s ' agi t , d a n s la p r e m i è r e hypo thèse , 
d ' une ma jo ra t i on de $26 mil l ions p a r r ap ­
port au budget de l 'an d e r n i e r et , d a n s le 
c a s de la seconde hypothèse , d ' une ma jo ­
rat ion de $17 mil l ions. 
Le tarif simple à $1 

Quelle que soit l 'hypothèse r e t enue , les 
u s a g e r s ne pourront é c h a p p e r à une haus­
se g é n é r a l e des t a r i f s en j a n v i e r . Le coût 
d ' u n b i l le t s i m p l e , en e s p è c e s , d e v r a i t 

a lors a t t e i n d r e le s o m m e t de $1. Il e s t en­
core t rop tôt pour s a v o i r de que l l e façon 
pourra i t ê t r e r é p a r t i e la h a u s s e e n t r e les 
d i v e r s e s c a t é g o r i e s d ' u s a g e r s , ni le 
pourcen tage d ' a u g m e n t a t i o n de la c a r t e 
mensuel le . 

Une chose es t c e p e n d a n t a s s u r é e : non 
seu lemen t les t a r i f s a u g m e n t e r o n t m a i s , 
en ou t re , c e r t a i n s s e r v i c e s s e ron t abol i s ou 
d i m i n u é s . D a n s u n e c i r c u l a i r e i n t e r n e 
a d r e s s é e à tous les d i r e c t e u r s d e s e r v i c e en 
da t e du 13 août , la p r é s i d e n t e - d i r e c t r i c e 
géné ra l e de la STCUM, M m e Louise Roy, 
déc rè t e l ' é t ab l i s s emen t i m m é d i a t d 'un gel 

voir STCUM en A 2 

L'incendie inusité d'un camion-citerne rempli d'huile à chauffage a pris l'allure d'une véri­
table conflagration, hier, lorsque les flammes se sont propagées à six autres véhicules en 
stationnement. Outre le mastodonte, trois voitures ont été complètement détruites. L'inci­
dent s'est produit sur l'heure du midi, en face du 10 200 Papineau, lors d'une livraison de 
mazout. Selon la police, une défectuosité du système de pompage du camion pourrait être 
à l'origine de l'accident. Après avoir embrasé le camion, l'huile en feu s'est rapidement 
communiquée aux autres véhicules. « C'est la première fois que je vois une affaire pareil­
le », a été le seul commentaire des dirigeants de la compagnie d'huile à chauffage G. 
Hamel, établie à Laval depuis 35 ans. photo Pierre McCann, LA PRESSE 

POUR DETERMINER 
QUI EST SON PÈRE 

La cour 
ordonne 
une prise 
de sang 
sur un bébé 
de 13 mois 
mm Alors que , t r è s souvent , des 
™ h o m m e s se déf i lent a p r è s 
avoir fait un enfan t à une j eune 
f e m m e , un o p é r a t e u r de machi ­
ner ie lourde de la rue Sherbroo­
ke ouest a e n t a m é en cou r des 
p r o c é d u r e s pour se fa i re recon­
na î t r e c o m m e le p e r e d 'une fil­
lette de 13 mois . 

LEOPOLD LIZOTTE 

Tout en consen tan t à ce que la 
m e r e con t inue a en a s s u r e r la 
g a r d e , il d e m a n d e à ê t r e « con­
d a m n é » à v e r s e r , p o u r l a 
pet i te , une pension a l i m e n t a i r e 
de S25 p a r s e m a i n e . Mais il in­
s is te p o u r que l 'enfant por te son 
nom auss i bien que celui de son 
anc ienne c o m p a g n e , et que des 
droi ts de visi te lui soient accor­
dés . 

Le hic, c 'es t que la m a m a n af­
f i rme que c 'est a v e c un a u t r e 
h o m m e qu 'e l le a eu c e t t e en­
tan t , le r e q u é r a n t a y a n t tou­
jou r s eu r ecou r s à une mé thode 
c o n t r a c e p t i v e au t e m p s ou il 
a v a i t d e s r e l a t i o n s s e x u e l l e s 
avec elle. 

Il y a toutefois un moyen lar­
g e m e n t r e c o n n u , a u j o u r d ' h u i , 
de s avo i r s'il y a filiation en t r e 
l ' e n f a n t et ce lu i qu i p r é t e n d 
l ' a v o i r e n g e n d r é : l ' e x p e r t i s e 
sangu ine . Un m é d e c i n r é p u t é de 
l 'hôpital Ma i sonneuve est d'ail­
leurs p rê t à p r o c é d e r à ce t t e ex­
per t i se . 

P o u r c o n t r e r sa r equê t e , les 
avoca t s de la j e u n e f e m m e ont 
invoqué l ' a r t i c le 19 du code ci­
vil, qui a t r a i t à l ' inviolabi l i té de 
la pe r sonne h u m a i n e . Le tex te 
spécifie qu 'on ne peut p r o c é d e r 
à une telle « violat ion » s a n s le 

voir BÉBÉ en A 2 

Tout Ottawa rappelle « Pierre Marc » 
et le voit comme quelqu'un de la famille 
| I O T T A W A — A v e c P i e r r e 
— M a r c Johnson , B r i a n Mul-
roney et son e n t o u r a g e voient re ­
v i v r e , a v e c u n e i n c o n t e s t a b l e 
s y m p a t h i e , une idole d e l eu r jeu­
nes se . 

« J e m e f e r m e les y e u x , dit un 
anc ien d e l 'Union n a t i o n a l e évo­
q u a n t une r e n c o n t r e a v e c >e fils 
J o h n s o n , e t j e m e r e v o i s e n 
1966: la m ê m e voix, la m ê m e 
poignée de m a i n s que son p è r e ». 

«Si P i e r r e M a r c s e m e t t a i t à 
r e p r e n d r e les idées d e son p è r e , 
a jou te un m i n i s t r e s en io r du ca ­
binet Mul roney , Dieu qu ' i l a u r a i t 
du s u c c è s », 

« Il y a e n t r e B r i a n Mul roney 
e t P i e r r e M a r c J o h n s o n , expli­
q u e un a u t r e o r g a n i s a t e u r , im­
p o r t a n t celui-là, p lus d 'a f f in i tés 
qu ' i l n 'y en a u r a j a m a i s e n t r e 
B r i a n e t R o b e r t B o u r a s s a ». 

« D a n i e l Johnson , exp l ique un 
anc ien c o l l a b o r a t e u r du chef de 
l 'Union na t iona l e , n ' a p a s seule­
m e n t a p p r i s à B r i a n Mul roney à 
boire du sco tch à l ' eau . Il lui a 
sur tou t m o n t r é c o m m e n t a t t i r e r 

MICHEL 
VA5TEL 

dm notre bureau 
d'Ottawa 

à lui des gens qui ne sont pas de 
son p a r t i ». 

Où qu 'on se tou rne d a n s l 'en­
t ou rage d e B r i a n Mul roney , un 
bu te t ou jou r s s u r un « anc ien de 
l 'Union n a t i o n a l e » , cel le d e la 
fin des a n n é e s 60, qui fut é c a r t é e 
du pouvoir p a r R o b e r t B o u r a s s a 

et la m o n t é e du s é p a r a t i s m e . 
C o m m e B r i a n M u l r o n e y , c e s 
« b leus » s e sont t ou rnés ve r s Ot­
t a w a e t on les a r e t r o u v é s , pen­
d a n t la c a m p a g n e é l ec to ra l e de 
l ' é té 1984, d a n s p lus i eu r s pos tes -
c lés . 

P e t e r Whi te , celui qui a a m e n é 
Br i an Mul roney à l 'Union nat io­
na l e , é t a i t chef de cab ine t a s so ­
cié de Daniel Johnson et il occu­
p e a u j o u r d ' h u i d ' i m p o r t a n t e s 
fonctions pol i t iques au b u r e a u 
du p r e m i e r m i n i s t r e . 

M a r c e l M a s s e , a u j o u r d ' h u i 
m i n i s t r e d e s C o m m u n i c a t i o n s , 
donna i t à P i e r r e M a r c J o h n s o n 
l 'un de s e s p r e m i e r s emplo i s a u 
s e r v i c e du Pro toco le . . . sous la di­
rec t ion de J e a n - P a u l L'All ier . 

Roch LaSa l le , qui a fai t s e s 
c l a s se s a v e c Antonio B a r r e t t e , 
f e r v e n t d e D a n i e l J o h n s o n e t 
c o m m e lui un « na t iona l i s te qué­

bécois qui ne fait p a s peu r », 
vient d e se voir confier d ' impor­
t an tes r esponsab i l i t é s poli t iques 
à la t ê t e des c o n s e r v a t e u r s du 
Québec . 

La fami l le B e r t r a n d : la veuve 
du s u c c e s s e u r de Daniel Johnson 
r e p r é s e n t e le c o m t é d e Brôme-
Missisquoi ; s a fille Louise, an­
c ienne ad jo in te de Rodr igue Bi-
r o n , e s t a u j o u r d ' h u i c h e f d e 
cabine t d 'un a u t r e m i n i s t r e im­
por t an t de Br i an Mulroney , Be­
noit B o u c h a r d ; e t le fils, enfin, 
d é p u t é à Q u é b e c e t p a r t i s a n de 
M. J o h n s o n c o m m e Rodr igue Bi-
ron d ' a i l l eu r s . 

On p o u r r a i t a j o u t e r à c e t t e 
longue l is te le n o m s des organisa­
teurs -c lés d e B r i a n Mul roney au 
Québec , feu R o d r i g u e P a g e a u en 
p r e m i e r lieu m a i s aus s i les Ma 
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AUJOURD'HUI 
• NORSK HYDRO 

La Soc ié té nat iona le 
d'électricité de Norvège 
é tud ie la poss ib i l i té 
d 'aménager à Bécan-
cour une des plus impor­
tantes usines d'extrac­
tion de magnésium du 
monde, au coût de $600 
millions. 

page C 1 

• HYUNDAI À 
MONTRÉAL 
Le fabricant sud-coréen 
d'automobiles Hyundai 
construirait une usine 
d'assemblage de $200 
millions et d'une capaci­
té de 100 000 voitures 
par année dans la région 
de Montréal. 
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I • NIGERIA 
Tout était calme hier soir 
à Lagos à l'issue d'un 
putsch qui a renversé le 
général Buhari au profit 
d'un autre militaire. On 
ne signale aucune effu­
sion de sang. 
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• TNM 
Après un long intermè­
de, le Théâtre du Nou-
veau-Monde reprendra 
ses activités à l'automne 
en présentant L'Avare 
de Molière. 
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» DISCOVERY 
Lancé en catastrophe 
en t re deux o r a g e s , | 
l'équipage de la navette 
Discovery réussit une 
première en p laçan t 
deux satellites en orbite 
au cours de la même 
journée. 
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• FILMS 
Les Montréalais décou­
vrent un grand comédien 
allemand, Armin Muller-
Stahl, dont la personna­
lité éc la te dans trois 
films actuellement pré­
sentés au Festival des 
Films du Monde. 
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Annonces classées C 2 , 
D 12 à D 17, E 2 à E 4 

Arts et spectacles . B 1 à B 5, B 8 
— Horaires B 6, B 7 

Bridge D 11 
Carrières et prof es». A 14 à A 17 
Décès, naissances, etc E 5 
Économie C 1 à C 8 
Êtes-vous observateur? D 15 
FEUILLETON D 13 
Horoscope 0 17 
Le monde E 1 , E 6 à E 8 
Mots croisés E 3 
« Mot mystère» 0 1 6 
Quoi faire aujourd'hui B 6 
Télévision B 1 , B 4 
Vivre aujourd'hui 

— Alimentation . cahiers Y et Z 
— Consommation 0 1 à D 6 

TABLOÏD PMBB 
Bandes dessinées 1 0 , 1 1 
Mots croisés 14 

1 

Méfiez-vous du froid 
qui survient en 
décembre, janvier et 
février dans certaines 
ties et certains paya du 
Sud. En Haïti, la chaleur vous est 
garantie ou, si le froid vous empêche dé vous baigner 
d«ins la mer, vous obtiendrez le remboursement 
Intégral et votre forfait. 

A PARTIR DE 

ARGENT 

N O G L F P A J 
H A Ï T I Wr E N 

INCLUANT: avion, hôtel et transfert 
TAW£) Consultez notre brochure disponible L J A I T I TTT^ 
y / v ^ V / chez votre agence de voyages. I ™ « 

Permit 
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La police surveillera 
bien les écoliers... 
pendant 2 semaines 
r i La police de la CUM n*a 
™ pas mis de temps à réagir 
aux plaintes du Conseil scolaire 
de l'ile de Montréal, en annon­
çant à son tour, hier, qu'elle al­
lait accroître la surveillance des 
zones d'écoliers, au cours des... 
deux prochaines semaines. 

Comme c'est le cas depuis 
quelques années, les policiers 
porteront une attention spéciale 
aux automobilistes qui excèdent 
les limites de vitesse ou qui dé­
passent les autobus scolaires 
immobilisés. On ne tolérera pas 
non plus les véhicules station­
nés illégalement aux abords des 
écoles. 

«En cette période de l'année, 
la sécurité de l'écolier devient 
une priorité. Il s'agit de rappe­
ler aux automobilistes qu' i ls 
doivent se montrer doublement 
prudents, au moment où des 
milliers d'élèves, encore étour­
dis par les vacances, repren­
nent le chemin de l'école», a ex­
p l iqué un p o r t e - p a r o l e du 
directeur Alain Saint-Germain, 
de la police de la CUM. 

Durant ces deux semaines , 
les policiers visiteront égale­
ment les écoles afin de rafraî­
chir la m é m o i r e des profes­
s e u r s et des é l è v e s su r les 
règles élémentaires de sécurité. 
Ils vérifieront aussi l'état des 
autobus. 

Au cours des deux premières 
semaines qui ont suivi la ren­
trée, l'an passé, les policiers 
montréalais avaient distribué 
pas moins de 2033 contraven­
tions. W a n , m o m s . 27 enfants 
âgés de 5 à 14 ans avaient été 
blessés: neuf se déplaçaient à 
pied, douze à bicyclette, tandis 
que les six autres prenaient pla­
ce dans des véhicules. 

Éviter de jouer dans la rue, 
traverser seulement aux inter­
sections, porter des vêtements 
de couleurs vives, voilà les prin­
cipales recommandations que 
l'on fait aux enfants. À ceux qui 
prennent l'autobus, on conseille 
d'attendre que le véhicule soit 
complètement arrêté avant de 
s'en approcher, puis d'y monter 
un à un, sans bousculade. 

À la CÉCM, les 102000 élèves 
devront travailler plus fort 
•

Les 102 000 élèves de la Com­
mission des écoles catholi­

ques de Montréal qui rentrent au­
j o u r d ' h u i en c l a s s e p e u v e n t 
s'attendre à devoir travailler fort 
pour devenir meilleurs. 

ANDRÉ NOËL  

«Le système (scolaire) public 
fait l'objet de critiques sérieu­
ses», a dit hier le président de la 
CÉCM, Michel Pallascio, ajou­
tant qu'il faut cette année viser 
«un idéal d'excellence». 

Plus de 17 p. cent des élèves ont 
échoué aux examens de la cin­
quième du secondaire, en juin 
dernier , au Québec, selon des 
données fournies par le cabinet 
du ministre de l'Éducation, Fran­
çois Gendron. 

La CÉCM n'a pas encore com­
plété ses chiffres, mais il y a peu 
de chances qu'elle ait fait meil­
leure figure. 

Les 120 écoles de la commission 
scolaire évalueront de plus en 
plus les élèves. 

Déjà l'an dernier, les élèves 

des six premières classes du pri­
maire ont subi des examens en 
français et en mathématiques, ce 
qui ne se faisait pas avant. 

M. Pallascio a dit que les au­
t res mesures de redressement 
comprennent : 

• l'analyse détaillée des bulle­
tins de chaque élève pour y déce­
ler les faiblesses ; 

• un resserrement du contrôle 
des absences ; 

• des cours de récupération et 
une session de reprise des exa­
mens en mathématiques, fran­
çais et anglais, langue seconde; 

• une révision des règles de 
promotion au primaire et au se­
condaire. 

À titre d'expérience, des écoles 
doubleront le temps consacré à 
une matière donnée pour permet­
tre aux élèves de reprendre l'an­
née échouée tout en faisant l'an­
née courante. 

Les États généraux 
Soucieux de la qualité de l'en­

seignement, M. Pallascio a dit 
que la CÉCM allait discuter de sa 

ARTISTES-PEINTRES ET AMUSEURS PUBLICS CONSERVENT LEURS PRIVILEGES 

Montréal chasse les artisans de la rue 
n À compter d'aujourd'hui, les 
™ artisans qui offraient leurs 
oeuvres en vente aux passants se­
ront chassés de la rue en vertu 
d'un nouveau règlement munici­
pal adopté hier soir en dépit de 
l'opposition manifestée par le 

PENIS MASSE  

Rassemblement des citoyens et 
citoyennes de Montréal. Le parti 
d'opposition à l'hôtel de ville esti­
me en effet que ce règlement est 
discriminatoire parce qu'il privi­
légie les artistes-peintres au dé­
t r i m e n t des a u t r e s c r é a t e u r s 
comme les photographes, les or­
fèvres, les artisans du cuir. 

Selon le nouveau règlement , 
seuls les artistes-peintres et les 
amuseurs publics seront autori­
sés, moyennant l'obtention d'un 
permis, à vendre exclusivement 
leurs propres oeuvres signées ou 

à créer de l'animation sur le do­
maine public. 

Le RCM s'étonne qu'une telle 
intervention survienne à cette pé­
riode-ci de l'année alors que le 
tourisme tire à sa fin. Cette for­
mation politique pense que l'ad­
ministration aurait pu facilement 
y surseoir jusqu'à l'année pro­
chaine et aurait ainsi eu le temps 
d'approfondir ses consultations 
avec le milieu et, sur tout , de 
mieux définir les différentes ca­
tégories d'artistes créateurs. 

De son côté, l'administration 
est soucieuse de débarasser les 
rues de Montréal de quantité de 
revendeurs qui n'offraient sou­
vent rien d'autre que de la paco­
tille et, en certains cas. livraient 
une concurrence indue aux bouti­
quiers en vendant des lunettes, 
des tee-shirts, voire des hamacs. 

Le vice-président du Comité 
exécutif. M. Pierre Lorange, qui 

ISÉ 
FLORE D'ICI 

avec Florian Bernard 

LA MOLENE 
(verbascum) 

— 46 — 
ma Molène géante, tabac du 
"**• d i a b l e , boui l lon b l a n c , 
plante bonhomme, sont autant 
de noms communs qu'on donne 
à la molène (verbascum), une 
p lante r e m a r q u a b l e dont on 
trouve deux espèces au Québec 
et plus d'une centaine en Euro­
pe. 

C'est une plante haute, dres­
sée, à longue tige recouverte de 
larges feuilles comme celles du 
tabac, au sommet recouvert de 
ravissantes fleurs blanches ou 
jaunes. La plante est recouverte 
d'une couche laineuse et persis­
tante. Elle fleurit l'été dans les 
lieux très secs et bien éclairés, 
à proximité des rochers et au 
bord des routes. 

Au Nouveau-Brunswick les 
Acadiens donnent à cette plante 
son vieux nom eu ropéen de 
«bouillon blanc», dérivé du mot 
«bouillée» qui signifie une touffe 
d'herbe ou de branches, notam­
ment dans le Poitou et en Ven­
dée. Les Indiens et les premiers 
colons infusaient les fleurs de la 
molène pour en faire une bois­
son rafraîchissante. 

La molène blattaria — molè­
ne blattaire — commune dans 
la région de Montréal — possé­
derait la propriété de chasser 
les blattes, d'oU l'origine de son 
nom. C'est une plante glabre 
aux larges feuilles embrassan­
tes, comme ceiles du tabac, aux 
belles fleurs jaune vif à coeur 
violet, de toute beauté. La flo­
raison a lieu durant l'été. 

La Quotidienne 
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13 18 Stockholm 13 18 
25 26 Tokyo 25 31 
22 34 Trinidad 23 33 
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11 21 

a piloté ce dossier, a précisé que 
les endroits où les artistes-pein­
t res s e ra i en t admis , s e r a i en t 
multipliés par trois. Ainsi, il leur 
sera désormais permis de se te­
nir sur les rues Prince-Arthur, 
Duluth et Saint-Amable ainsi que 
sur les places Dominion, Philips, 
McGill College, Pasteur, Marché 
Bon Secours et du Forum. 

Rénovation de la 
gare Dalhousie 

Le conseil municipal a autorisé 
le versement d'une somme d'un 
million de dollars pour la restau­
ration de l'ancienne gare Dalhou­
sie, entre les rues Saint-Antoine 
et Notre-Dame, et a confié à la 
Société immobilière du patrimoi­
ne architectural (SIMPA) la tâ­
che de coordonner le recyclage 
du vieux bâtiment, témoin de la 
naissance du Grand Tronc, au si­
ècle dernier. 

En recommandant cette déci­
sion, le président du comité exé­
cutif, M. Yvon Lamarre, a décla­
r é que l ' a d m i n i s t r a t i o n 
municipale voulait montrer au 
Canadien Pac i f ique , toujours 
propriétaire d'une cour de triage 
à proximité de la gare, tout le sé­
rieux avec lequel elle envisageait 
l 'aménagement, dans ce secteur, 
du Musée ferroviaire canadien 
qui se t rouve ac tue l l emen t à 
Saint-Constant. 

De leur côté, les membres du 
RCM ont voté contre cette résolu­
tion en soutenant qu'elle leur pa­
raissait prématurée, la vocation 
de l'ancienne gare n'étant pas en­
core définie et l'immeuble lui-
même se trouvant isolé par rap­
port au reste du Vieux-Port et du 
V i e u x - M o n t r é a l . Selon eux , 
d ' au t res priori tés auraient pu 
être comblées par l'octroi d'un 
million de dollars. 

MEURTRES 
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film qui ferait comprendre à 
April pourquoi les Hell's étaient 
aussi efficaces. Tourné par les 
Hell's, le documentaire s'intitu­
le « AFFA» ou « Angels for ever, 
for ever Angels ». Comme April 
désirait retenir les services de 
Trudeau, il ne soupçonna pas le 
piège. 

D'après Trudeau, April et ses 
comparses étaient toujours ar­
més et il n'était pas facile de 
leur p a r l e r . « Il fal lai t donc 
trouver un moyen de les appro­
cher sans éveiller leurs soup­
çons », d'expliquer Trudeau. 

« Blass est allé livrer le télévi­
seur durant la nuit et s'est fait 
aider par un membre du groupe 
pour le monter à l 'appartement. 
Aussi tôt ap rè s le d é p a r t de 
Blass, je me suis stationné der­
rière l'édifice et j ' a i fait sauté 
la bombe qui se trouvait dans le 
téléviseur. C'est à ce moment 
qu'April et les autres ont com­
pr i s que les H e l l ' s Ange l s 
étaient si forts » 

Le travail complété, Trudeau 
demanda à Ross de lui verser le 
reste de la somme qui lui avait 
été promise. Ross répliqua qu'il 
n'avait pas l'argent, mais que, 
néanmoins, les dettes du club 
étaient maintenant effacées. 

Ross suggéra donc à Trudeau 
de « collecter » les Hell's de Ha­
lifax, auparavant les « Thirteen 
Tr ibe », pour un montan t de 
$110000, ainsi que ceux de Sorel 
qui deva ien t $75 000 à P e t e r 
Ryan. 
Trudeau déshonoré 

Le témoignage de Trudeau a 
également permis d'apprendre 
que ce dernier avait échappé à 
la tuerie de Lennoxville parce 
qu'il était à ce moment en cure 
de désintoxicat ion. Après sa 

sortie, un membre des Hell's de 
Sorel, Normand «Biff » Hamel, 
lui ordonna d'effacer son ta­
touage, déclarant qu'il était dé­
sormais déshonoré. Les mem­
b r e s de Sore l s a i s i r e n t sa 
motocyclette. 

Trudeau put néanmoins re­
prendre possession de sa moto 
pour la somme de $11 000 après 
avoir tué Jean-Marc « Boston » 
Deniger qui, semble-t-il, parlait 
trop. Le corps de Deniger devait 
être retrouvé au mois d'avril 
dans une automobile stationnée 
rue De Normanvil le , dans le 
nord de la métropole. Le cada­
vre était dans un sac de coucha­
ge. 

Toujours d'après Trudeau, le 
fait que les Hells de Laval con­
sommaient de très fortes quan­
tités de drogue était à l'origine 
de la querelle entre eux et les 
Hell's de Sorel, laquelle s'est fi­
n a l e m e n t so ldée , c o m m e on 
sait, par un règlement de comp­
tes massif le 24 mars à Lennox­
ville. Toujours selon le délateur, 
les motards de Laval avaient la 
répu ta t ion d ' ê t r e des « snif-
feux ». 

Le chapitre de Laval avait 
d'ailleurs monté un laboratoire 
de « speed » qui faisait, dit-on, 
$150 000 de profit par semaine. 

L 'ex-motard a aussi admis 
que « Biff » Hamel lui avait or­
donné de tuer Ginette Henrie et 
Régis « Lucky Luke» Asselin, 
ma i s que ces personnes fai­
saient l'objet de trop de filatu­
res. C'est alors qu'il a obtenu le 
contra t pour l 'él imination de 
Deniger. 

Le témoignage de Trudeau 
doit se poursuivre ce matin au 
Palais de justice de Joliette, où 
d'autres étonnantes révélations 
pourraient venir je te r encore 
plus de lumière sur la tuerie de 
Lennoxville. 

p a r t i c i p a t i o n éven tue l l e aux 
États généraux sur l'éducation. 

Les États généraux sont orga­
nisés par la Fédération des com­
missions scolaires catholiques du 
Québec , dont s ' es t r e t i r é e la 
CÉCM cette année. Ils commen­
ceront par des rencontres régio­
nales en novembre et culmine­
r o n t en a v r i l p a r un g r a n d 
c o n g r è s , à M o n t r é a l , sous le 
thème de l'excellence. 

La participation du ministère 
de l'Éducation et de la Centrale 
de l'enseignement du Québec est 
presque assurée. Il s'agira d'un 
événement majeur dans les mi­
lieux de l'éducation. 
Nouveaux services 

M. Pallascio a par ailleurs an­
noncé de nouveaux services à la 
CÉCM: 

• les écoles primaires françai­
ses Saint-Justin (5005 Mousseau) 
et Saint- Benoit ( 500 du Mont Cas-
sin ) et une autre à déterminer of-
friro;. une concentration en an­
glais, langue seconde ; 

• l'école primaire Sainte-Ger­
trude (11813 Gertrude) offrira 
une concentration en arts ; 

• de nouveaux services aux en­
fants en difficulté commenceront 
cette année aux écoles secondai­
res Le Tremplin (au sein de la 
polyvalente Edouard-Montpetit, 
6200 Pierre-de-Coubertin), Hen-

Michel Pallascio, 
de la CÉCM. 

président 

ri-Julien (8735 Henri-Julien) et 
William Hingston ( 415 Saint 
Roch). 

Enfin, le régime d'optio». entre 
l'enseignement religieux et l'en 
geignement moral s 'appliquera 
dans toutes les écoles. 11 rempla 
ce le r ég ime d 'exempt ion qui 
obligeait des parents à faire une 
demande spéciale pour exempter 
leur enfant des cours de religion. 

BEBE 
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consentement de la personne ou 
sans y être autorisé par la loi. 

Dans ce cas-ci, évidemment, 
l'enfant est trop jeune pour dire 
oui ou non, et son tuteur s'oppo­
se à toute prise de sang, si infi­
me que soit la quantité néces­
saire. 

Saisi du problème, le juge 
Claude Guérin, de la Cour supé­
rieure, vient de décider qu'il est 
manifestement de l'intérêt de 
l'enfant de connaître son père. 
Il soutient que, selon le même 
intérêt qu'elle doit porter à sa 
fille, la maman a l'obligation 

première de lui faire connaître 
le nom du véritable géniteur. 

Le magis t ra t rappel le que, 
d'un autre côté, la loi ne donne 
pas un droi t s t r i c t au refus 
d'une telle expertise, et qu'une 
jurisprudence abondante s'est 
créée pour forcer nombre de pa­
rents d'accepter pour leurs re­
jetons en danger, des transfu­
sions auxque l l e s ils é t a i e n t 
fa rouchement opposés. Pour 
des motifs religieux dans bien 
des cas. 

Considérant que, dans ce cas-
ci, le prélèvement envisagé, in­
dolore, ne causera aucun tort à 
la fillette, le juge Guérin l'or­
donne en soulignant que la justi­
ce et la vérité valent bien quel­
ques gouttes de sang. 

STCUM 
SUITE DE LA PAGE A 1 

décrète l 'établissement immé­
diat d'un gel de l 'embauche et 
d 'un contrôle s e r r é du temps 
supplémentaire. 

Elle ajoute qu'en vue de re­
dresser la situation financière 
actuelle, il faut dès maintenant 
se limiter aux dépenses stricte­
ment essent ie l les et r e t a r d e r 
l'octroi de tout contrat extérieur, 
même ceux ayant fait l'objet 
d'une acceptation d'appel d'of­
fres. 

Dans un autre document daté 
du 13 août, le trésorier et contrô­
leur de la STCUM, M. Robert 
Dion, suggère toute une série de 
mesures destinées à alléger la 
charge financière en 1986, no­
tamment la fermeture des lignes 
de métro trente minutes plus tôt 
en soirée. Cette réduction des 
heures de service entraînerait de 
plus une réduction de service sur 
57 lignes de surface et une écono­
mie globale de 53 100 heures de 
travail. 

Le même document propose 
une réduction de service sur cer­
taines lignes de surface les sa­
medis et dimanches. L'économie 
totale engendrée par ce scénario 
serait de l'ordre de 81 300 heures. 
Il est également question d'une 
réduction de service sur certai­
nes lignes de surface, en soirée, 
les jours de semaine, de façon à 
économiser 42 100 heures addi­
tionnelles. 

À elles seules, ces trois mesu­
res permettraient d'économiser 
176 500 heures de travail durant 
l 'année. 

DesMarais 
Le président de la CUM, M. 

Pierre DesMarais, n'a pas voulu 
commenter ces scénarios de la 
STCUM, soulignant qu'il atten­
dra de recevoir des documents 
officiels avant de déclarer quoi 
que ce soit. Il a cependant rappe­
lé que la STCUM doit soumettre 
son budget au plus tard le 1er oc­

tobre et que ce sont les élus qui 
seront appelés à approuver, à 
modifier ou à rejeter les proposi­
tions financières du transport en 
commun. 

Pour ce qui est de la ligne de 
métro numéro 5, le président de 
la CUM a déjà déclaré qu'il ne 
prévoyait pas sa mise en service 
en 1986. 

De leur côté, certains maires 
de banlieue ont déclaré que ces 
hypothèses de la STCUM n'ont 
pas de quoi étonner outre mesu­
re. Le maire Guy Descary, de 
Lachine, estime qu'il va falloir 
payer ce qu'il faut pour assurer 
les services de t r anspo r t . M. 
Descary a aussi signalé qu'une 
prévision de hausse des tarifs de 
10 p. cent n'est pas exagérée 
dans le contexte actuel, même si 
elle double l'indice de la hausse 
du coût de la vie. Il a rappelé que 
c'est à Montréal que le transport 
en commun coûte le moins cher 
aux usagers. 

Yves Ryan 
Selon le maire Yves Ryan, de 

Montréal-Nord, il n'est pas ques­
tion de r é d u i r e les s e r v i c e s 
avant d'étudier sérieusement les 
re tombées d'un tel ges te . M. 
Ryan a émis la crainte qu'une 
réduction de service en t ra ine 
une baisse de la clientèle. Il a 
aussi dit que le commerce de 
certains secteurs de Montréal 
est directement lié aux heures 
de service du métro. Retrancher 
trente minutes au dernier train 
c i rculant dans le centre-vi l le 
pourrait signifier, selon lui, une 
sérieuse perte de clientèle poul­
ies cinémas et les restaurants. 

Pa r ailleurs, M. Ryan — au­
tant que M. Descary — favorise 
la non-ouverture en 1986 de la li­
gne numéro 5. Le maire de Mont­
réal-Nord estime qu'en réglant 
le problème de l 'absentéisme à 
la STCUM, on pourrait récupé­
rer plusieurs millions par année. 
Enfin, à l'instar d'autres mai­
res, il souligne que le gouverne­
ment du Québec devra réévaluer 
à la hausse ses contributions an­
nuelles au transport en commun. 

• T 
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rio Beau l i eu , J e a n Loise l le , 
Christian Viens, Claude Dupras, 
Jean-Yves Lortie, etc. 

Et à Québec, on s'en est vite 
rendu compte, Brian Mulroney 
n'est pas sans amis : Guy Che­
vrette bien sûr, une connaissan­
ce de la Commission Cliche, 
mais aussi Jérôme Proulx, Mau­
rice Martel, l'actuel ministre du 
Revenu qui comme M. Mulroney 
militait dans les associat ions 
étudiantes de l'Union nationale 
au début des années 60. 

Il y a même un autre candidat 
à la direction du PQ, Guy Ber­
trand qui, avec Marcel Masse en 
1965, travaillait à l'élaboration 
du programme politique qui de­
vait permettre en 1966 à Daniel 
Johnson de prendre le pouvoir. 

Par contre, les jeunes députés 
de Brian Mulroney qui n'ont au­
cune histoire commune ni avec 

——m 

l'Union nationale ni avec le Parti 
québécois semblent partagés en­
tre plusieurs candidats et notam­
ment Mme Pauline Marois et 
Jean Garon. Leur sympathie va 
d'abord au Parti québécois pour 
lequel une majorité a voté en 
1976 et en 1981. 

Parmi les dirigeants québé­
cois du Part i conservateur à Ot­
tawa, Pierre Marc Johnson est 
donc perçu comme un fils de 
bonne famille, le «fils de son 
père». Ce qui n'empêche pas 
quelques «vrais bleus» de rap­
peler qu'il a voté pour toutes les 
lois du Parti québécois et qui 
volent en lui un « nationaliste de 
gauche ». 

Même les conservateurs du 
Canada anglais s'intéressent au 
« phénomène Johnson • parce 
qu'Us savent, sans trop connaî­
tre les détails, que c'est le même 
clan que celui de Brian Mulro­
ney qui tente de faire une ren­
t rée poli t ique au Québec . E t 

c'est encore le même qui, en 
1968, permettait à l'un des leurs, 
John Diefenbaker, de faire une 
percée au Québec. 

Mais les stratèges du Parti 
conservateur, ministres et orga­
nisateurs, attachent autant d'im­
por tance polit ique à l 'éclate­
ment du PQ — provoqué par 
Daniel Johnson — qu'à la nostal­
gie de la belle époque de l'Union 
nationale. 

« D'une façon ou d'une autre, 
confient un ministre important 
et l'un des principaux organisa­
teurs conservateurs du Québec, 
la porte est maintenant ouverte 
à la création d'un Parti conser­
vateur au Québec après les élec­
tions provinciales : 

• «Si Bourassa se fait battre, 
expliquent-ils, ce sera la trol-

, sième défaite d'affilée pour les 
' l ibéraux et Us ne pourront plus 
se poser en défenseurs du fédé­
ralisme au Québec. Le momen­
tum créé par la victolre.de Da-

T 

vid P e t e r s o n en O n t a r i o e s t 
stoppé net. Il faudra une alterna­
tive au Parti québécois et ce 
sera nous ». 

• « Si Johnson se fait ba t t re , 
poursuivent-ils, c 'est l 'éclate­
ment du PQ et il faut proposer, 
en face des libéraux, un parti na­
tionaliste de droite. C'est pour­
quoi d'ailleurs, ajoute un minis­
tre de Brian Mulroney d'un air 
condescendant, André Asselin 
vient un peu mêler les cartes 
avec son Parti conservateur du 
Québec avant les élections pro­
vinciales ». 

Dans les cabinets de minis­
tres, enfin, on est trop occupé 
pour suivre de près la campagne 
au l e a d e r s h i p , d ' a u t a n t plus 
qu'on prend son résultat pour ac­
quis. Mais on ajoute : « Il y a des 
gens à Ottawa qui aimeraient 
bien voir une lutte Johnson-Bou-
rassa. Entre le coeur et la rai­
son, il y a des liens de l'Histoire 
qu'on ne brise pas facilement » 

P.-
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L 'HÉROÏNOMANE 
ACCUSÉ D'HOMICIDE 

Sympathie, 
mais refus de 
cautionnement 
mm Tout en mont ran t beau-

coup de s y m p a t h i e à 
l'égard de Ben Gaignery. jeune 
pein t re en bât iments accusé 
d'avoir mis tin aux jours de sa 
compagne en lui administrant 
une dose mortelle d'héroïne, le 
juge Luc Trudel, de la Correc­
tionnelle, lui a refuse hier tout 
cautionnement en attendant la 

! tenue de l'enquête préliminaire. 
Il s'est ainsi rendu aux repré­

sentations du procureur de la 
Couronne. Me Yves Berthiau-
me, qui s'opposait a la remise 
en liberté du prévenu, inculpé 
d 'homicide involontai re . Me 
Berthiaume avait . voqué les 
deux raisons prévues pa r le 
code, soit la possibilité que le 
prévenu ne soit pas présent au 
stade ultérieur de la procédure 
et le fait que l'intérêt public 
pourrait être desservi par une 
telle liberation. 

En faveur du cautionnement, 
l'avocat de la défense. Me Léo­
nard Waxman. avait choisi de 
faire entendre ie prévenu lui-
même, puis sa mère, mais seu­
lement après avoir obtenu une 
ordonnance de non-publication 
qui interdit toute relation des 
propos, à certains moments fort 
pathétiques, de celui qui. le 23 
juillet dernier, a vu son amie 
Anne-Marie d'Amour. 21 ans, 
trépasser dans ses bras après 
avoir clé piquée à l'héroïne à 
son retour d'une douloureuse vi­
site chez le dentist.-. 

Au cours de la matinée. Me 
Berthiaume avait tenté à plu­
sieurs reprises d'amorcer l'en­
quête, en soulignant à mots voi-

! lés que la t enue de celle-ci 
pouvait être compromise si on 
la retardait de quelques heures 
encore. On devina alors que la 
crainte était forte que le préve­
nu ne soit pas en état de faire 

I face à la cour. 
Lorsqu'il y entra finalement, 

en après-midi, l'accuse parais­
sait effectivemem anxieux, si­
non un peu prostré. Mais lors­
que son avoca t l ' a p p e l a 
finalement à la barre pour ex­
poser les raisons qui devaient 
inciter le magistrat à le ren­
voyer auprès de sa fillette de 
trois ans, c'est d'une voix parti­
culièrement assurée qu'il ré­
pondit à toutes les questions 
pendant une vingtaine de minu­
tes. 

A la fin. toutefois, le juge Tru-
; del écarta sa requête, mais non 

sans lui avoir exprimé sa sym­
pathie et lui avoir rappelé qu'un 
tribunal supérieur pouvait bien 

• être appelé à réviser sa deci-
'. sion. 

Pas de walkman 
pour les cyclistes 
BK L 'unan imi t é a été faite 

hier soir au conseil munici­
pal de Montréal autour d 'un 
projet de règlement qui interdi­
ra aux cyclistes de porter des 
écouteurs quand ils circuleront 
sur les voies publiques. L'admi­
nistration municipale est d'avis 
que le port de baladeurs (walk­
man) est dangereux puisqu'ils 
empêchent les cyclistes d'enten­
dre autour d'eux ei qu'elle se 
doit de protéger ses citoyens 
même contre leur gré. 

Ce règlement municipal va 
; au-delà du code de la sécurité 

routière mais l'administration 
juge utile de le présenter. Le 

! RCM a approuvé le projet en 
; premiere lecture mais aurait 

souhaité que l 'administration 
aille plus loin en prenant des 
mesures, par exemple, pour éli­
miner les dangers posés par des 
automobilistes qui ouvrent leurs 
portières de gauche sans se sou-

. cier des cyclistes qui doivent ra-
; ser les voitures en stationne-

• ment. 

Quadruplés 
en Ontario 
mm Une femme de Peterbo-
™ rough a donné naissance 
hier à quatre garçons. C'était la 
deuxième fois cette année que 
des quadruplés naissaient dans 
cette ville. Les parents sont Va­
lerie Koning, 32 ans, et Bryan 

; Keelan, 32 ans, ingénieur élec-
! tricien. Les bébés sont nés par 
! voie de césarienne. 

! Cols blancs de 
Verdun en grève? 
i I C'est dans une proportion 

» ™ de 75 p. cent que les cols 
I blancs de Verdun ont accordé 
; un mandat de grève à leurs riiri-
; géants syndicaux. Ces employés 
i sont affiliés au Syndicat cana-
! dien de la fonction publique. 
. Ils accusent la Ville d'arru-
; gance à leur endroit car, après 
' avoir signé une entente avec ses 

cols bleus, prévoyant des haus­
s e s salariales de huit et de 6,5 p. 
cent, Verdun n'offre aucune 
augmentation aux cols blancs la 
première annéi et seulement 
t r o i s p. cent pXur chacune des 
deux années subséquentes. 

Sitôt libérés, les Hell's reprennent la 
guérilla judiciaire pour ne pas témoigner 

Jacques Pelletier, un des quatre Hell's libérés hier, téléphoto C P 

| JOLIETTE - Le juge Jean-
™ B. Falardeau a ordonné à 
Robert «Tiny» Richard, un des 
quatre motards libérés hier, de 
témoigner à l'enquête portant sur 
la mort des six Hell's Angels de 
Laval. 

R A Y M O N D O I R V A I S 

Mais son avocat , Me J a c q u e s 
Bouchard, conteste la décision du 
coroner et inscrira dès aujour­
d'hui, une requête en bref d'évo­
cation devant la Cour supérieure, 
visant à casser la décision du 
juge Falardeau et à empêcher 
ainsi que son client soit appelé à 
la barre des témoins. 

Afin de parer à toute éventuali­
té. Me Bouchard tentera aussi 
d'obtenir un sursis de la Cour su­
périeure afin de faire retarder le 
témoignage de son client prévu 
pour jeudi, le 5 septembre, jus­
qu'à ce que la Cour se prononce 
sur la requête en bref d'évoca­
tion. 

En rendant sa décision, le juge 
Falardeau a cité une volumineu­
se jurisprudence sur laquelle il 
base sa décision et étend celle-ci 

Du Mount Royal High 
à l'école Mont-Royal 
mm Le Mount Roya l High 
^ School, jusqu'ici fréquenté 
par quelque 1100 élèves anglo­
phones et protestants, va être 
envahi, demain, par (i00 écoliers 
de langue française. Devenue 
f rança i se de fait, il s emb le 
qu'el le le sera également de 
nom d'ici peu. Ce sera l'école 
Mont-Royal. 

Le juge Pierre Michaud. de la 
Cour supérieure, a rejeté hier la 
r e q u ê t e en in jonc t i on 
qu 'ava ien t présenté l e s diri­
geants du groupe des anciens 
élèves désireux de faire échec 
au changement de statut lin­
guistique décrété le 30 janvier 
dernier par la Commission sco­
l a i r e p r o t e s t a n t e du G r a n d 
Montréal. Evidemment déçu, le 
groupe, représente par Me Ju­
lius Grey, n'a pu indiquer im­
médiatement toutefois si un ap­
pel allait être logé. 

Quant au représentant de la 
commission, il a convenu que ce 
pouvait ê t r e un dénouement 
douloureux pour certains, mais 
qu'il fallait faire face au double 
problème : la diminution mar­
quée du nombre d'élèves anglo­
phones et la nécessité de trou­
ve r une école pour les 
francophones. 

Le juge Michaud a rejeté les 
principaux arguments des re­
quérants, tant sur l'illégalité de 
la résolution adoptée au début 
de l'hiver, que sur l'insuffisance 
de la consultation faite auprès 
des parents. 

Les demandeurs avaient éga­
lement invoqué le jugement 
rendu en juin par le juge André 
Brossard. déclarant invalide la 
loi 3 sur la restructuration sco­
laire. Mais comme il n'y a pas 
eu. de la part du gouvernement, 

quelque demande de sursis de 
sa décision, en dépit d'un appel 
rapidement logé, le tribunal en 
vient à la conclusion que cette 
décision est applicable. Et que, 
conséquemment, on n'avait pas 
à obtenir l'approbation formelle 
du ministre de l'Éducation pour 
changer la vocation linguistique 
de cette école. 

Au c h a p i t r e des i n c o n v é ­
nients, qui sont déterminants en 
pareille procédure, il va sans 
dire, le tribunal a évidemment 
souligné que les inscriptions des 
étudiants francophones dans la 
nouvelle institution mise à leur 
disposition étaient à peu près 
complétées. Il a signalé que les 
é lèves ang lophones dé logés 
étaient eux aussi, pour la plu­
part, déjà inscrits dans d'autres 
écoles et a souligné enfin les in­
convénients qu'auraient à subir 
les professeurs. 

p h o t o l a s e r PC 

Le corps de Michel Boulianne a été retrouvé dans sa voiture-taxi, hier, par la police, dans le 
stationnement d'une école de Trois-Riviéres. 

Un chauffeur de taxi assassiné 
dans sa voiture à Trois-Rivières 
sjsj TROIS-RIVIERES ( PC ) — La Sûreté du Qué-
™ bec enquête pour retrouver le ou les auteurs du 
meurtre d'un chauffeur de taxi de Trois-Rivières 
dont le cadavre a été découvert hier dans sa voiture. 

La victime a été identifiée comme étant M. Michel 
Boulianne. 36 ans, de Trols-Rivières-Ouest. 

Le rapport préliminaire de l'autopsie pratiquée à 
l'Institut de médecine légale et de police scientifique 
de Montréal a révélé que le chauffeur de taxi avait 
été poignardé a plusieurs reprises à l'abdomen et au 
dos'.i^ ^ 

Mp3oulianne avait été porté disparu par son épou­
se lu/idi soir. C'est vers 05h00 hier m u t i n que sa voi­

ture-taxi a été localisée dans le stationnement d'une 
école par des policiers municipaux de T r o i s - R i v i è ­
res 

Selon la police, le meurtre aurait été commis dans 
la nuit de dimanche à lundi et le vol pourrait en être 
le mobile puisque le porte-monnaie de M. Boulianne 
n'a pas été retrouvé. 

L'enquête a révélé qu'il avait fait monter des 
clients près d'un bar du centre-ville vers ihio di­
manche matin. 

/ 

M. Boulianne était chaùjïeur de taxi depuis trois 
ou quatre ans mais ce n'est que depuis le mois de 
juin qu'il exploitait sa propre voiture. 

à l'ensemble des témoins impor­
tants qui seront appelés à témoi­
gner dans la présente enquête. 

Me Bouchard estime que ses 
clients ne peuvent être contraints 
à témoigner puisque le procureur 
général a admis que des accusa­
tions pourraient être portées con­
tre les motards. Au dire de l'avo­
cat, les témoins deviennent alors 
des accusés potentiels et par con­
séquent devraient jouir des mê­
mes privilèges qu'un accusé et ne 
pas être forcé de rendre témoi­
gnage. 

Quatre motards libérés 
Ce n'est par ailleurs qu'en fin 

d'après-midi hier que trois des 
quatre motards qui devaient être 
libérés sous cautionnement, selon 
ïa décision du coroner, ont pu re­
prendre la liberté dont ils étaient 
privés depuis deux mois. 

Jacques Pelletier a été le pre­
mier à se retrouver à l'air libre, 
vers midi. Dans son cas le cau­
tionnement de $10000 n'a pas tar­
dé à venir. Il a quitté le palais de 
justice de Joliette en compagnie 
d'un ami dans la trentaine venu 
le chercher en camionnette noire. 

Mais pour les trois autres, Ro­
bert Richard, Guy Rodrigue et 
Richard Rousseau, les formalités 
ont traîné en longueur, les cau­
tionnements sont arrives tard si 
bien qu'ils n'ont quitté les lieux 
que vers 16h après avoir obtenu 
quelques modifications dans les 
conditions posées par le coroner. 

Le juge Jean B. Farlardeau 
avait ordonné aux motards de ne 
pas communiquer entre eux "t 
cela justement leur posait un pro 
blême puisqu'ils devaient entrer 
chez eux à bord du même véhicu­
le. 

Le coroner a accepté de bonne 
g râce de faire exception pour 
l'occasion. Ainsi, Robert «Tiny» 
Richard, Guy « Mouski » Rodri­
gue et Richard Rousseau, se sont 
engouffrés dans une automobile 
de couleur noire, une Nova SS qui 
a démarré en trombe du station­
nement du Palais de Justice sous 
le regard inquiet de plusieurs po­
liciers de la Sûreté du Québec. 

Voyant le trio quitter le station­
nement, un membre de la SQ a 
dit à un autre policier : « je me de­
mande si on les reverra la semai­
ne prochaine ? » 

Lucien Caron, devant l'hôtel de ville de Verdun, où il a oeu­
vré pendant vingt ans. photo P.H. Taibot, LA PRESSE 

Lucien Caron : 20 ans 
de service à Verdun 
am Dans un mois, à peine, le 
™ maire Lucien Caron de Ver­
dun quittera pour toujours son 
fauteuil de l'hôtel de ville. C'est 
une décision qui pèse lourd et qui 
le rempl i t de t r i s t esse . Après 
avoir consacré de nombreuses 
heures chaque semaine à l'hôtel 

FLORIAN BERNARD 

de ville, et ceci depuis près de 20 
ans, le maire Caron — de son pro­
pre aveu — va ressentir dure­
ment cette brisure. À LA PRES­
SE, hier, M. Caron a confié ses 
impressions. 

Il est venu à la politique tôt parce 
que, dit-il, je n'ai pas eu d'en­
fants et que je ressentais le be­
soin de travailler pour la collecti­
vité, notamment les jeunes. C'est 
d'abord pour doter la ville de ser­
vices améliorés de récréation et 
de loisirs qu'i l s 'est fait é l i re 
comme conseiller le 4 avril 1966, 
ne se doutant pas qu'il resterait 
en poste durant 20 ans, dont deux 
mandats à la mairie. 

Son père était capitaine de poi 
lice et son grand père était assis-, 
tant-directeur du service de po« 
lice de Verdun. « Chez-nous* 
dit-il, tout le monde parlait d'af' 
faires municipales, de loi et dô 
maintien de la paix. Cet environ-; 
nement a sûrement modelé mon-
goût pour la politique ». 

S'il quitte la mairie de Verdun^! 
M. Caron n'abandonne pas £hur 
autant son poste de député libérât 
du comté à l'Assemblée nationa-; 
le. « J e ne pourrais pas me pas­
ser de politique act ive » a-t-it 
confié à LA PRESSE, ajoutant 
que depuis plusieurs années il.sa­
crifie m ê m e ses' vacances an-; 
nuelles pour demeurer près' de 
ses électeurs. 

En 1966, lors de son premiec 
m a n d a t , le budget de Verdun 
était de $5 millions. Il est mainte­
nant de $40 millions. • J 'ai donné.' 
à Verdun des institutions dont je 
rêvais depuis des années. Je pa r s 
heureux, conscient d'avoir laid 
mon devoir et sur tout d 'avoir 
conservé l'estime de tous les ci­
toyens ». 

Un «feu de misère» 
mm Trois c o m m e r c e s ont é té 
— lourdement e n d o m m a g é s , 
hier, à la suite d'un «feu de misè­
re» qui a dévasté un immeuble de 

1 deux étages, au 7192 rue Saint-
Hubert. Huit logements ont aussi 
été endommagés par la fumée. 

Les pompiers ont dû travailler 
d'arrache-pied pendant près de 
deux heures pour maîtriser les 
flammes qui ont pris naissance 
dans des amas de tissus entrepo­

sés au sous-sol de l'édifice. Une 
soixantane de pompiers ont ré­
pondu à l'appel. 

«Il s'agit d'un feu de misère ty­
pique, comme on dit dans le mé- ' 
tier», a expliqué l ' a s s i s t a n t di 
recteur Georges Gagnon. Ce type 
d'incendie se déclare dans des eu 
droits difficilement accessibles-
et prat iquement imposs ib les ' à . 
ventiler. Un pompier a été blessé ; 
à une jambe au cours des opéra­
tions. 

Une cour américaine: 
la sodomie est 

• LA NOUVELLE OR­
LEANS ( AFP ) — Une 

cour d'appel fédérale américai­
ne a estimé conforme à la cons­
titution une loi du Texas interdi­
sant la sodomie entre 
homosexuels. 

Par 9 voix contre 7, les magis­
trats de la sème cour d'appel ré­
gionale de le Nouvelle-Orléans 
( Louisiane ) ont renversé lundi 
deux Jugements précédents, 
considérant que la moralité de­
vait être respectée, que depuis 
sept'SlMles, la culture occiden­
tale e t , " fortement hostile aux 
moeurs homosexuelles et que la 

nouvelle loi était nécessaire 
pour contrôler la propagation 
du SIDA. 

Un million de Texans sont re­
devenus des criminels, a décla­
ré M. Tom Coleman, président 
d'une association texane de dé­
fense des droits de l'homme qui 
a fait part de son intention de 
porter l'affaire devant la cour 
suprême des Etats-Unis. 

Un des magistrats de la cour 
d'appel en désaccord avec l'ar­
rêt adopté a estimé qucla loi 
viole le (froit des citoyens au 
respect d« leur vie prive<|. 
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Leblanc-Bantey 
et Raquette 
préfèrent Garon 
jpj « Dans le contexte actuel, il 
™ ne serai t peut-être pas 
mauvais que le Québec soit diri­
gé par Jean Garon ». 

PIERRE VENNAT 

Tel est du moins l'avis « per­
sonnel • de l'ex-ministre Denise 
LeBlanc-Bantey, présidente du 
Rassemblement démocratique 
pour l'indépendance. Si celle-ci 
se réjouit par ailleurs de voir 
deux femmes sur les rangs, elle 
juge néanmoins « inacceptable » 
leur candidature à la succession 
de René Lévesque, leur repro­
chant d'avoir placé leurs con­
victions indépendantistes sous 
le boisseau. 

Son collègue Gilbert Paquette 
abonde dans le même sens, esti­
mant que comparativement à 
Pierre Marc Johnson ou même 
Pauline Marois, la candidature 
de Jean Garon est un « moindre 
mal >. 

M. Paquette pense qu'en se 
disant d'accord avec le rêve, 
mais en ajoutant qu'il ne veut 
pas que la souveraineté devien­
ne un cauchemar, M. Johnson 
travaille, dans les laits, contre 
l'idée, car il accrédite la thèse 
voulant que la souvera ine té 
pourrait être cause de cauche­
mar pour les Québécois. 

À cela, Mme LeBlanc-Bantey 
ajoute qu'en huit ans de vie par­
l e m e n t a i r e , el le s 'es t rendu 
compte que bon nombre de dé­
putés libéraux sont aussi natio­
nalistes que plusieurs péquistes 
actuels, notamment M. John­
son. 

Les deux r ep ré sen tan t s du 
RDI ne croient pas , d ' a u t r e 
part, que l'élection de M. Garon 
changera i t quelque chose au 
fait que les indépendantistes ne 
sont plus qu'une minorité au 
sein du PQ. 

Un parti: pas maintenant 
De la conférence de presse 

qu'ils ont donné hier au nom de 
leur mouvement, il ressort que: 

• Après quatre mois d'existen­
ce, le mouvement ne compte 
que sur un effectif qui « frise » 
les 2,000 membres et n'a amas­
sé que $30,000 lors de sa campa­
gne de financement ; 

• il serait donc illusoire pour 
lui de songer à se transformer 
en parti politique avant le prin­
temps, alors qu une decision à 
ce sujet sera prise en congrès 
d 'orientat ion. Le RDI espère 
être alors gonflé des nombreux 
péquistes qui sortiront déçus de 
la lutte au leadership du PQ. Un 
appel leur a été lancé hier pour 
qu'ils se rallient au plus tôt au 
RDI ; 

• en conséquence, on considè­
re qu'une initiative comme celle 
du Parti indépendantiste fondé 
récemment par Denis Moniore 
équivaut à placer ia charrue 
avant les boeufs ; 

• la lutte que mène Guy Ber­
trand arrive trop tard. II aurait 
fallu qu'elle se fasse le 19 jan­
vier pour éviter le virage idéolo­
gique du parti. Même si le PQ 
compte encore plus de membres 
indépendantistes que le RDI. i! 
s'agit d'une minorité qui ne peut 
rien faire à l'intérieur de ce par­
ti. 

Mme LeBlanc-Bantey et M. 
Paquette ne veulent pas dire 
s'ils seront à nouveau candidats 
aux prochaines elections. De 
leurs propos, il ressort néan 
moins que dans le cas de Mme 
LeBlanc-Bantey. c'est peu pro­
bable, tandis que M. Paquette 
semble tenté. Il trouverait dom­
mage qu'il n'y ait aucun candi­
dat pour mousser l'idéal indé­
pendantiste lors de ce scrutin. 

En attendant, on tiendra une 
« réunion élargie » et publique le 
14 septembre a Montréal, puis 
on partira en « tournée de l'in­
dépendance » du premier octo­
bre au 30 novembre. 

Jean Garon a inauguré officiellement hier soir ses locaux 
montréalais de campagne. p h 0 t o Pierre laiumiére LA PRESSE 

«L'adversaire, c'est 
Bourassa» (Garon) 
• I Jean Garon a inauguré offi-
™ ciellement ses locaux mont­
réalais de campagne hier soir, en 
fustigeant le nouveau greffier du 
Conseil privé. Paul Tellier et sur­
tout en lançant un appel à l'unité 
des péquistes au lendemain du 29 
septembre, dans la lutte contre 
Robert Bourassa. 

PIERRE VENNAT  

En verve, M. Garon qui était 
accompagné du ministre Gérald 
Godin, a déclaré que ce n'est pas 
parce que les députés conserva­
teurs ont dit non aux demandes 
du Québec en matière de politi­
que de main-d'oeuvre qu'il va 
cesser de revendiquer. 

D'ailleurs, at-il ajouté, si M. 
Mulroney et ses députés sont si 
mal conseillés, c'est qu'ils sont 
entourés de hauts fonctionnaires 
comme Paul Tellier, principal 
responsable de la campagne réfé­
rendaire pour le • non », pour le 
compte des libéraux, auquel M. 
Mulroney vient de donner une 
promotion. 

M. Garon veut donc que le Qué­
bec reprenne tous ses pouvoirs, 
notamment en matière de politi­
que de transport et de contrôle du 
Saint-Laurent, « principal outil de 
notre développement économi­
que». 

Ce ijui intéresse toutefois plus 
particulièrement Jean Garon, ap­
paremment encore plus que la 
campagne au leadership, c'est 
que les péquistes se mobilisent 
pour vaincre Robert Bourassa. 

Il a donc lancé un appel à l'uni-

A i 

té de tous les péquistes, anciens 
comme nouveaux et affirmé que 
« l 'adversaire, ce n'est pas Pierre 
Marc (Johnson) , ce n'est pas 
Pauline (Marois). ce n'est pas 
Francine (Lalonde), ce ne sont 
pas non plus Luc Gagnon ou Guy 
Bertrand, c'est Robert Bouras­
sa ». 

Dans les prochaines semaines, 
promet-il, les Québécois vont ré­
fléchir sur Robert Bourassa, et 
vont se dire que « redonner le 
Québec à Bourassa. ça n'a pas de 
bon sens. Bourassa, môme les li­
béraux ne l'aiment pas ». 

C'est pourquoi, dit-il. les pé­
quistes doivent des maintenant se 
p répa re r à la lutte électorale , 
quel que soit le futur chef. 

Pour lui, les 55 000 membres re-
ceuillis par le PQ. « en été », cons­
tituent un fort succès. « Seul Mar­
cel Léger , t o u j o u r s e m p o r t é 
comme toujours par son enthou­
siasme, a parlé de 100 000 nou­
veaux m e m b r e s . Mais j e suis 
p e r s u a d é que si la c a m p a g n e 
n'avait pas eu lieu pendant les 
vacances, le PQ aurait présente­
ment 300 000 membres. De toute 
façon, aux élections, on aura plus 
de votes que les libéraux ». 

Pour le reste, parlant devant 
quelque 75 militants et organisa­
teurs emplissant a pleine capaci­
té le petit local de la rue Marquet­
te, il a sensiblement répété son 
discours de Sherbrooke. S'il veut 
que le Québec double ses exporta­
tions d'ici cinq ans, c'est que, dit-
il, les Québécois devenant les 
meilleurs, n'auront plus peur de 
la souveraineté. 

s* 

JOHNSON ÉGALEMENT BON PREMIER DANS L'OUTAOUAIS 

Marois a le vent dans les voiles 
dans la région des «orthodoxes» 
n-l HULL — L'Outaouais, c'est 

— la région des orthodoxes. Et 
de Pauline Marois. « On va mon­
trer à la province que les ortho­
doxes existent », promet Pierre 
Legault, un indépendantiste de la 
première heure. « Et les ortho­
doxes sont tous avec Pauline », a-
joute Carole Campeau. présiden­
te du Parti québécois du comté de 
Hull.  

MARIO ROY 
envoyé spéciol de LA PRESSE 

« Pauline », c'est la marraine 
de la région, celle qui. succédant 
à Bernard Landry, a eu la tâche 
de représen te r l 'Outaouais au 
Conseil des ministres. 

On dit qu'elle a été plus effica­
ce que lui dans cette fonction 
rendue nécessaire par le fait que 
cinq députes libéraux represen 
tent les comtés de Hull, Gatincau. 
Pontiac, Chapleau et Papineau à 
l'Assemblée nationale. 

Celte efficacité de la ministre 
de la Main d'oeuvre et de la Sécu­
rité du revenu tient peut-être à ce 
que Pauline Marois connaît bien 
la région, y ayant oeuvré au sein 
du réseau des affaires sociales. 

Quoi qu'il en soit, dans la cour­
se à la présidence du parti, les 
péquistes lui concèdent actuelle­
ment 40 p. cent des suffrages, 
contre «0 p. cent à Pierre Marc 
Johnson et des poussières pour 
!<Ï mitres; pour tout le monde, 
J ean Garon est un deux ième 
choix de... premier ordre. 

Car M. Johnson est tout de 
même, comme partout, le plus 
populaire. « Je ne comprends pas 
pourquoi! » lance- ton comme 
une boutade, alors que l'on sait 
très bien que le ministre de la 
Justice est fortement organisé et 
compte sur l'appui des hommes 
d 'affa i res , des professionnels, 
des « réalistes ». L'un de ses orga­
nisateurs, le notaire Serge Côté, 
lâche bien vite l ' a rgument ul­
time: « C'est lui qui a les meilleu­
res chances de nous mener à la 
victoire.» 

Le camp Johnson a vendu 900 
cartes de membres, contre 450 
pour les supporters de Mme Ma­
rois. Cela sera ullimement comp­
tabilisé comme une victoire du 
part i qui . dans l 'Outaouais , a 
presque doublé son membership. 

« C'est d'autant plus remarqua­
ble que la majorité des exécutifs 
de comtés ont saute en janvier, et 
que les nouveaux n'ont pas, mal­
gré toute leur bonne volonté, l'ex­
pertise des anciens », constate 
Jean Racicot, qui joue ici le rôle 
de permanent du PQ. 
La peur de Johnson 

Voilà les orthodoxes, ceux qui 
ont « saute » en janvier ou ceux 
qui sont restés mais qui ont aussi 
leur carte du Rassemblement dé­
mocratique pour l'indépendance; 

bref, ceux qui appuient Pauline 
Marois. Et qui ont peur de John­
son et de ce qu'il va faire avec le 
parti. 

« Il glisse vers la droite », ou: 
« Il n'est pas accessible à la base 
comme il devrait l'être », entend-
on à son sujet a la permanence du 
PQ, rue Saint-Raymond, à Hull, 
là où la présidente de comté, 
Mme Campeau, ex-syndicalistes, 
ex-candidate NPD au fédéral, 
s'est prononcée pour Pauline Ma­
rois. Les autres présidents se 
sont abstenus, tout comme le 
président régional, l'homme d'af­
faires Emmanuel Marcotte, dont 
chacun sait pourtant qu'il est pro-
Johnson. 

< Je n'Irais pas jusqu'à dire que 
Mme Marois est très forte. Elle 
est très sympathique, c'est sûr, 
mais après. . .» réplique Serge 
Côté, selon qui le camp Johnson a 
recruté des péquistes de toutes 
tendances, qui, en somme, ont 
confiance en lui. 

Jean Garon aussi projette une 
image fortement nationaliste. 
Pourquoi pas lui ? « En tous les 
cas, les ex-Landry sont devenus 
Garon », affirme Sylvain Dom-
pierre, le « poteau » local du mi­
nistre de l'Agriculture, des Pê­
cheries et de l'Alimentation. 

« C'est un des bons ministres du 
cabinet, oui. Mais on ne le voit 

pas comme premier ministre », 
dit simplement Pierre Legault. 
Le notaire Côté ajoute: « Il donne 
un bon show, c'est sûr. Mais est-
ce que ça lui donne des votes? 
Même M. Johnson rit de ses bla­
gues et l'applaudit: ça ne veut 
pas dire qu'il va voter pour lui ! » 

Ce soir, au Centre des congrès 
de Hull, le ministre de l'Agricul­
ture va parler en premier; Pauli­
ne Marois, en dernier. 

Les supporters de la ministre 
lui ont conseillé de livrer un dis­
cours fortement nationaliste dans 
un coin de pays où, de l'autre côté 
de la rivière, trône un gouverne­
ment dont on n'a pas cessé de se 1 
méfier. 

D epuis l'avènement du Sanc­
tuaire du Mont-Royal, les visiteurs 
inopportuns ne s'amusent plus en 
votre absence. Les moyens pri­
maires de protection sont disparus. 
Enfin. Les gens bien et prévoyants 
l'ont compris. Et ils ont cessé d'être 
inquiets. 

Le Sanctuaire est conçu en fonc­
tion du bien-être de ses résidants. 
Un système de sécurité est en 
œuvre 24 heures sur 24. Vos objets 

précieux sont bien protégés. Votre 
intimité est préservée: chaque 
ascenseur ne dessert que deux 
résidences par palier. L'intérieur 
peut être aménagé en fonction de 
vos besoins. Le paysage est somp­
tueux. D'immenses baies vitrées 
vous assurent un ensoleillement 
inégalé. N'est-ce pas là 
une façon élégante 
de se distinguer? 

le sancTuaioe 
du mont-royal Accédez â un nouveau mode de vie. 

CONDOMINIUMS PRIVILÉGIES EN 10RDURE OUEST O'OUTREMONT. 6000 CHEMIN 0EAC0N. MONTREAL (SU) 738-6000. OE PREFERENCE SUR RENDEZ-VOUS. 
1 ci- t co.c»ei 10.16 ?. ci . . .$39 500 • / 2 ch • unc i i r 1323 r cir . .1111.010- I 3 cl. > co.ee». 1 n l ai eu ..$165.000 • / Pi i lkoait i 2346 i l c»i .. $310.000 • 
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LePQ: 12000 
membres de 
plus qu'en 76 
• A V ( , < " IÏKIKH membres en 
~ règle, le Parti québécois 
qépasse de 12 000 le nombre 
(I adhérents qu'il possédait le 15 
novembre 1976 lorsqu'il a été 
porte au pouvoir pour la pre­
mière foi>. u CM encore loin tou­
tefois de son total record de 
238 620 membres atteint en dé­
cembre 1081, huit mois après sa 
réélection. 

Le PQ n'a jamais eu 300000 
membres <-n rèc.1». En incluant 
ceux dont la (arte est échue de­
puis moins de 365 jours, le som­
met, toujours en décembre 81. a 
été de 291 013 adhérants. C'est 
celte liste qui a servi lors du 
o fenércndmn » de janvier H2, ce 
référendum interne exigé par 
René Lévesque qui menaçait de 

•démissionner. Un peu plus de 
•151000 personnes (52 p. cent) 
lavaient alors exerce leur droit 
•de -, nte. 

Le membership du PQ a corn-, 
.menée a baisser sérieusement 
Jen juin X2. Il y avait alors 165 975 
[membres \utre chute specta-
Eculaire en mai 83alors qu'il n'en 
peste plus que 7,x t to. Le plus 
»bas total a été atteint après la 
•campagne de recrutement de 
•juin dernier avec 72!)!)() niciii 
rbres en règle. 

Dans l'ensemble, les député 
Idu l'Q m ' sont montrés satisfaits 
«.des résultats d( la dernière 
m ampagne de recrutement. «Ça 
«•rejoint exactement les prévi­
sions raisonnables que nous 

•avions faites», a pour sa part 
'commenté le premier ministre 
•René Lévesque. 

Johnson lance aux nationalistes une 
invitation assortie d'un avertissement 

• « 

• I QUEBEC — Tous les grou-
— pes nationalistes seront les 
bienvenus dans un Parti québé­
cois dirigé par Pierre Mare Jonh­
son. Mais cela, à condition qu'ils 
occupent la place qui leur re­
vient, sans plus. 

YVON LABERGE 
de notre bureau de Québec  

C'est à la fois l'invitation et 
l'avertissement qu'a lancés hier 
matin le ministre de la Justice et 
candidat a la succession de René 
Lévesque. à l'endroit des ortho­
doxes qui ont quitté le PQ l'après-
midi du l!l janvier dernier pour 
les raisons que l'on sait. 

«Cela, a dit Pierre Marc Jonh-
son. à condition qu'on ne puisse 
pas, à tous les deux mois, faire 
ies débats cosmiques et ontologi­
ques. I l faut progresser et avan­
cer. Notre parti politique est un 
parti qui peut unir toute la gam­
me de ce que l'on appelle tradi­
tionnellement les nationalistes. 
Mais, il faut être capable de fonc­
tionner comme parti. » 

En d'autres mois, celui que plu­
sieurs voient déjà à la tète du 
parti et du gouvernement ne veut 
pas revivre ce qu'a eu à vivre 
René Lévesque au cours des deux 
dernières années. S'entend, tout 
le débat entourant l'option du 
Parti québécois et les querelles 
de sémantique autour de l'indé­
pendance et de la souveraineté-
association. 

« Depuis deux ans, ça avait 
comme une tendance au replie­
ment et au grattage de plaies qui 
faisaient mal. a précisé le minis 

COLLÈGE ANDRÉ-GRASSET 
EDUCATION PERMANENTE 

COURS DU SOIR SESSION AUTOMNE 1985 
ANGLAIS 104 Anglais élémentaire lundi 
ANGLAIS 301 Anglais intermédiaire lundi 
ARTS PLASTIQUES 901 Organisation picturale mercredi 
ÉCONOMIQUE 935 L'économie du Québec mardi 
ESPAGNOL 101 Espagnol élémentaire 1 mercredi 
ESPAGNOL 201 Espagnol élémentaire II mardi 
ESPAGNOL 301 Espagnol intermédiaire 1 lundi 
ESPAGNOL 901 Espagnol langue avancée mardi 
FRANÇAIS 111 Français écrit mardi 
FRANÇAIS 402 Essai mardi 
FRANÇAIS 940 Littérature policière, 

1 fantastique et humoristique mercredi 
GÉOGRAPHIE 214 Géographie politique jeudi 
HISTOIRE 961 Histoire des États-Unis jeudi 
HISTOIRE DE L'ART 905 Hist, de l'art contemporain lundi 
INFORMATIQUE 919 Intro, au langage Pascal mardi 
MATHÉMATIQUES 211 Algèbre lun.-merc 
MATHÉMATIQUES 307 Probabilités et statistiques lun.-merc 
PHILOSOPHIE 101 La connaissance et ses 

instruments mardi 
PHILOSOPHIE, 301 L'homme et la société jeudi 
PSYCHOLOGIE 903 Psychologie sociale mercredi 
SCIENCE POLITIQUE 946 Les régimes politiques 

du Tiers-Monde mardi 

SCIENCES DE LA 
RELIGION 384 Les sectes religieuses mercredi 
SOCIOLOGIE 961 Changement social lundi 

Début des cours: semaine du 9 septembre 

Informations et inscriptions: 
Collège André-Grasset 

1001 est, boul. Crémazie 
Montréal, Que. H2M 1M3 

Tél . : 381 -4293 

TERMES FACILES 
PAYEZ EN 9 0 JOURS 

sans intérêts ni frais de crédit I 
AUVENTS 

de FIBRE DE VERRE 
TRANSLUCIDE 

ou tout ALUMINIUM pour 

BALCON 
ou PATIO 

FINITION HERMÉTIQUE 

GAtMHllE MORRIS 
DtFUI ' .f>lUSDC60«NS 

MARCHANDAI 
SAIISFAISANri POUR 6 ANS 
.,. REMPLACEE SANS I «AI.S 
CONTRE US MATERIAUX 

IM I I ' U j f , . . 

itcriau de 
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»p«iole-
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•FAITS SUR MESURE• 

549' 
CHACUN COMPREND 

d'eKolier 
ment conçu 
auvents (po 
clôtures). 

Mesures «I installation par des experts et comprenant de soli­
des colonnes ornementales. Longueur 84", projection 48", pen­
tes Î6". Autres grundeurs à prix proportionnels. 

Vot re choix de 14 combinaisons de nouvelles couleurs en aluminium fini 
émail cuit et 10 on fibee de verre. 

Profite» de cette vente spéciala printanière pour vous doter d V \ • uroHeHon à l'année 
contra les intompéries avec les magnifiques auvents imperméables W.M. Morris 8> Fils 
l'ec. Votre maison fora l'envie de votre entouroge 
Les auvents MORRIS sont les seuls qui possèdent les caractéristiques habituelles plus des 
perfectionnements techniques exclusifs qui en font un achat dos plus judicieux. Le nou­
veau fini émaillé anodisé, peint au rouleau et cuit ou four ou de fibre de verre rugueux, 
sont de loin des meilleurs et les plus durables de tous. Le nouveau système à emboîte­
ment assura la meilleure protection qui soit contro les infiltrations. Et le plus important fa­
bricant au monde de matériaux pour auvents en aluminium offre une garantie complète 
contre la rouilla, l'affaisement, la décoloration nu l'effrondrement. 
Demandez une démonstration gratuite sans obligation par un de nos représentants. 
Il vous montrera nos auvents sunmesure pour fenêtres, portes, balcons, patios, marqui­
ses, devantures de magasins, etc' N'OUBLIEZ PAS] W.M. MORRIS & FUS est le précur­
seur. AUSSI DISPONIBLES: FENÊTRES, PORTES-PATIOS ET LAMBRIS D'ALUMINIUM DE 
PREMIERE QUALITÉ. 

NE PAS CONFONDRE AVEC LES IMITATEURS 

UPmORRIS^ 
El PlUS GRAND NOM UANS LE OOMAINI I ES PORTES 11 11 NI I R I ', 

• ESTIMATION GRATUITE * 

381-2581 

9162, BOUL. SAINT-UUMNT^cM- „ 
Découper et conserver pour référence! futurei, "j" 

SOIR, JOUR FÉRIÉ ET 
FIN DE SEMAINE" 

737-1960 

photo Router 

Pierre Marc Johnson a obtenu hier l'appui du ministre Jean-Guy Rodrigue, de même que 
ceux des députés Michel Leduc et Jean-Paul Champagne. Les trois s'étaient rangés derrière 
Bernard Landry. 

tre-candidat. Dans la mesure o u 

on regarde en avant, le parti peut 
être accueillant en autant que ces 
groupes y occupent la place qu'ils 
doivent occuper. Qu'ils ne préH'" 
dent pas en occuper plus qu'ils 
n'en représentent. 

Pierre Marc Jonhson en fait 
même une question de franchise 

Automne 85 

Couru de faue 
de ^ùte Cutiùte 

par Henri Bernard 
1 fois par semaine 
le jour ou le soir 

Prrmis d'cnscignt-mrnl de 
culture personnelle 749M0 

DÉPLIANT GRATUIT 

843-6481 
tut 

rnarà 
3M2, rue Si-Denis. 

Montréal H2W 2M2 

et il n'accepte pas que certains 
Eléments prétendent représenter 
les 10 p. cent de Québécois qui ont 
dit » oui » au référendum de 1980. 
Surtout, a-t-il ajouté en substan­
ce, quand ce mouvement n'en re 
présente que dix. 15 ou 20 p. cent. 

Remontant plus loin dans le 
temps, comme pour se montrer 
davantage accueillant. Pierre 
Marc Johnson a rappelé que jus 
qu'a maintenant, le Parti québé­
cois a su s'aecomoder de toutes 
les tendances, de tous les mouve­
ments et de toutes les polarisa 
lions. Cela, dit-il, n'a pas empê­
c h é son par t i d e f o rmer le 
gouvernement deux fois depuis 
1976. Pas plus, d'ailleurs, ajoute 
t-il, que cela l'a empêché de faire 
avancer le Québec dans tous les 
domaines. 

Finalement, ce qu'il faut rete­
nir de-, propos du ministre, c'est 
que sous sa gouverne, le Parti 
québécois n'analysera pas la si­
tuation politique du Québec selon 
ce que certains éléments vou 
draient qu'elle soit. Mais plutôt 
d'après ce qu'elle est réellement 
et dans le respect du chemine­
ment de son peuple. 

ACADÉMIE WATTIER 
i r w . m « anniversaire 

Cours de peinture, dessin, aquarelle, pastel et modelage. 

Session automne 1985 
Début: 3 septembre 
Cours de 4 h par semaine 
Durée: 15 semaines 
Jour ou soir'Tous les niveaux 

k Renseignements et Inscriptions : 669"7573 P i n le#749840 

Cours de peinture et de dessin 
« UNÀRT QUI ENRICHIT LA VIE. 

SESSION AUTOMNE 1 9 8 5 
Début- semaine du 9 septembre 

Cours de 3 heures par semaine 

Durée: 1 5 semaines 

Pour de ptus amples renseignements et inscriptions: 

APPELEZ DU LUNDI AU VENDREDI . DE 12 h à 19 h 

388-0288 
É C O L E D E 427, boul. Henri-Bourassa Est 
P E I N T U R E Bureau 2, Montréal 
D U Q U É B E C Sortie métro Henri-Bourassa 

Permis d enseignement du ministère de l'Éducation no 749611 

Le 

TAPIS D'ORIENT A VENDRE 
président de notre compognie revient d'Iran après un séjour de 4 mois, 

pendant lequel il a sélectionné lui-même, a la pièce, une superbe collection 
de tapis et carpettes d'Orient. Nous venons tout juste d ouvrir ce nouvel ar­
rivage, dont la beauté et la variété sont indescriptibles. Découvrez I art de 
l'Iran grâce à la collaboration de H.A.M. of Iran, réputée à travers le 
monde. Nous sommes fiers de vous présenter cette rare collect.on regrou­
pant plus de 2 000 tapis et carpettes de Perse et d'Orient. 

LA PLUS BELLE ET LA PLUS GRANDE VENTE AU CANADA DEPUIS 1968 
Cette collection fabuleuse comprend quelques-uns des plus beaux chefs-
d'oeuvre du monde en tapis, carpettes, tapis de passage pièces murales et 
pièces décoratives importées d'Orient, que nous avons chois.s avec le plus 
grand soin. Ces oeuvres d'art donneront de la classe a votre mteneur. Vous 
pourrez effectuer vos achats à l'occasion de notre 

LIQUIDATION DE FIN D'ÉTÉ 
Vous avez retardé cet investissement et ce plaisir suffisamment longtemps. 

Passez voir ces oeuvres d'art le 

Vendredi 30 août, de 10 h à 21 h 
Samedi 31 août, de 10 h à 18 h 

Au fil des 17 dernières année», consommateurs ont appris qu'ils pou­
vaient acheter avec CONFIANCE chez nous. Même si vous n achetez pas 
de tapis, nous nous ferons un plaisir de vous montrer cette selection excep­
tionnelle comprenant des Mohtashamk, Naien, Isfahan soie et duvet de 
chèvre. Imperial Tabriz, Taba Tabriz, Qum soie, Ardeb.le, Joshgan Bokh-
tiary, Birjand, Kashmcr, Mazlegon, Seneh et un vaste choix de top.s du Pa­
kistan, du Cachemire et de l'Inde. Ces pieces enchanteront I amateur d art 
• t le fervent de décoration, tout exigeant et soucieux d'économie qu il soit. 
Par expérience, nous vou, t u e r o n t fortement de ne pas remettre à plus 
tard l'achat d'un tel tapis. Voici quelques exemple»: 

Durées (tapi* indien) 9 x 1 2 485$ 
Shiraz (tapis d'Orion») 10 x 7 7 8 5 $ 

(Pat plut de 1 par famille) 

HOLIDAY INN — SALONS E et D 
Ctntre-vilU — Montréal 

420 ooe*». roe Sherbrooke 
Une division d« Ke»hmiri Holding Co. Ltd. 

Le ministre candidat Johnson a 
reçu hier trois nouveaux appuis 
qui portent à :w le nombre des dé­
putés ou ministres qui se joignent 
à son organisation. 

Il s'agit du ministre de l'Ener­
gie et des Ressources, Jean-Guy 
Rodrigue, et des députés Michel 
Leduc et Jean Paul Champagne. 

Tous trois sont de Laval et tous 
trois avaient appuyé la candida­
ture de Bernard Landry. Ce der­
nier, on s'en souvient s'est retiré 
de la course moins de 18 heures 

avant la tenue de la premiere as­
semblée régionale de Rimouski. 

Il ressort des propos tenus hier: 
par MM. Rodrigue et Leduc que 
leur appui à Bernard Landry 
n'était autre que sympathique, 
voire même symbolique. 

Ainsi, pour sa part, le député 
Michel Leduc, pourtant le pre 
mier député à avoir soutenu le 
ministre des Relations internatio­
nales, a avoué, indirectement, 
n'avoir jamais cru aux chances 
de M. Landry. 

«Je n'ai jamais cru à la possi 
b i l i té d'un deuxième tour de 
scrutin. Malgré mon appui à Ber 
narcl Landry, j 'a i toujours cru 
que Pierre Marc Johnson l'em­
porterait au premier tour (le 29 
septembre). J'ai donné mon ap­
pui à M. Landry comme Laval-
lois (comme lui) et parce que je 
croyais aux compétences de ce 
dernier. » 

Si la campagne du ministre 
Landry n'a pas pris son envol, a-
joute le député de Fabre. ce n'est 
ni de la faute du candidat, ni celle 
de ceux qui l'ont suivi. 

De son côté, Jean-Guy Rodri­
gue a dit s'être joint à M. Landry 
même si les militants de son com­
té de Vimont lui ont marqué leur 
préférence pour Pierre Marc 
Johnson. «J'avais appuyé M. 
Landry en tenant compte du fait 
que nous travaillons ensemble 
depuis huit ans et ça m apparais­
sait important de maintenir le 
style d'équipe que nous avions 
développé a Laval. > 

Quant â M. Johnson, il a profité 
de l'occasion qui lui était donnée 
pour rappeler qu'il souhaite que 
Bernard Landry continue d'occu­
pé la place qui est sienne dans le 
parti et dans le gouvernement. 

Toyota: Québec 
compte sur Ottawa 
pa QUEBEC — Le gouverne-
— ment du Québec compte sur 
l'aide d'Ottawa pour attirer sur 
son territoire les grands de l'au­
tomobile de ce monde. Et notam­
ment, le constructeur nippon 
Toyota. 

YVON LABERGE 
de notre bureau de Quebec  

Comme l'ont expliqué hier le 
premier ministre Lévesque et son 
ministre de l'Industrie et du Com­
merce. Rodrigue Biron, le gou­
vernement québécois ne ménage 
aucun effort, mais c'est au gou­
vernement federal de dire aux 
constructeurs que c'est mainte 
nant le tour du Québec. 

« Dans mes discussions avec 
les ministres Sinclair Stevens 
(Expansion industrielle régio­
nale) et André Bissonette 
(Petites et moyennes entrepri­
ses), a déclare M. Biron à son ar­
rivée au caucus des députés pé-
quistes, j 'a i toujours demander 
que ie fédéral dise aux entreprri 
ses de s'implanter ailleurs qu'en 
Ontario. » 

Ce faisant, le ministre de l'In­
dustrie et du Commerce rejette 
du revers de la main les critiques 
qui lui sont adressées, et voulant 
que le Quebec fasse preuve de 
lenteur dans ses négociations 
avec l'industrie de l'automobile. 

Critiquant plutôt l'attitude des 
médias d'information, qu'il accu­
se de « bordeliser » le dossier 
Toyota, il a lancé : « Quand on 
aura quelque chose à annoncer, 
on le fera. » 

Mais que pour l'heure, Toyota 
est à la recherche d'un emplace 
ment pour construire son usine 
canadienne et sa décision devrait 
être connue a la fin de septem­
bre. Le principal concurrent du 
Québec est l'Ontario et son minis­
tre de l'Industrie. Hugh O'Neil. se 
rendra au japon à la mi-septem­
bre pour discuter le coup avec les 
admin is t ra teurs de la f i r m e 
Toyota. 

Le ministre Rodrigue Biron en 
fera-t-il autant ? Non, répond-t-il 
aux questions des journalistes. 

Lui-même y est allé déjà et il en a 
profilé pour rencontrer les man 
dataires de l'industrie automobi 
le japonaise, sans exception. Pro­
chainement, c'est le ministre des 
Finances, Yves Duhaime, qui 
doit s'y rendre. « M. Duhaime y 
va dans deux semaines, a raconté 
hier le ministre de l'Industrie et 
du Commerce. I! en profitera sû­
rement pour al ler saluer nos 
amis de chez Toyota. » 

Quant au premier ministre Lé­
vesque, il a reconnu que ie Qué­
bec faisait tout en son pouvoir 
mais que c'est au fédéral d'en 
faire également autant. 

Le premier ministre est satis­
fait, jusqu'à maintenant, de l'at­
titude d'Ottawa dans le dossier 
Toyota et il n'y décèle aucune 
marque de favorit isme. Pour­
tant, pas plus tard qu'avant hier, 
un porte-parole du ministre Sin­
clair Stevens faisait savoir que ce 
dernier restera neutre dans ce 
dossier, laissant le soin aux pro­
vinces de vendre leurs avanta­
ges. 

Le point de vue de Johnson 
En conférence de presse convo­

quée hier pour annoncer que trois 
nouveaux députés lui accordaient 
leur appui, le candidat à la suc­
cession de René Lévesque, le mi­
nistre Pierre Marc Jonhson, a in­
dique pour sa part que la decision 
de Toyota n'est pas que politique. 

« La recherche de la verbo-mo-
tricité. dans ce dossier là, plutôt 
que les résultats, a quelque cho­
se, pour moi, d'un peu irritant. Le 
développement économique ne se 
fait pas en paroles mais dans les 
gestes. » 

Le ministre-candidat a néan 
moins déclaré que le Québec peut 
offrir, à Toyota et aux autres 
constructeurs, une main-d'oeu­
vre qualifiée, des infrastructures 
de sous-traitement en développe­
ment, un environnement favora­
ble. Sans compter qu'avec les 
intervenants du milieu, le Québec 
peut développer des programmes 
de formation pour faire le pont 
avec l'entreprise pour le dévelop­
pement des ressources humaines 
dans le secteur de l'automobile. 

Les municipalités de 
l'Ontario réclament 
le bilinguisme officiel 
| j OTTAWA (PC) — Les muni 
^ cipalités de l'Ontario veulent 
que le premier ministre libéral 
David Peterson proclame la pro­
vince officiellement bilingue. 

Les délégués au congrès annuel 
de l'Association des municipali­
tés de l'Ontario ont voté lundi en 
faveur de l'enchâssement des 
droits des Franco-Onta riens dans 
la constitution. 

Une résolution identique avait 
été battue par quelques voix, au 
congrès de l'année dernière. Le 
vote de lundi s'est déroulé à main 
levée. 

Le bilinguisme officiel signifie 
rait que toutes les lois de la pro­
vince devraient être pubiées en 
français aussi bien qu'en anglais, 
que les aj'ynces et organismes 
provinciaux seraient tenus d'of­

f r i r des services dans les deux 
langues et que les procès de­
vraient se dérouler dans l'une ou 
l'autre langue, sur demande. 

Le ministre des Affaires muni­
cipales, M. Bernard Grandmai-
tre, a informé les délégués qu'il 
transmettrait cette requête au 
cabinet. U a toutefois dit qu'il 
prévoyait qu'il s'écoulera un cer­
tain temps avant que la requête 
fasse l'objet de discussions de la 
part du conseil des ministres. Il a 
ajouté que le gouvernement dis­
pose déjà d'un programme légis­
latif passablement chargé. 

C'est M. Grandma i t re lu i -
même, qui, alors qu'il était maire 
de Vanier, en banlieue d'Ottawa, 
l'année dernière, s'était fait le 
parrain de cette réso lut i f qui 
avait été battue de justesse. 
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Les langueurs 
d'un été du PQ 

On le voit c h a q u e jour davantage depuis le début de la 
campagne pour le choix d'un président du Parti québécois : le 
départ de René Lévesque laisse un v ide immense, enlève au 
mouvement l'âme de son fondateur, le prive d'un rassem-
bleur. 

Il se ressaisira sans doute puisque s 'ouvre à présent une 
è re nouvel le sous la d i rect ion prochaine du successeur é lu. 
Mais, au c o u r s de cette t ransi t ion, plutôt longue et ennuyeu­
se, l 'avenir paraît incertain et brumeux. À entendre les cand i ­
dats, à lire les comptes rendus de leurs interventions mult i ­
ples, on ne sait toujours pas à quoi ressemblera un PQ dir igé 
par Pauline Marois , Jean Garon ou Pierre Marc Johnson . 

On ne sait même pas s'il restera f idèle à I art icle premier de 
son p r o g r a m m e sur la souveraineté, ou bien s' i l f inira par se 
rallier pour de bon au régime fédéral avec ses r isques et ses 
avantages. Et s'il choisi t la première voie, le fera-t- i l savoir 
publ iquement en termes clairs? Ou bien optera-t - i l pour la 
seconde sans renoncer complètement à la première? 

Pour éviter de rouvrir les plaies mal cicatr isées d 'un c o m ­
bat inachevé, les aspi rants à la success ion de M. Lévesque 
s 'abst iennent , d i t -on , de relancer ce débat. Mais le peuple, 
las de cette ambiguïté indéracinable, voudrait maintenant 
savoir à quoi s en tenir. Et les règles qui gouvernent ce grand 
tournoi interdisent aux candidats d' interpel ler leurs adversai ­
res lors des réunions publ iques et n 'accordent pas aux mil i ­
tants le droit de les interroger sur des points qu' i ls jugent 
essentiels. 

C'esl pourquo i il est di f f ic i le de définir les concept ions so ­
ciales, pol i t iques et é c o n o m i q u e s propres à chacun des pr in ­
c ipaux candidats . On connaît mieux les idées de l 'écologiste 
Luc Gagnon sur l 'exploitat ion des r ichesses naturel les dans 
une économie respectueuse de l 'environnement, sur la créa­
tion et le partagé des emplo is et sur l 'autonomie énergét ique 
que celles des trois vedet tes de la course sur les mêmes 
sujets. 

En réali té, cet te c a m p a g n e est paradoxale. D'un côté , le 
PQ se montre innovateur et progressiste en adoptant le régi ­
me du suff rage universel de ses membres pour choisir son 
président. Il va même jusqu 'à recruter plus de 5 0 0 0 0 nou­
veaux mil i tants afin d'efargir et d'ainsi renouveler sa base. 

Mais, d un autre côté , le PQ se compor te comme ces vieux 
partis dont il raille si souvent les prat iques. Il l imite au mini ­
mum l 'examen des idées, des programmes et des projets . 
Les candidats lancent des morceaux de proposi t ions, des 
fract ions de pol i t iques et des intuitions généreuses. La c o n ­
frontat ion cr i t ique est él iminée et il est malaisé sinon impossi ­
ble de se représenter , de manière cohérente et g loba le , la 
pensée de cel les ou de ceux qui aspirent à devenir rien de 
moins que premier ministre du Québec dans un mois. 

Tout se passe comme s i . d'un c o m m u n accord , les vedet­
tes du PQ étaient convenues d'étouffer les vrais débats de 
crainte que ceux -c i , brutaux ou gênants, ne compromettent 
les chances d 'une réélect ion espérée cet automne. Seul Ber­
nard Landry, parmi les anciens ministres, était résolu à briser 
au besoin les vases sacrés , à poser les quest ions t roublan­
tes, à toucher le coeur des problèmes. Il a perdu ce pari et 
s'est retiré d 'une course où il avait plus à perdre qu 'à gagner. 

Parti d idées, de renouveau, de changements en 1968 , es­
poir d 'une ou deux générat ions, instrument béni des intel lec­
tuels et accordé aux rêves des jeunes dans les années 
soixante-dix , le Parti québéco is ne s'élève plus cet été au -
dessus de l 'anecdote pol i t ique. Aucune formation, quel qu 'en 
soit l'idéal à la naissance, ne résiste longtemps aux pièges du 
vieil l issement 

Michel ROY 

Il n'y a pas 
de nation chaste 

L'espionnage, c'est le viol des secrets. Il est courant entre 
industries et entre nations. À cet égard , il n'y a pas de nation 
chaste. Les nat ions qui ont les mains pures n'ont tout s imple­
ment pas de mains. Les Anglais eux-mêmes, chez qui on ne 
trouve aucun texte prouvant l 'existence de services d 'esp ion­
nage et de contre -espionnage, sont des virtuoses en la matiè­
re. 

La chron ique estivale a été part icul ièrement riche en «affai­
res» dont les caractér is t iques communes se ramènent à un 
enchevêtrement inouï. A éclaté l'affaire de la poudre traçante 
déposée sur le personnel de l 'ambassade américaine à Mos­
cou , après l ' installation de micros dans ies locaux; puis, voici 
l 'affaire al lemande, dont le douteux héros, chef du cont re -
espionnage, passe à l 'ennemi, obl igeant de la sorte la Répu­
bl ique fédérale à réorganiser ses réseaux de renseigne­
ments; puis, a été rappelé le rôle du président Reagan, qu i , 
s' i l ne s'est pas fait délateur a l é p o q u e du «maccarthysme» 
le plus virulent , f raya avec les délateurs; enfin, «last but not 
the least», l 'affaire Greenpeace, qui donne tant de maux de 
tête au gouvernement f rançais depuis plusieurs jours. 

L ' important , dans ces guerres de l 'ombre, est de ne pas se 
faire prendre . Ce qui est pardonné moins que tout, c'est l ' in­
succès . Il devient ensuite bien diff ici le de corr iger le faux-pas 
initial. D'où le scept ic isme assez général qui accuei l le toutes 
les «expl icat ions» de Paris. 

Il est évident que quelque chose n a pas tourné rond. Le 
gouvernement f rançais reconnaît que ses agents étaient pré­
sents dans les parages du bateau Greenpeace, saboté le 10 
juillet dernier . Mais il décl ine toute responsabi l i té dans l'ac­
tion entrepr ise contre le navire et dans la mort d 'un photogra­
phe appartenant à l 'équipe de Greenpeace. 

Alors, qui est responsable d une bavure qualif iée hier par 
le premier ministre Laurent Fabius «d action cr iminel le»? 
Toutes les supposi t ions ont cours , y compr is les plus dél i ran­
tes. 

Pour mettre les choses au net, le président Mit terrand a 
c o m m a n d é une enquête à M. Bernard Tricot, qui jouit d'une 
réputat ion d' intégri té absolue. Or, le rapport de l 'enquêteur 
paraît insuff isant. Parce que son mandat était t rop étroit? 
Parce qu ' i l n'eut pas le temps ou les moyens d'aller au fond 
des choses? 

Tout se passe maintenant comme si l'initiative était aban­
donnée à la Nouvel le-Zélande, dont les services semblent en 
savoir long , qui sont sur le point de d i re des choses et qui ne 
les disent pas. À charge naturel lement pour le gouvernement 
néo-zélandais d 'appor ter ses preuves. 

• G r e e n p e a c e * évoque des réalités poét iques. Le nom du 
bateau, «Rainbow W a r r i o r » , fait penser à la fois à l'arc-en-
ciel et a la guerre . 

Les arcs-en-c ie l annoncent d 'habitude la fin des tempêtes. 
Quel est le sens exact du message du «Rainbow Warr ior» . 
S'agit-il s implement de multiplier les agaceries à l 'endroit 
d'une puissance, en l 'espèce la France, qui procède à des 
essais nucléai res en Polynésie? Les agaceries, s'i l s'agit de 
simples agacer ies , ont déjà coûté la vie à un homme. 

L 'organisat ion «Greenpnace» se propose-t -el le d'aller plus 
loin et d 'empêcher les essais nucléaires, non seulement ceux 
de la France, mais, logiquement , ceux des autres puissan­
ces? 

L'Elysée a fait savoir que la marine nationale repoussera 
toute intrusion é t rangère dans le secteur de Mururoa. Inac-

,, ceptable? Mais vaut mieux être craint qu'aimé, si on c o m ­
prend bien le premier ministre Laurent Fabius rappelant que 

• la France est seul juge de ses intérêts. 
G u y CORMIER 

i p a 
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Le christianisme n'a pas 
remplacé le judaïsme 

Au Vatican, la Commission 
pour les relations religieuses 
avec le judaïsme a publié, au 
début de l'été, un document 
pour «une correcte présenta­
tion des Juifs et du judaïsme 
dans la prédication et la caté­
chèse de l 'Église catholique». 

Précédemment, deux docu­
ments avaient été publiés par 
le Vat ican pour renoncer à 
l 'enseignement tradit ionnel 
par lequel on tenait les Juifs 
les seuls responsables de la 
mort du Christ. Depuis la fin 
du second concile du Vatican, 
un groupe d'experts s'est pen­
ché pour étudier les préjugés 
en la m a t i è r e et dénonce r 
l'antisémitisme. 

Vous souvenez-vous de l'épo­
que où on nous disait de ne pas 
aller acheter chez les Juifs 
parce qu'ils avaient tué Jé­
sus ? 

En d'autres termes, on nous 
laissait croire que la responsa­
bilité entière incombait à tous 
les Juifs pour la mort de Jésus. 
Cette idée s'est répandue et il 
en est résulté qu'un sentiment 
d ' a n t i s é m i t i s m e a g e r m é 
parmi plusieurs d'entre nous. 

Or, qu'en est-il exactement? 

Il est vrai que c'est un petit 
groupe de Juifs qui a fait pres­
sion auprès du gouverneur ro­
main du temps, Ponce Pilate, 
pour tuer Jésus. Mais, tous les 
Juifs d'alors n'étaient pas né­
cessairement consentants. Et 

ce n'est pas une raison pour 
rendre responsables les Juifs 
d'aujourd'hui. L e Christ est 
mort «â cause des péchés de 
tous les hommes», dit le docu­
ment Nostra Aetate, «les Juifs 
ne doivent pas, pour autant, 
être présentés comme réprou­
vés par Dieu ni maudits com­
me si cela découlai t de la 
Sainte Écriture». 

Il ne faut pas oublier que les 
Juifs d'alors voyaient Jésus 
comme un prédicateur, un en­
seignant et non pas comme un 
Messie et encore moins comme 
un Dieu. 

Durant l'époque des Croisa­
des, les chrétiens ont persécu­
té les Juifs, les ont chassés et 
brûlés vifs dans leurs synago­
gues. Par contre, si la conquê­
te des Lieux Saints par les 
Croisés en 10SI9 a été un épiso­
de malheureux pour les Juifs, 
elle l'a été également pour les 
musulmans et les fidèles de 
l 'Église orientale qui furent 
aussi l'objet de massacres im­
pitoyables. 

En conséquence de ces mas­
sacres, les Juifs se sont disper­
sés à travers l'Europe; mais le 
christianisme était la religion 
d'État à l'époque. 

Un au t re aspect m é r i t e 
d'être souligné dans ce docu­
ment. Il s'agit de la conception 
traditionnelle du peuple «puni» 
conservée comme argument 
v ivan t dans l ' apo logé t ique 

chrétienne. Le pape dit que 
l 'enseignement doit se faire 
d'une manière objective, sans 
offenser personne, en ayant 
toujours conscience de l'héri­
tage commun des Juifs et des 
chrétiens car la religion chré­
tienne est née du judaïsme. 

L e document rappelle aussi 
combien a été négatif, durant 
deux millénaires, le bilan des 
rapports entre Juifs et chré­
tiens. On y dit aussi que la ca­
téchèse devrait, pour sa part, 
aider à comprendre la signifi­
cation, pour les Juifs, de leur 
extermination pendant les an­
nées 1939-45 et de ses consé­
quences. On souligne égale­
ment que les éduca teurs 
doivent s'occuper du problème 
du racisme qui est toujours vi­
vant dans les différentes for­
mes d'antisémitisme. 

Cependant, on peut s'étonner 
de la réaction du rabbin Imma­
nuel Jakobotits qui, dans une 
entrevue au Times de Londres, 
déclare que le document parle 
de l 'holocauste d'une façon 
«douloureusement simpliste» 
et n'enferme pas de condam­
nation virulente de l'antisémi­
tisme. 

Ce n'est pas tout à fait exact. 
Car le document «condamne» 
toute forme d'antisémitisme et 
de discrimination «comme op­
posée à l'esprit même du chris­
tianisme». 

Dans un article du Jérusa­
lem Post, le représentant d'Is­

raël auprès de la Commission 
vaticane pour les relations reli­
gieuses a v e c les Juifs , M . 
G e o f f r e y Wigoder , a f f i r m e 
que le document prend la posi­
tion la plus conservatrice et la 
plus rétrograde. Une position 
qui fait perdre aux Juifs leur 
identité fondamentale. Cela 
découle du vieil enseignement 
voulant que l 'entente entre 
Dieu et le peuple juif a été 
remplacée par une entente en­
tre Dieu et ceux qui avaient ac­
cepté Jésus. Les théologiens se 
sont référés au déplacement 
des Juifs et à la discontinuité 
de la divine entente. 

Les Juifs reprochent au do­
cument de faire un pas eh ar­
rière par rapport à Vatican II 
qui avait dit qu'il ne fallait pas. 
présenter le judaïsme comme 
ayant été «déplacé» et «rem­
placé» par le christianisme. Il 
faut présenter le judaïsme 
comme «existant en parallè­
le»: même si les sentiers sont 
différents pour atteindre Dieu, 
les Juifs et les chrétiens finis­
sent par y arriver. 

Si le document satisfait les 
conservateurs et déçoit les 
progressistes, il y a une chose 
sûre et certaine: le dialogue 
entre Juifs et chrétiens est en­
gagé pour longtemps. 

Nous pouvons espérer que de 
ce dialogue jailliront la com­
préhension et l'objectivité en­
vers le judaïsme et les Juifs. 

REVUE DE PRESSE 

Il n'y aura pas de Watergate tricelare 
(D'après AFP) — La publication 

lundi à Paris du rapport d'un haut-
fonctlonnatre, M. Bernard Tricot, 
qui met hors de cause les services 
secrets français dans l'attentat en 
Nouvelle-Zélande contre le bateau 
du mouvement écologiste Green­
peace, a Tetenu toute l'attention 
des éditorialistes de la presse pari­
sienne. 

Les Échos (Informations éco­
nomiques) s'exclament: «Ouf! 
Quand un rapporteur a le sens de 
l'État, il a forcément une petite 
idée sur la raison d'État. Et pjas 
besoin d'être bien malicieux 
pour penser que Bernard Tricot 
( . . . ) a enveloppé toute sa présen­
tation de l'affaire Greenpeace 
de ce voile pudique. ( . . . ) Que les 
autorités néo-zélandaises atten­
dent le procès prévu pour début 
novembre et le suspens pèsera 
comme une épée de Damoclès 
sur la vie politique du pays.» 

«L 'Éte ignol r» , titre pour sa 
part Le Quotidien de Paris (op­
position): «Si l'on se place du 
point de vue de la raison d'État, 
M. Bernard Tricot a bien mérité 

de la patrie. Le rapport qu'il a 
remis au Premier ministre inno­
cente en effet tout le monde. ( . . . ) 
Reste à savoir dans quelle mesu­
re la raison d'État et l'intérêt 
national ne souffrent pas de l'ex­
cès de zèle qu'on met à leur 
se rv ice . T r o p , c'est parfois 
trop! » . 

Le Matin de Paris (socialiste) 
affirme que: «Pour quelques 
commentateurs plus soucieux de 
spectaculaire que d'information 
exacte, ce sera aussi la fin de 
leurs espoirs: l'affaire Green­
peace n'est pas un «Watcrgate 
tricolore». ( . . . ) SI certains vou­
laient entraver la politique mili­
taire du pays, ils ont manqué 
leur coup. Le consensus sur la 
dissuasion s'est donc trouvé ren­
forcé.» 

Pour L'Humanité (communis­
t e ) : A lire l ' invraisemblable 
texte tissé par M. Tricot, il n'est 
pas besoin d'être expert pour 
s'apercevoir qu'il ne répond à 
aucune des questions posées sur 
la responsabil i té du cr ime 
d'Auckland. ( . . . ) On mesure une 

- f -

fois de plus la distance, le gouf­
fre entre les paroles et les actes. 
( . . . ) L 'affaire Greenpeace ne 
saurait pour autant être termi­
née sur cet incrédible épisode. 
Elle ne fait que commencer. ( . . . ) 
Les Français ont le droit de 
savoir la vérité. Toute la vérité.» 

Libération (gauche indépen­
dante) estime qu'«il est clair que 
Bernard Tricot sait se conduire 
en avocat. Comme tout défen­
seur, il joue dans sa plaidoirie 
les faiblesses de l'adversaire, à 
savoir celle de l'accusation néo-
zélandaise. ( . . . ) Dans tous les 
cas de figure, ce n'est vraiment 
pas la g lo i re pour la DGSE 
(NDLR: services secrets fran­
çais). C'est si peu de gloire — on 
a le choix entre l'incompétence 
dans l'action ou l'incompétence 
dans le renseignement — que de 
toutes manières, le gouverne­
ment est atteint». 

• L e rapport* qui lave plus 
blanc», titre ironiquement L e 
Parisien Libéré (informations 
générales): «Le rapport Tricot 

ne met pas un terme à l'affaire. 
( . . . ) Les Français ne volent pas 
de raison particulière de s'offus­
quer quand une telle opération 
est accoplic par des agents fran­
çais. Mais ils n'aiment pas que 
cela soit fait maladroitement et 
que notre pays de fasse prendre 
la main dans le sac. A cet égard, 
les conclusions du rapport Tricot 
seront sans doute acceptées par 
l'opinion comme une clause de 
style rassurante, sans pour au­
tant que tous les doutes soient 
balayes.» 

Pour sa part, le Figaro (droi­
te) affirme: «En chargeant une 
personnalité ' incontestable', 
comme l'ancien proche collabo­
rateur du général de Gaulle, de 
cette 'enquête rigoureuse', M. 
Mitterrand a, pour l'instant, 
réussi l'un des plus beaux coups 
de 'parapluie politique' de sa 
carrière, si riche en manoeuvres 

' de ce genre. Il reste à savoir 
quelle exploitation M . Fabius 
( N D L R : le premier ministre 
français) choisira d'en tirer dès 
aujourd'hui.» 

•a* 
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Premiers indices 
de redressement 
économique 
Le programme de redressement 

économique adopté par le gouver­
nement d'Israël semble donner de 
premiers résultats positifs. Certes 
le taux de l'indice du coût de la vie 
pour le mois de juillet restera très 
élevé en raison des augmentations 
de prix ducs a l'annulation des sub­
ventions à des produits de consom­
mation de base et aux transports 
mais l'on peut être assuré qu'il 
descendra de façon spectaculaire 
pour les mois d'août et septembre. 

David CATARIVAS 
journaliste  

Par ailleurs, le montant des de­
vises étrangères en réserve a con­
sidérablement augmenté et cela 
est du à la fois aux opérations ban­
caires des Israéliens qui ont choisi 
de convertir en «shekalim» leurs 
dollars pour bénéficier d'un taux 
d'intérêt plus élevé et aux trans­
ferts de fonds provenant de l'assis­
tance économique américaine. 
Certains voient dans cette assis­
tance un danger potentiel car, 
disent-ils, c 'est finalement un 
revenu qui n'est pas le produit d'un 
travail et cela ne peut que contri­
buer à accroître l'inflation. 

Mais c'est oublier que, finale­
ment, l'assistance américaine à 
Israel n'est aussi généreuse que 
parce que les Américains y ga­
gnent sur le plan stratégique et ob­
tiennent à bien meilleur marché 
d'Israël ce qu'ils n'obtiennent sou­
vent pas. malgré le prix très cher 
qu'ils paient, de la part de leurs al­
liés de l'OTAN, par exemple. 

Il ne fait pas de doute que les 
États-Unis obtiennent, directe­
ment et indirectement, bien des 
avantages résultant de l'existence 
d'un État d'Israël fort et stable, 
allie du monde occidental, au sein 
de ce Moyen-Orient si convoité et 
l'on peut, en termes économiques, 
considérer l'assistance américaine 
comme le prix de services rendus 
par les forces armées israéliennes 
— sans qu'il soit pour autant be­
soin de bases américaines ou de 
manoeuvres communes — à la 
cause occ iden ta le au Moyen-
Orient. 

Il y a une incontestable contribu­
tion israélienne au renforcement 
stratégique des États-Unis et de 
leurs alliés dans la région et il est 
normal qu'Israël es soit rémunéré. 
D'autre part des programmes de 
recherche scientifique et militaire 
menés par Israël ont des retom­
bées économiques pour d'impor­
tantes entreprises américaines et 
là encore c'est autant de gagné, 
pour les États-Unis. Les Israéliens 
peuvent donc, normalement, faire 
entrer les subventions américaines 
comme un des éléments de l'actif 
dans leur balance des paiements. 

Mais l'indice le plus important 
de la bonne direction dans laquelle 
s'engage l'économie israélienne se 
trouve peut-être dans le comporte­

ment de la population. Celle-ci 
semble enfin avoir compris qu'il 
n'est pas de redressement possible 
sans sa contribution et que cette 
contribution ne peut que prendre la 
forme d'une restriction du pouvoir 
d'achat. Restriction soit en raison 
de l'érosion des salaires — et elle 
est importante, soit en raison de 

augmentation du nombre de chô­
meurs — grave mais non encore 
inquiétante, soit, enfin, par une vo­
lonté individuelle de restreindre 
les dépenses, volonté facilitée par 
l 'augmentation importante des 
prix des denrées qui ne sont plus 
subventionnées. Le résultat des 
premières mesures prises par le 
gouvernement c'est que pour la 
première fois depuis des années, le 
Trésor n'a pas «imprimé» d'argent 
ce mois dernier et a au contraire 
«épongé» l'équivalent de 250 mil­
liards de shekels. 

Les gens n'achètent plus n'im­
porte quoi pour se débarrasser à 
n'importe quel prix de l'argent qui 
semblait leur brûler les doigts. Ils 
comparent les prix* et les vendeurs 
sont, pour la première fois depuis 
longtemps, obligés de faire des ef­
forts et de consentir d'importantes 
réductions pour attirer la clientele. 
On sent de la part de la population 
une volonté de voir le programme 
aboutir, réussir et cela malgré 
tous les doutes et toutes les criti­
ques exprimées dans tous les mi­
lieux. 

Les employeurs ne sont pas con­
tents, les comités d'entreprises 
non plus. Les fonctionnaires licen­
ciés et ceux qui sont menacés de 
l'être n'ont aucune raison de pavoi­
ser; mais tout le monde est d'ac­
cord pour reconnaître que les 
mesures de licenciement peuvent 
certainement améliorer le fonc­
tionnement des administrations et 
qu'il était temps que ces mesures 
soient prises, même pour des mo­
tifs autres que purement économi­
ques. Le secteur des services est 
gonflé en Israël hors de proportion 
avec les besoins et les moyens du 
pays. Le plan de redressement 
peut avoir une influence des plus 
positives dans ce domaine. 

Une récente enquête menée par 
l'Institut de Recherche sociale ap­
pliquée (qui se spécialise en Israël 
dans les sondages d'opinion) révè­
le que 87% de la population est 
prête à réduire son niveau de vie 
pour permettre la solution de la 
crise, tandis que 63% pensent que 
le programme améliorera la situa­
tion économique d'Israël. Ce sont 
là des données importantes pour le 
gouvernement encouragé à pour­
suivre dans cette direction même 
— 59% le disent — sans nouvelles 
concessions à la Histadrouth. la 
Centrale syndicale toute puissante. 
La réussite du plan économique 
risque, naturellement, d'avoir des 
répercussions politiques, mais cela 
est «une autre histoire» comme 
disait Kipling. 

«Excès de sincérité» 
La présente a pour objet de mar­

quer mon étonnement, pour ne pas 
dire ma stupéfaction, devant l'ar­
ticle de M. Pierre Vennat paru 
dans LA PRESSE du 21 août 1985 
en page C-l et intitulé «Pauline 
Marois devra se méfier de ses ex­
cès de sincérité». 

Tout d'abord, pour éviter toute 
équivoque, une mise au point s'im­
pose: je ne suis en aucune façon un 
partisan de Mme Marois déçu du 
traitement accordé à «sa» candida­
te par M. Vennat. Je n'ai rien à 
voir ni de près ni de loin avec le 
Parti québécois qui, en ce qui me 
concerne, est mort et enterré de­
puis ce fameux congrès d'il y a 
trois ans où les autorités du Parti 
ont bafoué les militants et ont im­
posé (et bien sûr gagné) le plébis­
cite qui a suivi. Dans cette néo-
Union nationale en train de se 
structurer, tous les aspirants-tes à 
la direction me laissent tout à fait 
froid. 

Voici donc qu'il y a deux semai­
nes, Mme'Marois a le «courage» de 
voir ce qu'à peu près tout le monde 
volt et de dire ce que tout le monde 
dit au Québec, sauf les péqulstes, à 
savoir que la gestion économique 
du PQ a été un échec. Ce fut bien le 
seul élément intéressant jusqu'à 
maintenant dans la course au lea­
dership. Or, chose incroyable, M. 
Vennat lui fait la leçon: toute véri­
té n'est pas bonne à dire en politi­
que, dit-il. Même plus: dire à hau­
te voix ce qu'à peu près tout le 
monde pense constitue un «excès 
(?) de sincérité». Heureusement, 
apprenons-nous, Mme Marois a 
fait «amende honorable». Compre­
nons qu'elle a manqué de courage 

politique et surtout qu'elle a eu 
peur de se voir rejetée du prochain 
cabinet Johnson: alors elle est re­
venue sur ce qu'elle avait dit. Bra­
vo Mme Marois, vous êtes une bien 
bonne politicienne. Dix sur dix. 

Je trouve proprement renver­
sant que des journalistes, censés 
être les «chiens de garde» de la dé­
mocratie (c'est bien de cette façon 
qu'ils se présentent le plus sou­
vent) en soient rendus à donner 
des leçons de politicaillerie aux po-
liticiens-ennes. Comment pour­
raient-ils ensuite dénoncer les 
inepties (et il y en a à la tonne dans 
cette campagne), pour ne pas par­
ler carrément des mensonges, des 
politicien(ne)s s'ils rappellent à 
l'ordre sitôt qu'une vérité pourtant 
toute simple est prononcée mais 
jugée «impertinente»? 

On s'étonnera ensuite que les 
jeunes, en particulier, soient désa­
busés pour ne pas dire écœurés de 
la politique officielle (et de tout ce 
qui l'entoure, y compris des com­
mentaires politiques des jour­
naux). Quand j 'y regarde de plus 
près, cela m'apparalt de plus en 
plus comme une attitude saine et 
réfléchie. 

Gilles L A B E L L E 
Montréal 

NDLR — Pour un politicien, toute 
vérité n'est pas bonne à dire. C'est 
malheureux pour la vérité, pour 
l'honnêteté Intellectuelle et pour 
nos moeurs politiques, mais c'est 
malheureusement vrai. Les jour­
nalistes ne font que le constater. 
La preuve? Mme Marois s'est ex­
cusée par la suite de son «excès de 
sincérité». P.V. 
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L'individualisme renaît en Amérique 
Les jeunes affichent un instinct 

individualiste qui contraste avec la 
culture collectiviste dans laquelle 
ils ont été élevés. On leur a ensei­
gné que tout est social. Confusé­
ment, ils ne le croient plus. Car il y 
a l'individu. 

Les écoles, les médias et les Egli­
ses continuent d'entretenir une vi­
sion collectiviste du monde. Et plu­
sieurs punks du troisième âge qui 
essaient gauchement de se recy­
cler (au Parti libéral du Québec, 
par exemple) ne peuvent bafouil­
ler «liberté individuelle» sans ajou­
ter «et collective». 

Heureusement, une nouvelle cul­
ture individualiste apparaît en 
Amérique, en France, en Angleter­
re et ailleurs dans le monde. On dé-. 
couvre que les anciennes expres­
sions fétiches comme «la société 
qui décide» ou «la nation qui gran­
dit» n'ont aucun sens sinon totali­
taire. Il n'y a que l'individu qui 
compte, et l'individu ne doit comp­
ter que sur lui-même. 

L'Etat-Providence court à la 
faillite. Malgré qu'il confisque la 
moitié de tous les revenus des Qué­
bécois, que ses exactions aient 
doublé par rapport à la production 
nationale depuis vingt ans, ses cof­
fres sont étrangement vides. L'as­
surance-maladie étatique coûte 
une petite fortune pour une méde­
cine fonctionnarisée et des servi­
ces de plus en plus rationnés. Les 
actuaires de Sobeco calculent que, 
dans une cinquantaine d'années, 
40% des salaires devra être consa­
cre au financement des program­
mes actuels de sécurité de la vieil­

lesse, de retraites publiques et 
d'assurance-maladie. Sans comp­
ter les impôts pour tout le reste: 
éducation, ass is tance sociale, 
interventions multiples... S'il leur 
reste encore quelque liberté et 
quelque dignité, nos enfants diront 
non. 

Il ne s'agit pas seulement de 
s'opposer à l'Etat, mais d'être en 
faveur de l'individu et des solu­
tions privées. Par exemple, l'Etat 
vous empêche de travailler en im­
posant aux employeurs des condi­
tions d'embauché irréalistes (ré­
glementation des congédiements, 
normes du travail, discrimination 
positive, salaire minimum, con­
ventions collectives, taxes diverses 
sur l'emploi); ou en exigeant un 
permis de travail (dans la cons­
truction, par exemple); ou en ac­
cordant aux syndicats des privilè­
ges coercitifs qui institutionnali­
sent l'ancienneté et la médiocri­
té... Eh bien! il ne vous reste qu'à 
créer votre propre emploi, au noir 
s'il le faut. Ainsi s'explique l'ac­
croissement des travailleurs auto­
nomes et de l'économie souterrai­
ne au cours des dernières années. 

La faillite de l'Etat-Providence 
et la naissance d'une nouvelle cul­
ture individualiste convergent vers 
la reconnaissance d'une règle 
d'or: pour faire sa vie librement, 
dignement et efficacement, il ne 
faut compter que sur soi, sur ses 
relations libres, sur des institu­
tions privées. L'individu est sa pro­
pre providence. 

Les écoles publiques sont davan­
tage des clubs privés d'ensei­
gnants que des entrepr ises au 

service des enfants, leurs clients. 
Allez-vous manifester, former des 
comités, participer, parler à Pauli­
ne Marois, voter pour Pierre For-
tier? Ce serait inefficace, anti-in­
dividualiste et stupide. Débrouil­
lez-vous plutôt individuellement, 
votez avec vos pieds et envoyez 
vos enfants à l'école privée de 
votre choix. 

Bâtir sa vie en dehors des faus­
ses sécurités collectivistes et étati­
ques serait ainsi le mot d'ordre des 
gagnants de l'avenir. On peut croi­
re que les jeunes sont en train de le 
comprendre. 

Ce n'est pas toujours facile à 
mettre en pratique. Quand la fa­
mille québécoise moyenne paie le 
quart de son revenu en impôts de 
toutes sortes et que son taux mar­
ginal d'impôt sur le revenu frôle 
les 50%, allez donc économiser 
pour la retraite ou offrir à vos en­
fants le Collège Stanislas! Au fond, 
l'Etat déteste la famille, qui le 
remplace trop bien. 

Quand l'Etat empêche les jeunes 
de travailler (rappelez-vous, il y a 
vingt ans, presque n'importe quel 
jeune pouvait trouver un emploi 
n'importe quand), il n'est pas faci­
le de partir dans la vie. Et il est 
bien difficile d'éviter les hôpitaux 
étatisés et les médecins fonction­
naires quand l 'Etat prohibe les 
établissements capitalistes et vous 
interdit (car c'est bel et bien inter­
dit par la loi) d'acheter des assu­
rances privées pour les services 
assurés monopolistiquement par 
la RAMQ. 

Mais il faut essayer. Ceux qui 

comptent sur la sécurité de l'Etat 
se préparent de cruelles désillu­
sions. Et puis, nous ne sommes pas 
des assistés sociaux. 

Nos guérisseurs professionnels 
de maux sociaux, après avoir nié 
l'individu, ne se gênent pas pour 
ensuite verser quelques larmes de 
crocodile sur l'Individu défavori­
sé qui, disent-Us, ne pourrait se dé­
brouiller tout seul. Altruisme qui 
sonne faux. 

D'abord, les pauvres le sont sou­
vent parce que l'Etat leur interdit 
de se débrouiller. L'Etat éthiopien, 
qui refuse les multinationales, ne 
fait que pousser le phénomène à 
l'absurde. 

Ensuite, l'Etat redistribue très 
peu aux vrais pauvres, sa redistri­
bution favorise Dlutôt les fonction­
naires, les agriculteurs, les Intel­
lectuels, les groupes de pression, 
la nomenklatura de l'Etat-Provi­
dence... Les gens qui s'arrange­
raient mal sur le marché ne s'en 
tirent pas nécessairement mieux 
contre la bureaucratie étatique, 
corporatiste ou syndicale. 

Enfin, autant l'Etat est ineffica­
ce pour aider les pauvres, autant 
des efforts individuels et privés 
sont possibles, qui vont de la chari­
té privée à l'entrepreneurship en 
passant par les associations com­
munautaires. Avec un peu de chan­
ce et beaucoup de travail, l'avenir 
appartiendra au mécénat et aux 
organismes privés de services so­
ciaux, fiers d'être financés par des 
contributions volontaires plutôt 
que par la coercit ion f iscale. 
L'Etat? Connais pas! 

Pierre L E M l E U X 

Respect dû 
aux sourds 

À la fin de juin, un accident 
murtel s'est produit quelque part 
à Montréal. Un accident mortel 
comme il s'en produit des centai­
nes au cours de l'année à travers 
la province. Pourtant, au-delà de 
ces déplorables statistiques, l'ac­
cident dont je veux parler était du 
même ordre, sauf qu'il impliquait 
une personne sourde et que les 
journaux ont vite fait de souligner 
la chose. En effet, la dépêche d'un 
journal écrivait: «Deux jeunes 
gens sont écrasés par une ambu­
lance (...) Elle a heurté une auto­
mobile dont le conducteur, un 
sourd-muet, n'avait de toute évi­
dence pas entendu la sirène.» 

À la seule mention du mot 
SOURD-MUET, les journaux à 
sensation et les postes de radio en 
mal d'auditeurs sont tombés tous 
en même temps sur la tête, non 
pas du sourd-muet en question, 
mais sur toute la communauté 
sourde, comme si tous les sourds, 
collectivement, étaient responsa­
bles de l'accident, alors que le 
sourd réellement impliqué ne 
l'était pcut-élre pas lui-même. 
Dès le lendemain de la tragédie, 
en effet, les postes de radio diffu­
saient des calomnies contre les 
sourds en général, alors que l'en­
semble des sourds n'avait rien à 
voir avec l'accident. Et c'est jus­
tement à la radio, là où la commu­
nication avec le monde des sourds 
est impossible qu'un tel coup bas 
a été rendu possible. 

De quels préjugés les anima­
teurs radiophoniques ont-ils fait 
preuve contre les sourds à cette oc­
casion? On ne le saura jamais 
avec certitude, puisque nous ne sa­
vons que ce que ceux qui les ont en­
tendus ont bien voulu nous trans­
mettre. Pourtant, si ces paroles 
irréfléchies avaient été écrites, 11 
est certain qu'elles auraient susci­
té une riposte énergique de la part 
de la communauté sourde. Mal­
heureusement, seul un entrefilet 
sarcastique paru dans le Journal 
de Montréal et signé André Ru-
fiange: «Il est aberrant de consta­
ter qu'un SOURD-MUET puisse 
obtenir un permis de conduire au 
Québec. Cela me parait d'une Im­
prudence totale...» nous permet de 
nous faire par nous-même une très 
petite idée de l'avalanche de pro­
pos malveillants ou pour le moins 
méprisants qui ont été exprimés à 
notre sujet à l'occasion de ce mal­
encontreux incident (...) 

Comme les en tendan t s , les 
sourds ont droit au respect de leur 
personne, tant comme individu 
que comme membre d'une collec­
tivité. Le sens de l'ouïe mis à part, 
ce sont des gens normaux et non 
des fous, des imbéciles ou des 
gens dangereux. Même qu'il se 
produit infiniment plus d'inci­
dents repréhenslbles qui sont le 
fait de personnes qui entendent 
qu'il y en a de commises par des 
personnes sourdes. Les journaux 
en sont remplis tous les jours. 
Alors pourquoi, avec les sourds, y 
a-t-il toujours deux poids et deux 
mesures? C'est aux entendants de 
répondre à cette question.. 

Arthur L E B L A N C 
Voir Dire 

La vierge à l'enfant affamé 
«Sais-tu ce que ça fait, un Éthio­

pien debout?» 
Je l'ai regardé, j 'ai dit «Ah! Ils 

sont rendus là?» 

Et je l'ai revue, elle et son en­
fant, celle qu'on voyait partout, 
sur les affiches et à la télévision. 
Celle qu'on aurait pu appeler «La 
Vierge à l'enfant affamé»... J'ai 
revu le petit, sa bouche ouverte sur 
le vide... Est-il encore vivant? Et 
si oui, par quel .miracle? Est-ce 
qu'il pleure? Un cri peut-il encore 
sortir de cet enfant, de cette om­
bre grise, ou bien ouvre-t-il ainsi la 
bouche pour mieux respirer, pen­
dant qu'il le peut encore? Et la 
femme ne peut rien pour son en­
fant, elle n'a rien à donner, que de 
mourir avec lui... 

Peut-on rester la même person­
ne après avoir vu ça? On s'est 
ému, on a pleuré. Quinze jours? 
Un mois? On a envoyé dix, vingt, 
cent dollars. Et on a chanté «We 
are the world... Ces enfants qui 
nous regardent...» Le système ré­

cupère n'importe quoi, et on en fait 
des vidéo clips! Et lorsqu'on les a 
assez vus, on les jet te , on les 
oublie, la mode est passée. Voilà, 
les enfants qui crèvent ce n'est 
plus la mode, et c'était déprimant 
à la fin toutes ces images, on est 
soulagé de ne plus les voir, et on 
peut continuer tranquillement de 
consommer notre vie quotidien­
ne... 

C'est à ce stade qu'apparaissent 
les blagues de mauvais goût. On 
s'est habitué à l'intolérable, et on 
se déculpabilise en essayant d'en 
rire. Ne nous reste-t-il aucune di­
gnité? Est-ce qu'on ne pourrait pas 
laisser mourir ces gens en paix, 
sans en plus essayer d'y trouver un 
sujet de rigolade? 

Si vous voulez savoir ce que ça 
fait, un Éthiopien debout, je ne 
vous le dirai pas. 

Et si on vous le demande, vous 
pourriez répondre que ça ne vous 
intéresse pas. C'est permis. 

Francine L A B R I E 
Ste-Adèle 

«On s'est habitué 
à l'intolérable». 

Fermeture intempestive 
Au directeur de 
l'hôpital Notre-Dame 

Je trouve déplorable, inadmissi­
ble, le fait de fermer le centre de 
jour (centre psychiatrique) alors 
que l'on voit comment sont traités 
la majorité (la presque totalité) 
des «cas» psychiatriques. Ce mal 
(appelons-le ainsi) de la société se 
répand de plus en plus en ces an­
nées-ci et l'on continue de cons­
truire, d'agrandir nos hôpitaux 
psychiatriques dont la philoso­
phie, ou plutôt la manière de fai­
re, est beaucoup plus axée sur la 
guérison de la maladie par les 
médicaments et les traitements 
aux «électrochocs» alors que nous 
savons tous que ce «semblant» de 
guérison n'est en fait qu'un état 
stabilisé de la maladie et cela 
pour un certain temps seulement. 

Alors, dites-moi pourquoi lors­
que l'on a un centre qui se veut un 
centre d'écoute, d'épanouisse­
ment, de prise de conscience et 
d'autoguérison, un centre huma­
nisé, on décide de le fermer. 

Étant moi-même une ex-patien­
te psychiatrique (et je ne suis nul­
lement gênée de dire que j ' a i cô­

toyé pour un certain temps la 
«folie») j 'ai fréquenté ce centre 
de jour et j 'y ai suivi la thérapie 
que l'on y donnait. Je peux vous 
affirmer aujourd'hui que je me 
suis «grandie» par ce centre, cette 
thérapie, j 'ai appris à reconnaître 
et à aimer mes émotions telles 
qu'elles sont. Je suis maintenant 
en mesure de composer avec mes 
sentiments et d'être en accord 
avec eux; c'est avec des gens plus 
humains, des gens tels que le per­
sonnel de votre centre que j ' y suis 
parvenue. Je me suis sentie ai­
mée, respectée et appuyée tout au 
long de ma démarche. 

Alors qu'attendez-vous pour 
agir? Que nos hôpitaux soient en­
vahis par tous ces malades, schi­
zophrènes, psychotiques, dépres­
sifs et suicidaires? Combien de 
temps, d'énergie et d'argent met-
trez-vous à la disposition de la re­
cherche pour des médicaments 
miraculeux alors que vous savez 
très bien que la solution n'est pas 
là? 

Carole L E B L A N C 
Montréal 

Scénario rocambolesque 
Suite à la réglementation qui a 

été adoptée au sujet de l'acupunc­
ture, voici le scénario qui se passe­
ra si je veux être traitée en acu­
puncture. Tout ça en supposant 
que je trouve du premier coup un 
médecin qui accepte de me référer 
en acupuncture, et que mon cas ne 
soit pas contre-indiqué pour l'acu­
puncture aux yeux de ce médecin. 
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— trois semaines de délai pour 
obtenir rendez-vous avec le 
médecin. 

— trois minutes d'entrevue pour 
me faire dire que je dois pas­
ser des tests avant de rece­
voir mon «permis» pour aller 
en acupuncture: établir un 
diagnostic sans avoir recours 
à la technologie ne fait pas 
sérieux, n'est-ce pas? 

— trois semaines de délai pour 
passer la batterie de tests et 
retourner voir le médecin, 
qui enfin m'accorde le certifi­
cat médical me permettant 
d'aller me faire traiter en 
acupuncture. 

Bilan: six semaines se sont écou­
lées, la «castonguette» a été utili­
sée deux fols, des services de labo­
ratoire et de radiologie ont été 
utilisés, et je n'ai pas eu encore un 
seul traitement. 

U y a de quoi décourager n'im­
porte qui de se faire traiter en acu­
puncture, non? Et pour une société 
qui a déjà des coûts exorbitants de 
soins de santé, n'est-ce pas là 
créer des dépenses supplémentai­
res et Inutiles? 

C . G E L I N A S 
, , LeOardeur 

Hommage 
à Roger 
Duhamel 

Dans le concert d'éloges qui ac­
compagnera longtemps la mort de 
Roger Duhamel, j 'aimerais ajou­
ter ma modeste voix. Nous nous 
étions connus à Ottawa, alors que 
j 'avais eu recours à ses conseils à 
propos d'un livre que j'écrivais 
pour le compte du gouvernement. 
Par la suite, je le rencontrai à la 
Société des écrivains. Enfin, ayant 
eu à organiser le congrès annuel 
de cette Société, dont le thème por­
tait sur le conte dans notre littéra­
ture, je lui avais demandé de pro­
noncer la conférence de clôture. Il 
nous avait alors brossé un tableau 
éblouissant du conte dans la litté­
rature universelle, de Chaucer à 
Tchékov. Par la suite, j 'eus l'occa­
sion de bavarder souvent avec lui 
dans des réunions de toutes sortes. 

Sans jamais devenir intimes, 
nous n'en avons pas moins entrete­
nu une correspondance épisodique 
pendant environ un quart de siècle, 
à propos de divers sujets. Le der­
nier service qu'il me rendit fut 
d'écrire une préface à mon dernier 
manuscrit. Maigre ses nombreu­
ses occupations, il eut la gentilles­
se, la générosité et l'indulgence de 
me faire cette préface qui m'hono­
re. 

Depuis fort longtemps, je lisais 
ses art icles. Ceux-ci m'avaient 
conduit à ses livres, dont le der­
nier, consacré à Chateaubriand, 
Barès et Brasillach, m'avait fasci­
né. U m'avouait pourtant, en ré­
ponse à une lettre que je lui écrivis 
à ce propos, que devant le peu de 
succès de ce livre, il avait renoncé 
à écrire. Il aurait pu ajouter, com­
me le Maître de Santiago de Mon­
therlant, que «c'est un honneur 
que d'être oublié dans le monde où 
l'on vit». 

Roger Duhamel était, en effet, 
un humaniste nourri d'une longue 
tradition littéraire qui est en vole 
de disparaître. Il était attaché par 
toutes ses fibres aux grandes va­
leurs fondamentales de notre civi­
lisation chrétienne et gréco-latine, 
assaillie de tous côtés aujourd'hui 
par un flot de barbarie. 

Avec son départ, il me semble 
que disparaît l'un des derniers de 
nos grands humanistes. Espérons 
seulement que quelque étudiant, 
en mal de thèse, puisse un jour fai­
re revivre cette grande figure de 
nos lettres, et que surtout, U publie 
ses oeuvres éparpillées dans di­
vers journaux et revues. Ce serait 
là enrichir notre patrimoine litté­
raire. 

* JacquesGOUIN 
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La richesse des 
équipements immobi-

r liers de Westmount, al­
liée à la trop longue dis­

tance à parcourir pour un 
seul circuit, nous amène à vous 

proposer de visiter Westmount en 
trois tranches, soit deux circuits ex-

usivement réservés à la ville de 
Wesmouni et, pour clore cette série, un 

dix-neuvième circuit également partagé 
entre le nord de Westmount et le quartier 

Côte-des-Neiges, et gravitant autour du symbo­
le le plus réputé de Montréal, l'oratoire Saint-Jo­

seph. Mais revenons pour le moment au circuit d'au­
jourd'hui qui vous entraînera dans le secteur est de 

Westmount. Ce circuit est évidemment émaillé de somp­
tueuses résidences, toutes plus envoûtantes les unes que les 

autres, mais il nous permet aussi de découvrir des bâtiments 
intéressants comme la ferme des Sulpiciens, le « Rosemount », 

l'église Saint-Léon-de-Wesmount, ainsi que les trois couvents 
qu'on retrouve de part et d'autre de l'intersection des rues Sherbroo-

; et Atwater, et plus particulièrement l'ex-maison-mere des Soeurs de 
la congrégation Notre-Dame, aujourd'hui propriété du cégep Dawson. 
Autant vous le dire immédiatement, c'est un circuit un peu fatigant, 
puisque la deuxième partie du parcours se déroule à flanc de monta­
gne. 

Départ et a r r ivée : Station de metro Atwater 
Distance : 5 k m 
Durée : Deux heures 

MONTRÉAL À PIED 

Le circuit commence à la station de métro Atwater. sortie Sainte-
Catherine. 

RUE SAINTE-CATHERINE (à droite) 
RUE GLADSTONE (à gauche) 
BOULEVARD DORCHESTER (â gauche) 
1 — Ensemble immobil ier «The Towers » (du 4130 au 4140) — 

Construites en pierre polie et bossée vers 1880, ces maisons en rangée 
furent les premières du genre à Westmount. A noter les tourelles dotées 
de nombreuses fenêtres. 

2 — Maison en brique rouge (au 4128) — Remarquable pour sa 
tourelle, son portique en pierre, son toit à lucarnes et sa galerie sur 
deux côtés. 

3 — Maison en brique (angle sud-est de Clandeboye) — Remar­
quable pour son entrée latérale surplombée d'une arche avec bandeau 
décoratif, ses vitraux, sa fenêtre en encorbellement, sa cheminée et sa 
véranda en porte à-faux à l 'arrière. 

A V E N U E C L A N D E B O Y E (à droite) 
4 — Maison de style gothique (au 130) — Remarquable pour ses 

moulures en bois de style gothique. 
5 — Maison d'inspiration médiévale (au 51) —Connue sous le nom 

de » Pierrefonds », cette élégante maison d'inspiration médiévale et à 
toit crénelé a été construite en 18i)7. A noter les vitraux et l'entrée sur­
plombée d'un balcon en bois sculpté. 

R U E P R O S P E C T (à droite) 
6 — Maison aux couleurs pastels (au 65) — Maison en pierre tail­

lée et dont les boiseries extérieures sont peintes en teintes pastels. 
A V E N U E G R E E N E (à droite) 
R U E S T A Y N E R (à droite) 
7 — Maison à balcon (au 71) — Maison dont le balcon est surmonté 

d'un médaillon illustrant le castor et la feuille d'érable. À noter les 
vitraux de l'entrée. Retour vers la rue Greene. 

A V E N U E G R E E N E (à droite) 
8 — Ex-Banque Royale du Canada (angle sud est de Sainte-Ca­

therine) — Édifice dessiné par les frères Maxwell et construit en blocs 
de grès en 1904. Bandeau supporté par deux pilastres et portant tou­
jours l'inscription <• The Royal Bank of Canada », surmonté d'armoi­
ries. 

9 — Édif ice de Bellefeuille (du 1210 au 1218) — Construit en brique 
rouge avec ornementations en pierre de taille en 1887 pour Me Edouard 
Lefèvre de Bellefeuille. À noter le toit à lucarnes. 

B O U L E V A R D D O R C H E S T E R (à droite) 
12 — Ensemble d'inspiration victorienne (du 4258 au 4270) — En-

I semble en pierre polie et brossée construit en 1900. À noter les vitraux 
| et les toits agrémentés de tourelles et de créneaux. La maison de 1895 | 
• au 4274 se démarque de manière spectaculaire de cet ensemble par • 
' l'utilisation de la pierre de grès rouge. 

13 — Maison Archibald (au 4278) — Maison construite vers 1915 pa r I 
| John Archibald et dont les lignes sont beaucoup plus sobres que celle | 
• des maisons qu'elle côtoie. 

R U E H A L L O W E L L (à gauche) 
14 — Ensemble hétéroclite (du 49 au 99) — Ensemble intéressant ' 

| de par l'usage de différents styles et de plusieurs matériaux de cons-1 
• truction. À noter les loggias à peine assez grandes pour deux personnes • 
' et les balcons de bois sur trois étages. Revenir sur ses pas rue Hallo- J 
| well, et traverser le parc droit devant soi jusqu'à ia rue Sainte-Catheri-1 
| ne vers .' ouievard Dorchester. | 

| R U E S A I N T E - C A T H E R I N E ( a d r o i t e ) 
A V E N U E C L A R K E (à gauche) \ 
15 — Maison (au 241) — Maison construite en 1899 et remarquable . 

I par ses fenêtres de style gothique et sa corniche d'inspiration maures-1 
I que. | 
• 16 — Église Saint-Leon-de-Westmount (angle nord-ouest de de i 
! Maisonneuve) — Église catholique dont la partie la plus ancienne J 
I (comprenant l'abside, les transeps et le tiers de la nef actuelle) a été I 
I construite en 1903 selon des plans de Georges-Alphonse Monette, qui a | 
, également signé en 1920 l'agrandissement et la façade florentine. À . 
I noter le vestibule surmonté d'une balustrade et le campanile. La déco- I 
| ration de style roman de l'intérieur est remarquable, notamment pour | 
• sa mosaïque de Florence, sa chaire et ses autels en marbre, les portes • 
• en bronze des confessionnaux et de la balustrade, les sculptures sur • 
| bois du Honduras du jubé et de la chaire, ses vitraux et ses portes sculp- | 

tées. | | tees. s 
I R U E S H E R B R O O K E (adro i te ) | 
, A V E N U E G R O V E P A R K (à gauche) , 
J 17 _ Maisons des années 20 (versant de gauche) — Maisons dessi-
I nées par Percy Erskine Nobbs construites en brique vers la fin des I 
| années 20. Contrairement à ce qui se fait aujourd'hui dans les develop-1 
• pements immobiliers, ces maisons se ressemblent sans être identiques, . 
I ce qui est à l'honneur de l'architecte. ' 
I A V E N U E A L W O T H (à droite) I 
| A V E N U E M O U N T A I N (à gauche) | 
I 18 — M a i s o n à pignon (au 451) — Maison en stuc à pignon à bordure i 

ouvrée. A noter le toit de tôle, les fenêtres cintrées et le balcon en fer 
I forgé. 

19 — Maison de cocher (à l'angle de Rosemount Crescent) — | 
Petite maison de pierre, de brique, de stuc et de bois, remarquable pour • 
ses fenêtres en encorbellement. Elle aurait logé le cocher ou le jardi- ' 

I nier du domaine Rosemount (voir plus loin). i 
| 20 — Maison de style gothique (au 490) — Maison en pierre lisse et | 
• pierre bossée construite vers 1870 en s'inspirant de l'architecture gothi- • 
1 que religieuse. À noter le toit en bardeaux et le pignon à bordure ciselée ' 

I 
Maison en pierre grise construite | 

pour Anna Goudenough, prorpriétaire foncière, et acquise en 1849 par j 

10 — Ex-bureau de poste (au 1304) — Édifice de style baroque 
dessiné par W.A. Ritchie, construit en 1913 et recyclé en boutiques. Im­
posante entrée en coin surmontée d'un dôme et flanquée de chaque côté 
d'une colonnade surmontée d'un fronton à médaillon. Corniche intéres­
sante. 

11 — Rénovation urbaine — Section de rue rénovée par la ville de 
Westmount vers la fin des années 70, et dont la forme d'aménagement 
routier a depuis été reprise par l'administration montréalaise. Revenir 
vers le boulevard Dorchester. 

| du portique. 

j A V E N U E S E V E R N (à droite) 
j 21 — « R O S E M O U N T » (au 16) 

I John Young, commissaire du port de Montréal. La maison de trois éta 
| ges au 18 fut ajoutée en 1850, et est facile à reconnaître à cause de la | 
• différence de la pierre. À noter les toits à lucarnes et la corniche à • 
' créneaux. ; 

il 22 — Maison en bois (face à l'avenue Mount Pleasant, après la I 
| courbe de l'avenue Severn, au 474) — Maison en déclin de bois et en | 

bardeaux construite en 1891 dans le style des maisons de la côte de • 
l'Atlantique. Descendre J'escal/er sur votre droite. " 

R O S E M O U N T C R E S C E N T (à droite) 
A V E N U E R O S E M O U N T (à gauche) I 
23 — Maison en pierre lisse (au 52) — Résidence construite vers | 

1860. À noter que la maison mitoyenne du 60 (dissimulée derrière de • 
grands arbres) a conservé ses ornementations au-dessus des ouvertu- J 

I res du rez-de-chaussée. } 
| 24 — Maisons semi-détachées (au 37 et 39) — Maisons de style | 
j roman construites en 1896 d'après les plans d'Edward Maxwell. 

I R U E S H E R B R O O K E (à gauche) 
• 25 — Stonehange (du 4250 au 4000) — Conciergerie construite en 
' 1929 et remarquable pour ses gargouilles sculptées aux encoignures, au 
| sommet de l'édifice. 
I 26 — Maison en pierre (au 4119) — Maison en pierre beige, remar­

quable pour son portique et sa fenestration. 
A V E N U E E L M (à gauche) 

3 27 — Maisons inspirées par les châteaux — Rue absolument re-
| m arqua Me — il faut avoir les yeux tout grand ouverts — bordée de | 
• maisons inspirées des châteaux médiévaux et construites en 1895. À • 
• noter les tourelles et l'utilisation du grès rouge rehaussé par les ban- ' 
| des de pierre polie (au 423 et au 425), les créneaux (au 434), les cré- | 
• neaux et les vitraux (au 437 et au 439), les vitraux (au 484 et au 488), i 
j la tourelle et l'utilisation Inverse des matériaux, la pierre rouge étant ' 
I cette fois polie tandis que la pierre d'ornementation est, elle, bossée I 
| (au 492), et enfin la ligne moyenâgeuse du toit (au 493 et au 495). | 

j A V E N U E H O L T O N (à droite) j 
i 28 — Malsons de pierre (du 47 au 41) — Ensemble aux façades de | 
! style varié construit en pierre de taille en 1903. À noter le toit vert-de- j 
I gris, la fenêtre en baie et les balcons. 1 

A V E N U E WOOD (à droite) 
29 — Maison Marchand (au 486) — Maison d'allure sobre construi­

te en 1912 par l'architecte J.-Omer Marchand. À noter la façade à gran­
de ouverture vitrée et l'ornementations sculptée. 

C H E M I N D E CASSON (à gauche) 
30 — Ex-ferme des Sulpiciens — Ferme vendue en 1920 pour un 

développement immobilier singularisé par ses rues en cercle aux tron­
çons courts pour assurer plus d'intimité, le plus vaste jamais entrepris 
au Canada jusque là. Le chemin de Casson illustre bien ce développe­
ment, les maisons ayant été dessinées par les architectes Shorey et 
Ritchie. Le développement s'est poursuivi sur le chemin Barat. À noter 
que ces maisons semi-détachées sont dotées d'une entrée latérale d'un 
côté de la rue, et d'une entrée en façade de l 'autre. 

C H E M I N B A R A T (à gauche) 
R U E A T W A T E R (à gauche) 
31 — Manège LeMoyne-d' Ibervi l le (au 3350) — Jadis connu sous le 

vocable de « Ferme des prêtres », cet édifice en pierre des champs fut 
construit en 1801 par François Daveluy, maître maçon, incendié en 1874 
et partiellement reconstruit en 1875. L'aile ouest a été ajoutée en 1911 et 
l'aile nord en 1943. À noter le toit à lucarnes. Revenir sur ses pas, rue 
Atwater, vers la rue Sherbrooke. 

32 — Couvent des Petites Filles de Saint-Joseph (angle nord-est 
de Sherbrooke) — Édifice en forme de « U » dessiné par Alfred-Hectur 
Lapierre et construit en 1910 en pierre de taille. Propriété des Sulpi­
ciens, il est aujourd'hui utilisé pour les services communautaires. 

33 — Maison généralice des Soeurs de la congrégation Notre-
Dame (angle sud-est de Sherbrooke) — Oeuvre de J.-Omer Mar­
chand, cet édifice construit en 1913 en brique chamois logeait jadis 
l'école normale Jacques-Cartier et comprenait une chapelle démolie en 
1973. À noter l'entrée principale, la corniche et l'ornementation sculp­
tée. 

R U E S H E R B R O O K E (adro i te ) 
34 — Ex Maison mere des Soeurs de la congrégation Notre-

Dame (au 3040) — Imposant bâtiment de style Beaux-Arts dessiné par 
J.-Omer Marchand, construit entre 1905 et 1908, le premier bâtiment 
religieux construit avec un matériau de couleur claire (brique cha­
mois). Le bâtiment prend la forme d'un «H», la chapelle servant de 
lien entre les deux ailes principales. À noter : la rosace, les fenêtres en 
arcade, les colonnes à chapiteau, toutes d'inspiration romane, la coupo­
le et le fronton byzantins, et la statue de Notre-Dame-de-la-Garde ins­
tallée en 1907 au sommet du dôme. 

35 — Maison de ville (au 4103) — Maison dessinée par les frères 
Maxwell et construite en pierre de taille en 1907. Remarquable fenêtre 
en baie surplombant le portique. 

36 — Temple E m m a nu El (au 4134) — (angle sud-ouest de l'ave­
nue Wood) — Édifice construit en brique en 1959. À noter les fenêtres 
cintrées. Revenir sur ses pas, rue Sherbrooke. 

A V E N U E WOOD (à droite) 

37 — Church of the Advent (angle nord-ouest du boulevard de 
Maisonneuve) — Temple de style néo-gothique construit en 1892, en 
brique rouge avec entrée et ornementation en pierre de taille. À noter la 
cloche à ciel ouvert. On a retrouvé des croquis signés par les architec­
tes Cox et Amos mais sans pouvoir affirmer qu'ils ont dessiné le tem­
ple. 

B O U L E V A R D D E M A I S O N N E U V E (à droite) 

38 — Wesmount Square — Ensemble de trois tours conçu par 
l'architecte Mies van der Rohe et terminé en 1966. S'engager dans la 
galerie des boutiques par l'entrée parallèle au boulevard de Maisonneu­
ve. Un couloir (malheureusement mal indiqué) mène â la station de 
métro Atwater, terme de notre visite. 

• • • 
Source» pour d . plu* a m p l . , information» : 

• explorer Montréal, do C e c i l . Gr .n i . r at j o i h u i Wolf* (LibroEiproMlon) 
• O u M * cultural oo Montra*! (H.rf iag«-Mon traaij 

• Rapartolra d'arcMtoctur. t radlHonn. l l . (CUM) 

Pour faciliter l'utilisation de cet itinéraire, nous vous suggérons de plier le long des pointillés, d'abord à la verticale, puis à l'horizontale, ou de le découper en pages. 

r T i 
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Une première : Discovery 
deux satellites sur orbite 
mm (Selon UPI-AP-
• A F P ) — L a n c é 
en catastrophe entre 
deux o r a g e s , h i e r 
matin, l'équipage de 
la navette Discovery, 
malgré quelques inci­
dents de parcours, a 
réussi, hier, à mettre 
en orbite deux satelli­
t e s , une p r e m i è r e 
dans le domaine spa­
tial. 

« F a n t a s t i q u e ! 
Nous s o m m e s v ra i ­
ment soulagés », ont 
affirmé les dirigeants 
de la NASA en appre­
n a n t le l a n c e m e n t 
r é u s s i du s a t e l l i t e 
Aussa t , h ier a p r è s -
m i d i . L ' e n g i n , qui 
p e r m e t t r a des com­
munications pe rma­
n e n t e s su r t o u t le 
vaste terr i toire aus­
tralien, a été déployé 
au-dessus de l'Equa­
teur une journée plus 
tôt que prévu. Dès la 
mise en orbite de Dis­
c o v e r y , en e f fe t , 

l'équipage avait cons­
taté qu'un voile solai­
re du satellite avait 
é t é e n d o m m a g é en 
percutant une pièce 
du b r a s m a n i p u l a ­
teur. 

Au cours des heures 
suivantes , toutefois, 
les spécialistes de la 
mission ont réussi à. 
remettre en place le 
voile solaire qui pro­
tège l'engin, grâce au 
même bras manipula­
teur canadien. Pour 
empêcher que les dis­
positifs électroniques 
du satellite ne soient 
endommagés par la 
chaleur ou le froid, 
exposé dans la soute 
de la navette aux in­
t e m p é r i e s , ils l 'ont 
lancé plus tôt que pré­
vu. Le satellite de $60 
mi l l ions , en orb i t e 
g é o s t a t i o n n a i r e à 
22 300 milles au-des­
sus de la Terre, est 
maintenant hors dan­
ger, grâce à la rota­

t ion c o n s t a n t e qui 
l'anime. On ne saura 
toutefois que dans dix 
jours, lors de tests, si 
les antennes de l'en­
gin sont intactes. 

Moins de cinq heu­
res après le déploie­
ment d'Aussat et une 
o r b i t e p lus tô t que 
prévu, les astronautes 
ont lancé un satellite 
a m é r i c a i n de $100 
millions, l'ASC-1, qui 
sera chargé d'alimen­
ter les communica ­
tions de plus de 450 
f i r m e s e t a g e n c e s 
américaines. 

Un troisième satel­
l i te, le Leasa t -Syn-
com IV-4, a p p a r t e ­
nant â la US Navy, 
sera déployé confor­
mément au plan ini­
tial, demain, au cours 
de la 32 e orbite de Dis­
covery. 

Hier soir, les res­
ponsables de la mis-
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Université du Québec 

Télé-université 

Jtx LaConnrnissionScolcie 
milSt Jéfôme-LeRcver 

CENTRE D'ÉDUCATION DES ADULTES  
D'ANJOU  

8205 rue Fonteneau (angle St-Dpnat) Montréal (Québec) H1K 4E1 

FORMATION PROFESSIONNELLE 
A TEMPS PLEIN 

INSCRIPTION: 

DÉBUT DES 
COURS: 

COÛT: 

HORAIRE 
DES COURS: 

Du 3 septembre au 6 septembre 
(de I9h à 21 h) 

Le 30 septembre 1985 

30,00$ pour l'année scolaire 
12,00$ pour les tests de classement si né­
cessaire 

de 16 h 00 à 22 h 00 

CONDITIONS Avoir 18 ans au 30 septembre 1985. Sa-
D'ADMISSION: tisfaire aux préalables de chacun des 

cours. Ne pas être inscrit à plein temps au 
secteur des jeunes. 

COURS 
OFFERTS: 

—Dessin de construction mécanique 
—Dessin en général 
—Coiffure pour dames 
—Coiffure pour hommes 

• —Soins esthétiques du visage et 
maquillage 

—Electrolyse 
—Manucure 
—Secrétariat en général 
—Secrétariat et sténographie bilingue 

C E N T R I DANIII.-JOHNSON 
1200 boulevard du Te'centenaire 
Montréal (PAT) (Qu«bac) 
H1B3A8 
Tél . : 642-0245  

— INSCRIPTION: Prendre rendez-vous par téléphone 
— HORAIRE DES COURS: 8 h 30 à 15 h 00 
— COURS OFFERTS 
• Mécanique automobile 

(enseignement Individualisé): 
• Réparation at antratien 

d'appareils électroménagers: 
• Charpentsrla-menulserie: 

Coffrage, charpente, finition: 

DÉBUT 

9 septembre 1985 

23 septembre 1985 

23 septembre 1985 

m 

sion Discovery n'ont 
pu confirmer, en rai­
son des d i f f i cu l tés 
rencontrées depuis le 
début du lancement, 
si l 'audacieuse opéra­
tion de sauvetage en 
orbite d'un satell i te 
en perdition — le Lea-
sat-Synconi IV-3 — 
aura bien lieu. La ré­
paration en vol de cet 
engin d'une valeur de 
$100 millions, qui né­
cessitera une marche 
dans l'espace de deux 
spécial is tes de mis­
sion, pour ra i t avoir 
lieu samedi , diman­
che ou lundi prochain. 

Une décision finale 
à ce sujet devra tenir 

place 

compte des réserves 
en carburant de Dis­
covery. Ces réserves 
devront être suffisan­
tes pour la poursuite 
et le rendez-vous pré­
vu avec le sa t a l l i t e 
qui d é r i v e , i n e r t e 
dans l'espace, depuis 
son lancement avorté 
en avril dernier. 

Après deux mises à 
feu a n n u l é e s , au 
cours des jours précé­
dents, par des orages 
et une panne d'ordina­
teur, Discovery a été 
lancé hier dans les pi­
r e s cond i t i ons qui 
aient j a m a i s préva­
lues lors d'une telle 
mi s s ion . 

C U I S I N E S • C U I S I N E S • C U I S I N E S • C U I S I N E S 

45% DE MOINS 
que notre liste de prix suggérés sur 

o NOS CUISINES EN MÉLANINE 

•SALLEDE JEUX • RAJOUTS 

hi'l'fï' - » T O U T 

GENRE DE 
TRAVAUX 

• SALLE DE BAINS 

HlUttS 
DOUVtKTUKi 
SAMEDI ET 
DIMANCHE 
10 h à 17 h 
LUNDI A 

MERCREDI 
9 h d 18h 
JEUDI ET 

VENDREDI 
9 h à 20 h 

RENOVATION ' 7 & . ° D K 

L'ACADIE 337-0702 

[MOINS 
que notre 1 
d e prix 

suggères sur la plupart de nos CUISINES EN CHENE 

TOUTES 
CES 

DESTINATIONS 
A UX PRIX 

PEOPLE EXPRESS 

3 vols quotidiens sans escale vers New York/Newark 52-79$ 

DE MONTREAL/MIRABEL 
VIA MEWARK VERS 

TARIF 
ALLER 

GREENSBORO $106/$133 DE MONTREAL/MIRABEL 
VIA MEWARK VERS 

TARIF 
ALLER HARTFORD/SPRINGFIELD $79/$119 

ALBANY S79/S119 HOUSTON/HOBBY $146/S173 

ATLANTA 133/5159 JACKSONVILLE $133/$ 159 

BALTIMORE S79/S1 19 MELBOURNE, FI. $159/S199 

BIRMINGHAM $133/5159 MIAMI 5159/5199 

BOSTON S79/S119 MINNEAPOLIS/ST. PAUL 5146/5199 

CHARLOTTE $106/$ 133 NASHVILLE $133/5159 

CHICAGO S133/S159 NORFOLKA'IRGINIA BEACH 579/5119 

CINCINNATI $106/S133 ORLANDO 5145/5199 

CLEVELAND $106/5133 PITTSBURGH $106/$133 

COLUMBIA, S.C $106/$ 133 PROVIDENCE 579/5119 

COLUMBUS $106/$ 133 RALEIGH/DURHAM $106/$ 133 

DALLAS/Ft. WORTH $173/$199 ST.PETERSBURG/TAMPA $159/5199 

DAYTON $106/5133 SARASOTA/BRADENTON $159/S199 

DENVER S146/S1 73 WEST PALM BEACH S159/$199 

DETROIT $106/$ 133 WASHINGTON/DULLES INT. $52/$79 

FT. LAUDERDALE $ 159/$199 WASHINGTON-NATIONAL $79/$119 

FT. MYERS $159/$199 
LONDRES' 

ÉCONOMIQUE $319/$346 

SAN FRANCISCO/ 
OAKLAND 

ÉCONOMIQUE $226/5293 
LONDRES' 

PREMIÈRE $655/$682 SAN FRANCISCO/ 
OAKLAND PREMIÈRE $469 BRUXELLES, BELGIQUE 

(à partir du 8 septembre 1986) 

ÉCONOMIQUE $185/5212 
8 au 30 septernote 1985 

$252/5279 LOS ANGELES 
ÉCONOMIQUE $226/5293 

BRUXELLES, BELGIQUE 
(à partir du 8 septembre 1986) 

ÉCONOMIQUE $185/5212 
8 au 30 septernote 1985 

$252/5279 LOS ANGELES 
PREMIÈRE $469 

BRUXELLES, BELGIQUE 
(à partir du 8 septembre 1986) 

PREMIÈRE 5655/5682 

Prix en vigueur du 5 septembre au 13 novembre 1985. Les prix s'entendent en dollars canadiens et son assujettis à 
l'approbation gouvernementale Tous les vols arrivent au Terminal C de l'aéroport international de Newark. 

PEOPLExpress 
POUR VOYAGEURS AVISÉS 

Les lignes aériennes People Express. Pour réservations, appelez à Montréal, (Québec) (514) 875-6787, à Burlington, vt. 
(802) 863-2509 ou consultez votre agent de voyages 

Les lignes aériennes People Express 19Bb 

COURS 
D'ASTROLOGIE 
Centre de recherche 

Astro-Psychologiqo* 
d* Montréal Inc. 
(fondé par Hvgyetlt Hiriiç) 

Début dos cour* l« 
11 septembre 

D E C ( ^ K M W I . 

Renseignemenfi: 

522-3791 
523-1081 

ou écrire à C P . 

1011, wee. Dttjardint 
Montréal H5I1C2 

Sur la rive sud... 
Alfred Dallaire a bâti le complexe funéraire 

le plus moderne, le plus prestigieux, 
le plus polyvalent du Québec. 

En plus il a voulu qu'il soit très économique. 
Venez le visiter. 

Ù^À boMob*,^ 270-3111 
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Malépar t devient 
critique du P L C 
en matière de 

• M * ue 
» 
tut 
I p-j OTTAWA ( P C ) — Le député libéral Jean-

™ Claude Malépart a été nommé, hier, criti­
que officiel de son parti aux Communes dans le 
domaine de la politique sociale du gouverne­
ment conservateur. 

Cette nomination, faite par le leader libéral 
John Turner, constitue une récompense pour 
les attaques incessantes de M. Malépart au 
cours des débats soulevés par ia décision du 
gouvernement de réduire la protection contre 
l'inflation des pensions de vieillesse. 

En procédant à un remaniement de son cabi­
net fantôme, M. Turner a également nommé 
M. Lloyd Axworthy au poste de critique com­
mercial, tout en le maintenant critique de la 
Commission canadienne du blé. Il aura ainsi un 
rôle important à jouer cet automne, au mo­
ment où les Communes se pencheront sur les 
relations commerciales entre le Canada et les 
Iiltats-Unis. 

Le député Raymond Garneau. d'autre part, 
abandonne sa fonction de critique du Conseil 
du trésor pour devenir critique associé des fi­
nances, avec M. Donald Johnston. 

M. Dave Dingwall devient critique de l'ex­
pansion industrielle régionale, mais M. Axwor­
thy demeure président du comité des parle­
menta ires l ibéraux sur le développement 
régional. 

Mme Lucie Pépin va au statut de la femme, 
tout en conservant l'immigration. 

M. George Baker passe au Conseil du trésor 
et à la Société des postes. 

M. Brian Tobin devient critique associé des 
transports (avec M. André Ouellet) et demeure 
critique des forêts. 

M. Sheila Finestone passe aux communica­
tions. 

M. Alfonso Gagliano, des petites entreprises, 
s'occupe en plus de Revenu Canada. 

Le whip Jean-Robert Gauthier conserve son 
poste. 

M. Thérèse Killens va à la consommation et 
aux corporations. 

M. Jean Lapierre devient critique associé de 
l'emploi et de la jeunesse. 

M. Sergio Marchi : sport amateur et multi­
culturalisme. 

M. Marcel Prud'homme : Agence canadien 
ne de développement international. 

M. Bill Rompkey : critique associé de la dé­
fense, aveM.ajn Hopkins. 

L a mar ine 
canad ienne 
souha i te élargir 
ses possibil i tés 
• HALIFAX, Nouvelle-Ecosse ( A F P ) — La 

™ marine canadienne entend améliorer ses 
capacités pour être en mesure, au milieu des 
années 1990, d'assurer sa propre protection 
anti-aérienne, anti-sous-marine et contre les 
navires de surface, et de protéger d'autres 
vaisseaux, déclare-ton au quartier-général de 
Halifax (Nouvelle-Ecosse), sur la côte atlanti­
que. 

Pour l'instant, indique-ton de même source, 
la marine canadienne concentre ses moyens 
sur la guerre anti-sous-marine. Mais sa partici­
pation aux manoeuvres de l'OTAN se fera dé­
sormais dans un esprit de préparation aux mis­
sions d'une marine capable d'aller n'importe 
où et de tout faire. Cela sera possible, espére-t-
on à Halifax, lorsque la flotte canadienne aura 
reçu les six frégates en construction ou pro­
grammées, et que les travaux de transforma­
tion de quatre destroyers en navires anti-aé­
riens auront été menés à bien. 

Un rapport du ministère canadien de la Dé­
fense soulignait en avril 1984 que la marine ca­
nadienne n'était plus capable de satisfaire en 
même temps des exigences nationales et des 
engagements internationaux. 

MPLETS 
î p i é ec i ou croisés 

Mur: Uioe cl poly-Uine 
unis cl rayes. 

Aussi nouveaux coloris. 
grandeurs 36 à 46 

court, régulier el long. 

Prix ord. jusqu'à $299 

Spécial 

H69 
IMPERMEABLE^ 
Nouveau modèles I98S coupe 
européenne modèle croisé avec 

ceinture et epaulettes grandeurs: 
36 à 46 — court, régulier el long 

aussi: en modèle droit 

Spécial 

$79 
VESTONS 
Poly-lainc polyester lin 

et 100% laine. 
Nouveaux coloris 
grandeurs 36 a 46 

court, régulier, long 
Ord. jusqu'à $129 

Spécial 

$79 
2 pour S15Q 

PANTALONS 
Pierre Cardin 

Cacha rel 
Polyester — Polyester et 

laine — 100% laine 

Spécial 

$35 
3 pour *100 

CHEMISES 
Ord. jusqu'à $45 I Spécial 

5 pour'100 

RETOUCHES GRATUITES 

orne 
315, RUE SAINTE-CATHERINE OUEST 

PRÉS BLfcURY 

M A S T E R C A R D — V I S A — A M E R I C A N E X P R E S S 

FOUR A MICRO-ONDES 
Peu importe où vous allez, c'est le 
«Go anywhere»""! qu'il vous faut. 
• capacité de 0,8 pu d cube 
• ne pèse que 43 Ib 
• peut s'installer près du 

comptoir de ouisine 
• commande de puissance 

variable. 

• système micro-ondes «Dual 
Wave»™* 

• capacité 1.4 pied cube 
• minuterie de 60 minutes à 2 

vitesses 
• niveau d'énergie variable. 

• capacité extra grand 1.45 pied 
cube 

• six réglages de puissance 
• minuterie 99 m i n / 9 9 sec. 
• commandes électroniques 
• plaque tournante. 

HITACHI 

TÈLÉ-COULEUR 26" 
• luminar 20 • lampe écran «ln-Line« 

• style contemporain • fini noyer. 

Incluant 3 ans de service 
à domicile. 

MAGNAVOX 
TÉLÉCOULEUR PORTATIVE 
14' MAGNAVOX 
• tube écran de précision 
• antenne UHF 
• 100% transistorisé 
• couleurs exceptionnelles 

incluant 3 ans de 3ervice 
..' domicile 

7330 eut, Sherbrooke 
(métro Beaugrand) 

353-7330 

LAVAL 
362. bout. 

àet LaurentWes 

^«67-3210 

1130 
Oollard 

3 6 4 * 1 . 0 

LIVRAISON GRATUITE*SERVICE APRÈS-VENTE GRATUIT*PLAN BUDGÉTAIRE 
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iLa « soeur-curé » de Saint-Michel est décédée 
• j Soeur Cla i re Richer , la 
™ î soeur-curé » de Saint-Mi­
chel de NapiervIIle, dans le diocè­
se de Saint-Jean-Longueuil, est 
morte hier matin à la maison 
mère de sa congrégation des 
Soeurs de Saint-Anne, à Lachine. 
Bile est décédée à l'âge de 62 ans 

JULES BÉLIVEAU 

i'un cancer du foie dont elle était 
atteinte après avoir été opérée en 
|éyrier 1983 pour un cancer du 
«ein. 

II y a moins de trois semaines, 
au cours de la messe dominicale, 
les paroissiens de Saint-Michel 
avaient fait leurs adieux à celle 
qui assumait la première respon­

sabilité de leur paroisse depuis 
dix ans. Plusieurs personnes, qui 
ne pouvaient retenir leur larmes, 
se doutaient bien alors qu'elles ne 
reverraient pas soeur Richer vi­
vante. Ce sentiment était d'au­
tant plus ancré dans leur esprit 
— même si on essayait bien de se 
convaincre du contraire — que la 
plupart voyaient pour la premiè­
re fois la religieuse pratiquement 
incapable de se mouvoir autre­
ment qu'en fauteuil roulant. 

C'est le 10 août 1975 que soeur 
Richer, qui venait d'être nommée 
responsable de la communauté 
chrétienne de Saint-Michel de 
Napierville par l'évéque du dio­
cèse de Saint-Jean-Longueuil de 
cette époque. Mgr Gérard-Marie 

Coderre, prenait possession de sa 
paroisse. 
Secteur de l'enseignement 

Cette re l igieuse avai t jus­
qu'alors toujours oeuvré dans le 
domaine de l'éducation. Elle a 
travaillé pendant quelques an­
nées pour la Commission des éco­
les catholiques de Montréal et, 
après son entrée en religion à 
l'âge de 24 ans, elle a continué à 
exercer son métier d'enseignante 
dans les diocèses de Montréal, de 
Valleyfield et de Saint-Jérôme. 
Elle a enseigné â l'école normale, 
au cours commercial et au cours 
classique. Elle a été la directrice 
de collèges tant publics que pri­
vés. Et elle a été co-fondatrice de 
l'école polyvalente de Saint-Jérô­
me. 

À Saint-Michel de Napierville, 
soeur Richer s'est rapidement 
gagné l'affection de la grande 
majorité de ses paroissiens. Un 
prêtre de Saint-Jean-Longueuil, 
M . P ier re Archambeault, qui 
s'est rendu depuis cinq ans d'in­
nombrables fois dans la paroisse 
de la religieuse pour y célébrer la 
messe du dimanche, a spontané­
ment déclaré : « Soeur Richer 
était adulée dans sa paroisse». 
Et il a signalé qu'elle était « une 
rassembleuse » et « une personne 
d'une très grande foi » . 

Même les prêtres des paroisses 
voisines de Saint-Michel, dont 
quelques-uns ne savaient trop 
que penser de la nomination 
d'une femme à la tète d'une com­
munauté paroissiale, en sont ve­

nus â éprouver beaucoup d'admi­
ration ppur la tâche accomplie 
par leur nouvelle « consoeur » , 
par la qualité de son travail, par 
son immense dévouement et, fi­
nalement, par le don de sa vie. 

L'évêque de Saint-Jean-Lon­
gueuil, Mgr Bernard Hubert, au 
cours d'une visite pastorale à 
Saint-Michel effectuée une se­
maine après le départ de soeur 
Richer, lui a remis in absentia la 
médaille du Mérite diocésain de 
son diocèse. 

La dépouille de soeur Richer 
sera exposée à Saint-Michel à 
compter de 19 h aujourd'hui. Les 
funérailles, qui seront présidées 
par Mgr Hubert, auront lieu de­
main, à 14 heures, à Saint-Michel. 

photo P. H. Talbot, LA PRESSE 

Soeur Claire Richer 

L'ALLURE AU GRAND COMPLET. 
1. LEWIS 

Anjou - Si-Bruno - Fairview - Laval 
Escarpin solide pour quotidiens actifs. Empeigne en 
cuir décorée de motifs tressés. Talon moyen. Dispo­
nible en bleu, noir ou beige naturel. Ord. 49,99$, 
maint. - 39,99$. 

2. CHAUSSURES PANDA 
Anjou - Fairview - StBruno - Laval 
Robustes, les Kickers sont aussi la coqueluche des 
enfants et des adolescents. Ordinairement 40,99$ à 
75,99$, tous nos Kickers sont offerts à 25% de 
rabais du 29 au 31 août. Ci-contre, sandalette en 
cuir pour fillette. Ord. 45,99$, maint. -34,49$. 

3. BATA 
Anjou - StBruno - Laval 
Une rentrée performante et athlétique dans ces 
chaussures sport au confort coussiné. Un grand 
choix de styles pour toute la famille. De 15.99$ 
à 19,99$. 

4. KINNEY 
Anjou - Si-Bruno - Fairview - Laval 
Super basket en filet de nylon renforcé à la cheville. 
Pointures enfant 1 à 6, homme 7à 12. Ord. 29,99$ 
maint. - 24,88$. 

5. AGGIES 
An/ou - StBruno - Fairview - Laval 
L'escarpin réinventé en toute fantaisie. Ci-contre, 
escarpin à plissé bouclé. Noir, rouge ou bleu 
sarcelle-Seul. 39,98$. 

6. TRANS-CANADA 
An/ou - StBruno - Fairview -Laval 
Bottillon différent pour jouer la mode jusqu 'au bout. 
Celui-ci est en cuir, décoré d'un plissé et d'oeillets 
métallisés contrastants. Blanc cassé, fuchsia ou 
noir. En promotion spéciale jusqu 'au 7 septembre. 
Ord. 48,99$, maint. - 39,99$. 

7. VAG 
Anjou - Si-Bruno - Laval 
Mode en tète sur accord d'automne avec Vag, le 
prêt-à-coiffer. Vag, un concept-coiffure où vous 
n 'avez pas <lr> rendez-vous à prendre, pas de 
pourboire à payer, et où vous êtes certaine de 
l'excellente qualité de la coiffure. 

8. CONTINENTAL ELLE ET LUI 
Anjou - StBruno - Fairview - Laval 
Tête nouvelle pour saison neuve. Profitez de ce 
spécial coupelshampooing/mise en plis. Pour lui 
-11$, pour elle - 14,50$. 

9. INTERBEAUTÉ « S 
Anjou - StBruno - Laval é 

Jeune, moderne, féminin, pratique, vous trouverez 
sûrement votre style dans l'un de nos salons. „ 

10.LUVIN t 
Anjou - StBruno - Fairview - Laval 
Sac français en cuir avec bandoulière. Deux com­
partiments et une pochette devant. Noir, bourgogne • 
ou gris. Ord. 55$, maint. - 39$. 

11. WILLSON 
StBruno - Fairview - Laval 
Porte-mines Polo de Staedtler. Léger et rechargea- I 
We. Offert en vert, bleu, noir, rouge ou orangé, avec 
boite de 12 mines de 0,5mm. - 1,49$. 

12. VESTIAIRE SPORTIF 
Anjou - St-Bruno - Laval 
Coordonnés sport pour confort longue durée: pull 
rouge en polyester/coton ouaté avec garniture pas-
sepoilée - 24,99$; tee-shirt en polyester/coton à col 
tricot -17,98$; pantalon de type jogging en polyes-
ter/rayonnelcoton. Marine ou gris - 21,98$. 

13. HEALTH-TEX 
Laval 
Tenue pour jeune garçon décidé: chemise en tricot 
de coton aux rayures vert/rouge/blanc sur fond 
gris. Ord. 19$, maint. -15,99$; pantalon en 
velours de polyester/coton côtelé. Ord. 28$, 
maint. -21,99$. 

• 

LA FÊTE EXPLOSE AUX CENTRES À LA 
MODE* JUSQU'AU 31 AOUT. 
POUR FÊTER NOTRE ANNIVERSAIRE, NOUS 
VOUS AVONS PRÉPARÉ... 
UNE MYRIADE D'ACTIVITÉS pour les 
grands et petits. 
UN CONCOURS À TOUT CASSER, où vous 
pourriez gagner un voyage d'une semaine à 
Orlando pour 2 adultes et 2 enfants; en 
collaboration avec Treasure Tours et Voyages 
Simpson 

\b>^esSimpson TrcmureToun < 

ou, un bon d'achat de 1,000$ échangeable 
contre de la marchandise au supermarché 
Steinberg de votre Centre à la mode 

$ STEINBERG 

ou, un four à micro-ondes à réglages multiples. 
ET TOUTE UNE AVALANCHE DE COUPONS -
RABAIS qui vous feront faire des économies 
fantastiques. 
Ne manquez surtout pas la fête... aux Centres à 
la mode ', jusqu 'au 31 août. 
'Saul fairview Pointe Claire. 

A LA MODE 

4 

FAÇONNEZ VOTRE IMAGE! 
ST-BRUNO 

GALERIES D'ANJOU • FAIRVIEW POINTE CUIRE 
T T 
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SELON JEÀN-JACQUES BOURGAULT, DIRECTEUR DES RELATIONS DE TRAVAIL 

Air Canada : la grève peut durer indéfinime 

photo Jean Goupil, LA PRESSE 

Jean-Jacques Bourgeault, directeur 
des relations de travail à Air Canada. 

"I La grève à Air 
Canada sera lon­

gue. La société aé­
rienne de la Couronne 
reconnaît qu'il fau­
dra, tôt ou tard, re­
prendre les négocia-

LISA BINSSE 

tions avec les agents 
de bord, mais cette 
reprise n'est pas pour 
demain. Elle ne céde­
ra pas. La grève ne 
lui fait pas mal et 
peut donc se poursui­
vre « indéfiniment ». 

Jean-Jacques Bour­
geault, directeur des 
relations de travail à 
Air Canada, a réitéré 
hier en entrevue à LA 
PRESSE que la solu­
tion de cette grève, 
dans sa deuxième se­
maine, ne repose pas 

sur des concessions 
patronales. « Air Ca­
nada ne peut pas cé­
der et laisser aller la 
concurrence . II ne 
nous resterait qu'un 
choix — fermer. » 

« Dans un contexte 
de concurrence ac­
crue, dit-il, Air Cana­
da offre le maximum 
et ne peut pas donner 
plus. Tout au plus la 
société d'État consen­
tirait à faire certains 
aménagements dans 
l'offre rejetée par les 
agents de bord. » 

Quant à une reprise 
des pourparlers, M. 
Bourgeault reconnaît 
que ceux-ci devront 
reprendre, mais at­
tend toujours le syndi­
cat — l'Association du 
personnel naviguant 
d'Air Canada (APE-

NAC ) — qui n'a pas 
donné signe de vie de­
puis le début de la 
grève. Et, si le syndi­
cat ne fait rien ? « On 
le fera, répond-il, et 
on n'attendra pas très 
longtemps. » M. Bour­
geault n'a pas voulu 
préciser davantage. 

Brian Spence, por­
te-parole syndical à 
Toronto, a répliqué 
hier qu'à moins 
qu'Air Canada res­
pecte le statu quo en 
ce qui a trait aux con­
ditions de t rava i l , 
« qui sont sacrées », et 
une hausse raisonna­
ble des sa la ires , le 
syndicat ne voit pas 
l'utilité de reprendre 
les négociations. 

« L 'embauche et 
l ' entra înement du 
personnel substitut 

coûte plus cher, affir­
me M. Spence, qu'il 
en coûterait si Air Ca­
nada nous accordait 
ce que l'on deman­
de. » 

La compagnie, dit-
il, «est en pleine ex­
pansion » et oublie de 
dire que le syndicat a 
déjà, dans un accord 
global séparé l'au­
tomne dernier, con­
senti plusieurs con­
ce s s ions pour 
augmenter la produc­
tivité. Elle ne tient 
pas compte de ces 
concessions dans son 
offre et en demande 
encore plus. D'où le 
rejet par les mem­
bres. 

M. Bourgeault af­
firme que la compa­
gnie s'en tire très bien 
malgré la grève et 

que son taux d'occu­
pation varie de 72 à 80 
p. cent. Le syndicat 
soutient au contraire 
que la grève fait plus 
mal que la compagnie 
veut bien l'admettre. 

Selon M. Bour­
geault, ce conflit « n'a 
aucun sens » alors 
qu'Air Canada fait 
face à une concurren­
ce de plus en plus vive 
des compagnies aé­
riennes privées. Ces 
compagnies ont obte­
nu sans difficultés des 
concessions de leurs 
employés, membres 
du même syndicat. 
« Leurs employés ont 
dû comprendre le 
danger. Certaines de 
ces compagnies pri­
vées n'hésiteraient 
pas à fermer. » 

II interurbain Bell, 
ça marche partout, 

ça marche tout le temps, 
ça marche pour vous. 

Pour acheminer vos appels aussi bien que vos données financières 
ou statistiques, vous savez que vous pouvez compter sur Bell. 

Grâce à la technologie numérique, Bell transmet voix et données avec fiabilité 
sur toute l'étendue de son réseau. Un réseau qui vous donne accès à des réseaux 

semblables partout en Amérique du Nord et à travers le monde. 
Le réseau de Bell Canada, un réseau dont la performance est assurée par une 

surveillance informatisée 24 heures sur 24. 
L'interurbain Bell c'est aussi des conseillers qui, avec une expérience inégalée 

dans le monde des télécommunications, vous aideront à trouver parmi la vaste gamme 
de services interurbains offerts, des solutions innovatrices à vos besoins 

particuliers pour maximiser l'efficacité de votre réseau et rendre votre entreprise 
encore plus compétitive sur l'ensemble de ses marchés. 

L'interurbain Bell...ça marche! 

L'efficacité 
passe par Bell 

Membre du réseau national R Q I I 
Telecom Canada D w 111 

Cette concurrence 
force la société d'État 
à réduire ses coûts 
d'opérat ions ou 
« la i s ser tomber ». 
D'où la demande pa­
tronale de conces ­
sions auprès de ses 
3300 agents de bord 
afin de se donner plus 
de flexibilité. 

Le conflit repose 
sur le fait qu'Air Ca­
nada veut augmenter 
les heures de travail 
des agents de bord, de 
75 à 80 heures par 
mois, volontairement 
pour les employés en 
place et obligatoire­
ment pour les nou­
veaux. La journée de 
travail sur les vols no-
lisés seraient haussée 
de deux heures . 
Soixante-quinze heu­
res de vol signifie en­
tre 125 ( selon la com­
pagnie ) à 150 ( selon 
îe syndicat ) heures 
de travail par mois. 

M. Bourgeault est 
d'avis que les salaires 
ne sont pas un problè­
me majeur. Air Cana­
da offre un montant 
forfaitaire la premiè­
re année, deux p. cent 
la deuxième et quatre 
p. cent pour la derniè­
re année du contrat. 
El le veut aussi un 
taux de base inférieur 
pour les nouveaux 
e m p l o y é s . Ceux-ci 
c o m m e n c e r a i e n t à 
$17 de l'heure au lieu 
de $20,81. Le syndicat, 
dont les membres 
n'auraient pas reçu 
d'augmentations sala­
riales depuis deux 

ans, deman 
cent sur li 
a g e n t s d< 
maximum 
le, ce qui c 
90 p. cent d 
selon M. I 
g a g n e n t S 
l'heure. 
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BOEING DE LA JAL 

Le premier r a p ; art 
n'explique rien 
mm TOKYO>XAFP) — Le premier i pport of-
™ ficiel sur la catastrophe du : • g "17 de 
Japan Air Lines, qui s'est écrase au . ;ion le 12 
août dernier, a été rendu pubiù hiot i Tokyo, 
mais n'avance aucune explication - i la cause 
du drame qui a fait 520 victimes sur . person­
nes à bord. 

Selon les milieux aéronautiques Tokyo, 
l'enquête pourrait être achevée du un an. 
Quelque 10 000 débris de l'avion, ret illis sur 
le lieu de l'accident, vont être rappi es à To 
kyo dans les prochaines semaines p r y être 
examinés. 

Ce premier rapport de la commi on d'en­
quête du ministère des Transport il ique que 
l'appareil, qui avait décollé de Tu!:. • anèda à 
18hl0 locales, a subi un choc brutal I 8 h à et 
30 secondes exactement. Le choc toujours 
inexpliqué, a été suivi dans un delà; une mi­
nute et demie par la destruction du l ictionne-
ment des quatres systèmes hydraul nés per­
m e t t a n t de d i r i g e r l ' a p p a r e i l devenu 
incontrôlable à 18h28 et 35 sec, selon pilote. 

Le rapport, notent les observàtèu ne fait 
aucune allusion à l'explication av. cée fré­
quemment depuis le drame, de s o i ces pro­
ches du ministère des Transports, elon les­
que l l e s la r u p t u r e de la cl on de 
pressurisation de l'avion aurait entr. tié l'écla­
tement de l'empennage en libérant air sous 
pression contenu dans la cabine. 

VENTE FINALE 

ENCAN NON PRÉ VU 
al, L'hôtel du Parc de Montr 

University Room I + Il 
3625, avenue du Parc, Mo réal 
JEUDI 29 AOÛT 1985 à 19 30 

Exposition à 18 h 30 

C A R P E T T E S E T TA HS 
D'ORIENT 

NOUÉS DE QUALITÉ 
ET BEAUX TAPIS FA> S 

MAIN D'AUTRES ORIG MES 
NOUS DEVONS PROCÉDER À LA LIQUIDA' 
TION D'UNE CARGAISON DE TAP D'O­
RIENT EN RAISON D'UN DÉ FA r DE 
PAIEMENT REPRÉSENTANT 50 DU 
MONTANT. LE CHARGEMENT DO! ÊTRE 
VENDU IMMÉDIATEMENT AU LIEU D'Ê­
TRE RETOURNÉ DANS LE PAYS O'ORI-
GINE. LES TAPIS SERONT DONC V ,^DUS 
AFIN DE REMBOURSER UNE PAR E DE 
LA GARANTIE. 

TOUS LES TAPIS SONT NOUES M \IN 

SUPER CHOIX SUPER SERVICl ! ! 
Hatchback, berline quatre portières, familiale, 
coupé sport, moteur atmosphérique, moteur 
turbo, traction avant ou quatre roues motrices. 
Nous ne vendons que des Subaru et nous 
avons celle qu'il vous faut. Il I " \ I 

Nous avons tout l'espace et les spécialistes 
requis pour vous offrir un super service après-
vente. Alors quel qu'en soit le modèle ou 
l'année, venez nous confier votre Subaru pour 
un entretien rapide, efficace et exclusif. 

SUBARU MONTRE A l 
3900 JEAN-TAIrON OUEST f"S DE CÔTE-DËS-NEIGES • 73?-4441 
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Une invitation très spéciale 
aux enseignants, enseignantes, 

personnes-ressources, 
moniteurs et éducateurs 

oeuvrant auprès d'adultes analphabètes 

Pour souligner, à sa façon, la Journée 
internationale de l'alphabétisation, LA P R E S S E 

vous convie à un atelier de formation axé sur 
l'utilisation du journal en formation de base. 

DATE: 

COÛT: 
Le 4 septembre 1985 

10,00 $. Ce montant inclut un goûter, 
la remise de documents pertinents 
ainsi que 40 exemplaires de LA 
PRESSE qui seront livrés à votre lieu 
d'enseignement. 

DURÉE: de 19 h à 22 h 

Le nombre de participants étant limité à 40, prière de vous 
inscrire avant 17 h le 30 août, en téléphonant au 

285-7263. 

SURPRISE À SAINT-JÉRÔME 

Le maire Bernard Parent ne sera pas 
candidat aux élections de novembre 
1 Le maire de 
™ Saint-Jérôme, M. 
Bernard Parent , a 
pris ses collabora­
teurs par surprise, 
lundi, en annonçant 
qu'il ne sera pas can­
didat aux élections 
municipales du 3 no­
vembre. 

M. Parent es t 
maire de Saint-Jérô­
me depuis 14 ans. Il a 
été député libéral à 
l'Assemblée nationale 
de 1970 à 1973. 

Il explique dans un 
communiqué que s'il 
a décidé de se retirer 
de la scène politique 
municipale, c'est qu'il 
veut consacrer plus 
de temps à sa vie pri­
vée. M. Parent est un 
homme d'af fa ires 
bien connu. 

Il souligne égale­
ment qu'il est devenu 

nécessaire que son re­
groupement, le Parti 
municipal, ait un nou­
veau chef pour réali­
ser ses engagements 
et poursuivre son pro­
gramme électoral. 

M. Parent quittera 
son poste à la fin de 
son mandat. Il s'est 
signalé notamment 
par le rôle qu'il a joué 
pour que la finale pro­
vinciale des Jeux du 
Québec se tiennne à 
Saint-Jérôme à l'hi­
ver 1987. 

On ne sait pas enco­
re qui deviendra chef 
du Parti municipal et 
candidat à la mairie 
aux prochaines élec­
tions. 

Il semble par ail­
leurs que le conseiller 
Jean-Claude Hébert 
sera le candidat à la 
mairie du Parti dé­
mocratique. 

CARRIERES ET PROFESSIONS 
^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Le Centre hospitalier de Qatineau centre de soins généraux et spé­
cialisés de 323 lits, sollicite des candidatures aux postes de: 

Infirmier(ère) chef 
en périnatalité 

(obstétrique — maternité — pouponnière) 
Prolongation de concours 1-029 

Responsabi l i tés: Évalue les besoins des bénéficiaires, contrôle la 
qualité, la quantité et la continuité des soins prodigués et assure la 
coordination des services dispensés en pouponnière de niveau inter­
médiaire, en obstétrique et en maternité. 

Ex igences : Formation universitaire de premier cycle en sciences infir­
mières ou D .E .C . en techniques infirmières appuyé de trois années 
d'expérience pertinente. Expérience en gestion souhaitable. 

Infirmier(ère) chef en 
médecine chirurgie 

concours 1-032 
Responsabi l i tés: Évalue les besoins des bénéficiaires, contrôle la 
qualité, la quantité et la continuité des soins prodigués et assure la 
coordination des services dispensés. Participe à la sélection, super­
vise, guide et évalue son personnel. 

Ex igences : Formation universitaire de premier cycle en sciences infir­
mières ou D .E .C . en techniques infirmières appuyé de trois années 
d'expérience pertinente. Expérience en gestion souhaitable. 
Rémunérat ion: Selon la politique salariale du M.A.S. 
Offre de service: Faites parvenir votre curriculum vitae en spécifiant 
le numjro du concours a la direction des ressources humjines. avant 
le 6 septembre 1985. 

Bernard Parent, maire de Saint-Jérôme % 
depuis 14 ans. ^ 

centre 
hospitalier 

de gatineau 

C P . 2000 
Gatineau 
(Québec) 
J 8 P 7H2 

Nous avons $10 Millions en stock 
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HOPITAL G E N E R A L I 
DE M O N T R E A L 

Le Département de santé commu­
nautaire de l'Hôpital Général de 
Montréal est à la recherche d'un: 

Épidémiologiste/ 
spécialiste en santé communau­
taire en vue de la mise sur pied 
d'un programme de contrôle des 
maladies transmises sexuellement 
(MTS) dans la région du Montréal 
métropolitain (06-A) 

Responsabilités: 

—déterminer l'importance des MTS 
comme problème de santé publi­
que dans la région 

—ident i f ier les facteurs de compor­
tement et autres pouvant favoriser 
la dissémination des MTS. 

—évaluer les programmes et servi­
ces existants, dans une perspec­
tive de santé publique 

—formu le r des approches nouvelles 
et efficaces aux programmes de 
prévention et de contrôle des 
MTS. 

—coordonner les activités du pro­
gramme régional de contrôle des 
MTS. 

Exigences: 

—médec in possédant licence de 
pratique au Québec ou eligible à 
l'obtenir 

—bi l ingue 
—format ion et expérience en epide­

miologic et santé communautaire 
— la connaissance du contrôle des 

maladies contagieuses constitue 
un avantage 

—imaginat ion et leadership 
—capac i té d'analyse; habileté à ré­

soudre les problèmes 
—dés i r d'affronter un défi nouveau 

et intéressant en santé publique 

Rémunération: 

— s e l o n les ententes en vigueur en­
tre le M.A.S. et la F.M.S.Q. ou la 
F.M.O.Q. 

Date limite du concours: le 31 octo­
bre 1985 

Les demandes, accompagnées d'un 
curriculum vitae, doivent être en­
voyées à: 

Docteur John Hoey, chef 
Département de santé 
communautaire 
Hôpital général de Montréal 
1597,avenue des 
Pins ouest 
Montréal 
(Québec) 
H3G 1B3 

RESIDENCE MAISON-NEUVE LTÊE 
Centre d 'hébergement pour personnes âgées de 
2 8 1 lits ( 2 2 9 d 'hébergement et 2 6 unités de lo­
gement) plus un centre de jour, est à la recherche 
d'un(e): 

COORDONNATEUR(TRICE) 
AUX SOINS INFIRMIERS 

RESPONSABILITÉS: 

Sous l'autorité du D.S.S.A. , coordonne et con­
trôle les activités de l'établissement dans le but 
d'assurer aux bénéficiaires les services adéquats . 

EXIGENCES: 

— être membre en règle de l ' O . I . I . Q . 

— détenir un certif icat en organisation des soins 
ou expérience pertinente à un poste compara­
ble 

— connaissance et expérience en géronto-géria-
trie plus q u e souhaitable 

— faire preuve de leadership et démontrer des 
habiletés dans la gestion des ressources hu­
maines. 

C O N D I T I O N S DE T R A V A I L : 

— statut: temps complet permanent 

— service de soirée 

— une fin de semaine sur deux (2) 

— salaire: classe 12 ( M . A . S . ) 

Faire parvenir votre curriculum vitae avant le 
15 septembre 1985 à: 

Conseillère aux ressources humaine* 
Résidence Maison-Neuve Ltée 
2300, rue Nicolet 
Montréal, (Québec) 
H1W3L4 

HÔPITAL BROME-
• i MISSISQUOI-PERKINS 

Situé à 7 0 km de Montréal et de Sherbrooke, l'Hôpital 
Brome-Misiitqvoi-Perkint est un é t a b l i s s e m e n t de soins 
de courte durée, d'une capacité de 140 lits, compre­
nant la gamme usuelle des spécialités propres aux 
grands hôpitaux, alliés au charme d'un hôpital de 
moyenne envergure. La région environnante est magni­
fique et pourvue de toutes les facilites sportives. 

L'HÔPITAL BROME-MISSISQUOI-PERKINS 
RECHERCHE UN(E): 

Chef du Service 
de Technologie Médicale 

N a t u r e d e l a fonction: 
Planifier, coordonner et contrôler les activités relatives à 
l'analyse de. spécimens dans le but d'aider a détermi­
ner ta nature des maladies des bénéficiaires. 

Q U A L I F I C A T I O N S REQUISES: 
Diplôme d'études collégiales, formation 
professionnelle en techniques de laboratoire médirai 
ou l'équivalent; minimum de deux (2) années 
d'expétience de travail e t /ou de gestion 

faire parvenir votre curriculum vitae avant le 
3 septembre 1985, au: 

D i r e c t e u r G e n e r a l 

H è f j f t e j l B r e m e - M i s s l s q w e i - P e r k i n s 

9 * 0 , r v e F r l t i d a e d e , 

C . w e s n . r i l U , Q v é . J2K 1K3 

I 1 

Générale Électrique 
du Canada 

Domaine Radio-mobile 
Dû à la croissance soutenue de notre participation dans le domaine 
des communications, radio-mobile, nous sommes présentement à la 
recherche de personnel professionnel pour combler les postes sui­
vants: 

Représentant senior 
Le postulant choisi pour ce poste important aura l'occasion d'ac­
croître notre clientèle industrielle et gouvernementale. 

Nous vous offrons d'excellentes perspectives de carrière à la per­
sonne ayant une compétence prouvée dans la vente de produits 
techniques/électroniques identiques ou similaires. 

Le bilinguisme (français et anglais) est essentiel. Ce poste s'accom­
pagne d'un excellent salaire de base, d'une commission, d'une 
auto, d'un compte de frais et d'une gamme complète d'avantages 
sociaux. 

Ingénieur, 
conception de systèmes 
La personne retenue travaillera étroitement avec nos services des 
ventes et du marketing, d'ingénierie et de soutien techniques ainsi 
qu'avec notre clientèle dans les secteurs industriel, commercial, 
gouvernemental et services publics afin de concevoir des systèmes 
de communications radio-mobile FM, UHF, VHF, 800 MHz. Elle devra 
aussi présenter et interpréter des devis techniques. 

Le candidat choisi sera membre de l'Ordre des ingénieurs du Qué­
bec, possédera de 3 è 5 ans d'expérience dans ce domaine et sera 
bilingue (français et anglais). 

Le poste est situé à Montréal et comporte une période de formation 
initiale au siège social à Toronto. 

Pour ces deux postes, faites parvenir votre curricul'im vitae à titre 
confidentiel à 

Jean Juiiano 
Directeur régional 

Agents-représentants 
commerciaux / industriels 
Ce mandat porte sur ta vente de produits radio-mobile à Montréal et 
dans les environs, incluant le radio-téléphone CELLULAIRE et les 
systèmes à canaux partagés (trunking). 

En plus d'une clientèle établie, nous offrons un programme publici­
taire, une formation complète, un service après-vente sans égal et 
un programme de commission intéressant. 

Si vous êtes motivé par la perspective de gains supérieurs et si, en 
plus, vous avez une compétence reconnue dans la vente directe à 
commission, vous possédez une voiture et vous êtes bilingue (fran­
çais et anglais), faites parvenir votre curriculum vitae à titre confi­
dentiel à : 

Jean-Claude Glffard 
Directeur de district 

Technicien 
Technicien en équipement radio-mobile FM, VHF, UHF et 800 MHz. 

Le candidat idéal sera bilingue (français et anglais) et comptera de 
3 à 5 a n s d'expérience en radiocommunication. Il détiendra un di­
plôme d'une institution technique reconnue et sera en mesure de 
travailler d'une façon autonome. Une expérience en transmission de 
données et avec les microprocesseurs serait un atout. 

Le salaire est proportionnel à l'expérience et aux connaissances; il 
est rehaussé d'avantages sociaux multiples. 

Faites parvenir votre curriculum vitae à titre confidentiel à: 

Gérard Page 
Directeur, service technique 

G é n é r a l e É lec t r ique d u C a n a d a 
Radio-Mobi le 
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Notre firme d'expertsxonseiis désire accroître 
son équipe en gén ie sanitaire avec une expé­
rience pertinente en conception et réalisation 
de postes de traitement d'eaux résiduaires et 
potables. 

Nous recherchons: 

TECHNICIEN SENIOR 
Dessinateur-concepteur pour le traitement des 

eaux potables et des eaux usées, un moins 1 0 

ans d'expérience dans le domaine. 

TECHNICIEN INTERMÉDIAIRE 
Dessinateur-concepteur pour le traitement des 

eaux potables et des eaux usées, a u moins 5 ans 

d'expérience dans le domaine. 

Salaire et bénéfices marginaux selon qualif ica­

tions. 

Faire parvenir curriculum vitae à : 

SOCIÉTÉ MUNICORINC. 
Experts-conseils 
1470, chemin Chambly 
Longueuil, Québec 
J4J3X3 

H.A.C.I. 
Compagnie d'automobiles en pleine expansion 
recherche du personnel pour son bureau de Mont­
réal. 
Les postes suivants sent ouverts dis maintenant: 

CHEF DE DISTRICT (service) 

CHEF DE DISTRICT (pièce.) 

INSTRUCTEUR TECHNIQUE 
C O O R D O N N A T E U R (relation-clientèle) 

Seuls les candidats bilingues possédant un mini­
mum de cinq années d'expérience dans l'industrie 
automobile seront considérés. 

Les personnes intéressées doivent faire parve­
nir leur curriculum vitae (français et anglais) à 
l'adresse suivante: 

H.A.C.I. 
a / s du directeur du personnel 
9 8 1 , rue Plerre-Dupuy 
Suite 1 3 6 
Longueuil (Québec) 
J4K 1 A 1 

ADJOINT AU GERANT 
Manufacturier de boîtes pliantes 

Notre compagnie en plein essor dans l'industrie 
de la boîte pliante cherche à s'adjoindre une per­
sonne dynamique pour notre usine de Monhéal. 

Sous l'autorité du gérant, le titulaire se verra con­
fier différentes taches reliées aux coûts de fabri­
cation, à la planification de la production et de­
vra également assister ou remplacer le gérant 
dans la direction des effectifs et dans la poursuite 

i des objectifs du département. 
Le candidat devra posséder au moins 5 ans d'ex­
périence dans le milieu, être bilingue et posséder 
l'habileté de communiquer. 
La rémunération offerte pour ce poste est en rela­
tion avec les compétences et l'expérience de la 
personne choisie. 

Veuille* taire parvenir votre curriculum vitae 

LA MULtM IÈF.S 1414© 
i Pesfl» 4S041, h w . A, 
î rlofïtrinlf (QvAb#c)f 

M M M S 

GENDRON, LEFEBVRE & ASSOCIES 
Ingénieurs-cor teils 

INGÉNIEUR GÉNIE MUNICIPAL 
Expérience pratique minimale de trois (3) 
ans en travaux municipaux de design et 
estimation de coût. 

Salaire et autres bénéfices marginaux se­
lon compétence et formation. 

S.V.P. faire parvenir votre tvrrkvlum vi­
te» avant h 31 août 1985 à l'adresse 
suivant»: 

Gendron Lefebvre A A u . 
ingénieurs-conseils 

2, Place Laval, suite 200 
Laval, (Québec) 
H 7 N 5 N 6 
att.: Mme Rachel Bouchard 
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La Commission Scolaire de 
Joutel-Matagami et du 
Nouveau-Québec 

recrute 
Un(e) directeur(trice) d'école secondaire (pour 
une polyvalente regroupant 250 élèves) 
D e s c r i p t i o n d e l 'emplo i : 
L 'emploi d e directeur(tr ice) d 'école c o m p o r t e la responsabi l i té de la gest ion, 
tant a u point d e vue administratif q u e pédagog ique , de l 'ensemble des pro­
g r a m m e s et d e s ressources d 'une éco le d 'enseignement secondai re , c o n ­
fo rmément aux responsabil i tés définies par la commission scolaire . Cet e m ­
ploi c o m p o r t e e n outre la responsabi l i té de s'assurer que l 'école se donne 
une or ientat ion propre o u un projet éducat i f et d'établir les relations avec la 
c o m m u n a u t é desservie par l 'école et plus Dart lci l lèremertt la participation 
avec les parents au Comi té d 'éco le , conformément à la loi sur l'instruction 
publ ique. 

Qua l i f i ca t ions requ ises : 
— Dip lôme universitaire terminal de premier cycle dans un champ de spé­

cial isation appropr ié; 
— 5 a n n é e s d 'expér ience pert inente; 
— Autorisation personnelle permanente d 'enseigner d é c e r n é e par le minis­

t re d e l 'Éducat ion. 
C O N D I T I O N S : Selon le décret . 
R é m u n é r a t i o n : minimum — 3 2 4 6 6 $ 

maximum — 4 6 4 6 2 $ 
P r i m e d e d ispar i t é r é g i o n a l e : 

Avec dépendant — 4 5 4 5 $ S a n s dépendant — 3 1 7 9 $ 

Logement fourni à prix modique. 

Frais de déménagement remboursés . 

Emploi permanent 

L ieu d ' a f f e c t a t i o n : École Polyvalente Le Delta à Matagami . 

Envoyer curriculum vitae à: 
M a d e m o i s e l l e C a t h e r i n e B o u l a y 
A g e n t e d 'admin is t ra t ion 
C o m m i s s i o n sco la i re d e J o u t e l - M a t a g a m i 
e t d u N o u v e a u - Q u é b e c 
7 , P e t i t e Al lée , C a s e p o s t a l e 1 9 0 , 
M a t a g a m i , Q u é b e c JOY 2 A O 
Fin d u concours : Le 7 s e p t e m b r e 1 9 8 5 . 

Hôpital Général 
« LAKESHORE 
General Hospital 

MÉDECIN 
POUR LA DIRECTION DES 

SERVICES PROFESSIONNELS 
L'Hôpital Général du Lakeshore est à la recherche d'une personne 
pouvant assurer la direction des services professionnels. 

Conditions préalables 

Etre membre en règle de la corporation professionnelle des méde­
cins du Québec. 
Posséder une formation et/ou une expérience pertinentes en admi­
nistration dans le secteur médical. 

Les responsabilités 
Diriger, coordonner, surveiller les activité: des chefs des services 
cliniques, les activités professionnelles et scientifiques de l'hôpital, 
et s'acquitter d'autres fonctions prévues par la loi et les règlements. 

La rémunération 
La rémunération sera établie selon les normes du ministère de la 
santé et des affaires sociales. 

Ce poste est ouvert également aux hommes et aux femmes. Les can­
didatures écrites seulement et accompagnées d'un curriculum vitae 
seront reçues jusqu'au 10 septembre 1985 par 

Le Directeur Général 
L'Hôpital Général du Lakeshore 

160 Still view 
Pointe-Claire, (Québec) 

H9R 2Y2 

Lemay Vican inc. Offre d'emploi 

ESTIMATEUR SENIOR 
Fonctions: 
Relevant du chef estimateur, le candidat participera à la prépara­
tion des soumissions dans des domaines aussi variés que: ROU­
TES - PONTS - VIADUCS - ÉGOUTS ET AQUEDUC - DIGUES -
BARRAGES ET TRAVAUX CONNEXES. 

Exigences requises: 
—Technic ien en génie civil ou équivalent. 
— U n minimum de cinq (5) années d'expérience dans les domai­

nes déjà énumérés. 

Lieu de travail: 
—Pos te permanent à Victoriaville (Québec). 

Veuillez soumettre en toute confiance votre curriculum vitae à: 
M. Richard Fortier 
Directeur du personnel 
Lemay Vican Inc. 
5 7 5 , boul. industriel est 
Victoriaville (Québec) 
G6P 6 T 2 

COMPTABLES AGRÉÉ(E)S 
L'expansion de notre firme a créé de la place pour de nou­
veaux comptables agréés. Si vous êtes bilingue et que vous 
possédez au moins deux années d'expérience en vérifica­
tion, et que votre objectif est de planifier et diriger des man­
dats de vérification auprès de PME, nous devrions nous 
rencontrer. Notre firme recherche des personnes dynami­
ques qui possèdent des compétences techniques supérieu­
res et qui aspirent à une carrière dans la pratique publique. 
Nous leur offrirons en échange une atmosphère agréable, 
un contexte professionnel et une excellente rémunération. 

Veuf/fez soumettre votre c.v. en toute confiance à M. Jo­
seph Michael, c e . 

MICHAEL, BEHNA, CORMIER & ASS. 
50 CRÉMAZIE OUEST, SUITE 909 
MONTRÉAL (QUÉBEC) H2P 2T6 

1 
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O F F R E 

D ' E M P L O I 

CHEF DE SECTION — 
MAGASIN 
Concours no: 85-1041 

; NATURE DU POSTE: 
• Sous la direction du chef de la Division approvlslonne-
• ments et services, le titulaire de ce poste coordonne, 
" dirige et contrôle les activité» de la Section magasin. Il 
• conçoit et élabore des analyses, rapports statistiques 
• ou autres: Il entretient des rnlatlons avec tout roqué 
• rant de la Communauté urbaine de Montréal et les 
a fournisseurs externes, soit pour procurer les équipe-
" ments requis, pour bien connaître les marchandises et 

nouveaux produits ou s assurer du respect des délais 
de livraison et de la qualité des marchandises acho-
téos. Il peut également agir è titre de représentant de 
sa section sur divors comités. 

QUALIFICATIONS REQUISES: 
Détenir un diplôme universitaire de premier cycle (bac-

I calauréat) en administration ou dans une discipline 
I connexe et posséder un minimum de 5 ans d'expé-
I rlence pertinente dans des domaines compatibles. 
• Toute combinaison d'instruction et d'expérience jugée 
' suffisante pourra être considérée. 

! DIVERS: 
' Être résidant du territoire do la Communauté urbaine 
, de Montréal et s'engager, comme condition du maln-
» tien de son emploi, à demeurer dans los limites de ce 
\ territoire: facilité d'élocutlon et de rédaction en fran-
• çais et en anglais: bonne connaissance de l'adminis-
" tration informatique: aptitudes é diriger et a contrôler le 
• travail d'un personnel; qualités personnelles appro­

priées. 

TRAITEMENT: 
I Le traitement de l'ordre de $35,000 et $40,000 tient 
- compte de la compétence du candidat et est enrichi 
"•"avantages accessoires importants. 

Les personnes Intéressées sont invitées à nous trans­
mettre leur curriculum vitae le ou avant le 20 septem­

b r e 1985. 

Section dotation 
Division des ressources humaines 
Communauté urbaine de Montréal 
2, Complexe Desjardins 
19e étage, bureau 1910 
Montréal (Québec) 
H5B 1E6 
Téléphone: 280-3700 

r 
GommiuSon Jcoùûte de létennai 

OFFRE D'EMPLOI 

P S Y C H O L O G U E S C O L A I R E 
l — Poi'« régulwr à tempt porti»! (3 jourt/Mmaiiw) 
- Natwr* du travail 
• L>mplui de psychologue t»t un emploi de profesuonnel qui 
I comporte plus spécifiquement l'anolyse des aptitudes et des 
! comportements des élevés ou des étudiants en vue de les assis-
• ter dans l'orientation de leur formation et aussi, selon les cas, 
• en vue de recommander des programmes approprier de réédu-
I cation ou de réadaptation et de collaborer à leur réalisation. 
, Quelmcatlont requîtes 
- — Etre membre de la Corporation professionnelle des psycho-
\ togues du Québec; 
, — Gronde aptitude à travailler en équipe 
• Quelques artribvtions caroctérisriquet 

Le ou la psychologue effectue des taches relatives à I"élabora-
, tion des objectifs et des politique* générales de travail du ser-
I vice de psychologie en tenant compte des politiques générales 
• d'administration et de pédagogie tant au niveau de l'école 
• qu'au niveau de la commission. Il est chargé de l'application de 
t ces politiques. 
• Il ou elle rencontre les élèves, individuellement ou en groupe; il 
! ou elle leur administre ou besoin des tests d'intelligence, de per-
3 sonnalrté ou certains tests spécifiques. H est chargé de leur réé-
• duration of de leur réoaaptation. Au besoin, il référé l'élève 
'aux personnes concernées ainsi qu'à des institutions spécioli-
;-sées. 

'. Il contribue à l'élaboration de programmes d'activités, en parti-
• cuber pour des classes spéciales^ il assiste et conseille tes admi­

nistrateurs, les enseignants ot les parents et leur communique 
•, les rapports appropriés. 

Il participe a des études de cat à l'intérieur d'une équipe multi-
disciplinaire. 

Il monte et tient à jour le dottier des élèves en ce qui concerne 
son secteur. 
Conditions de travail 
Selon les dispositions tenant lieu de convention collective des 

^professionnel t-profettionnellet. 
^Date d'entrée en fonction: dèt que possible. 

La ptychologue scolaire sera tous la responsabilité directe du 
^directeur des services éducatifs. 

U i thmandet écrites oxcompcignérs d'un curriculum vifoe devront porve-
. rur ou plut tard, le 6 septembre 1955 avant 16:00 r W e i 0 / odrn* sut-
Phjaejfc 
ÉH 
p Jean-Guy Brait, d.s.p 

Commission tco la i rc de Varen no s, 
98 , rueYouvillo 
Varennés, Québex 

S J0L2P0 

• en mentionnant iur i'cnvrloppc: 

poste de psychologue scolaire. 

ENTREPRENEUR EN CONSTRUCTION 
RECHIRCHE 

£ SURINTENDANT DE CHANTIER 
•jsj 

9 Entrepreneur bien établi en construction rési-
<» dentielle, recherche un surintendant de chan-
£ tier pour la banlieue ouest de Montréal. 
H 
* Le candidat idéal aura à son actif plusieurs 
» années d'expérience et un sens inné pour la 
£ planification et coordination des projets domi-
B cillaires. 
I " 
£ Rémunération des plus intéressantes pour la 
ô> personne choisie. 
ée 
m Veuillez faire parvenir votre C.V. en toute con-

liance, ainsi que vos antécédents salariaux 
avant le 30 août 1985. à: 

f La P r e s s e , réf.: 1 4 1 3 2 

! C P . 6 0 4 1 , suce. A 
Montréal, Q u e . 

H 3 C 3 1 3 

REPRÉSENTANTES 
PROFESSIONNEL(LE)S 

Saloire de base $30,000 
| Pour notre région de Montréal, nous recherchons un con-
J didat ovyant S années et plus d'expérience de préférence 
f don» la vente de l'intangible à un niveau exécutif, Des no-
| fions en comptabilité ou en informatique seraient un 
[atout. 

! Un salaire fixe selon les qualification», une allocation 
[d'automobile ainsi que des avantages sociaux complets 
[sont offerts. 

[Si vous voulez vous joindre 6 une entreprise nationale 
[bien établie et dynamique offrant des possibilités d'avan-
[ cernent, veuillez faire parvenir votre résumé au: 

< £ c R Ê D H € l 
Directeur do» Ventes 
C. P, 336, Station R 

Montréal, Oc H2S3M4 
Tét; 270-71P 

Le Centre Hotottaite, Kotti-DWu 

esw w i n l i v e rwewr ip ie i t wn i v 

d ' AiTtoi opérant cent ojuoran t t-ortcj 
(145| lits i 

• i f à la recherche d'un(e) 

ADJOINT(E) ADMINISTRATIF(VE) 
À LA DIRECTION GÉNÉRALE 

POSTE 

Sous l'autorité du Directeur général, l'adjoint(e) 
administratif(ve) exécute des tâches reliées au 
fonctionnement général du Conseil d'administra­
tion et du Centre hospitalier. 

Notamment, le(la) titulaire a pour fonction de: 

— Analyser les besoins de l'organisation en 
terme de développement organisationnel. 

— Collaborer au développement et à l'applica­
tion d'outils administratifs permettant l'utilisa­
tion rationnelle des ressources matérielles, f i ­
nancières et humaines. 

— Assurer un support administratif aux gestir.i 
naires dans l'organisation de leurs activités et 
dans la gestion de leurs ressources. 

— Élaborer et assurer la réalisation du plan an­
nuel de communications de l'établissement. 

— Mettre à jour les règlements du Conseil 
d'administration, le plan d'organisation et les 
politiques en vigueur dans l'établissement. 

LES EXIGENCES 

Etre détenteur d'un diplôme universitaire de 1er 
cycle en administration et posséder une bonne 
connaissance du réseau des Affaires sociales. 

Avoir un esprit rigoureux permettant une capacité 
d'abstraction, de conceptualisation, d'analyse et 
de synthèse; foire preuve d'initiative, de dyna­
misme joints à une qualité de communication. 

LA RÉMUNÉRATION 

Selon les normes en vigueur dans la réseau des 
Affaires sociales. 

Les personnes infère sees sont priées de faire 
parvenir leur offre de service accompagnée 
d'un curriculum vitae, AVANT 16 HEURES, LE 
VENDREDI 13 SEPTEMBRE 1985, À: 

Direction des ressourças humaines 
Centre hospital ier Hôtol -Diau d 'Amos 
6 2 2 , 4 e Rue ouest 
A M O S (Québec) 
J9T 2S2 

Re: Concours adjoint(e) administratif(vc) 

N.B. Seules les personnes retenues en entrevue 
recevront un accusé-réception. 

DiRECTEUR(TRICE) GENERAL(E) 
Nom de l'établissement: 

Centre d'Accueil Sie-Anne 
41 1, De la Madone 

Mont-Laurier (Que.) J9L 1 SI 

Type d'établissement: 

Centre d'accueil d'hébergement de 60 lits et de 

pavi l lons de 56 lits. 

Responsabilités: 
sous l'autorité du conseil d'administration, le directeur-
(tnec) genoral(c) est responsable de l'administration de 
l'établissement, de l'élaboration et de la direction des 
programmes et des activités, le tout en conformité avec 
la loi, les politiques et lés directives émises par le con­
seil d'administration et par le ministère de la Santé et 
des Services sociaux. 

Exigences: 
détenir un diplôme universitaire de 1er cycle en sciences 
humaines ou en administration. Une expérience perti­
nente dans un domaine relié à la fonction peut excep­
tionnellement compenser à l'absence de diplôme univer­
sitaire; 

avoir une expérience salariale de cinq (5) ans, dont 
trois (3) années à titre de gestionnaire, de préférence 
dans un domaine relié aux AHaircs sociales. 

Rémunération: 

selon les normes du ministère de la Santé et des Servi­
ces sociaux. 

Classe salariale 17—-de 38894$à 54826$ 

Inscription: 

Les personnes intéressées sont priées d'acheminer leur 
offre de service accompagnée d'un curriculum vitae 
avant le 18 septembre 1985 à 16:00 heures au: 

Président du jury de sélection 
Poste du directeur général 
Direction générale 
Centre d'accueil Ste-Anne 
4 1 1 , De la Madone 
Mont-Laurier (Que.) J9L 1S1 

LA VILLE 
DE 

WESTMOUNT 
offre présentement des possibilités de carrière à de* 
personnes parfaitement bilingues dons les postes 
suivants: 

DIRECTEUR DE LA SÉCURITÉ PUBLIQUE 
Sous la direction du Directeur général, sera responsable 
de l'administration et du bon fonctionnement du Corps 
de la Sécurité Publique de la Ville de Westmount. Veil­
lera aussi aux programmes de prévention du crime, 6 la 
mise en application des règlements municipaux et aux 
bonnes relations avec le public. Doit être bilingue et 
posséder des qualités de chef. Expérience militaire ou 
celle au sein d'un corps de police un atout. Saloire va­
riant de 30000$ à 35000$, selon compétences et ex­
périence. 

ASSISTANT GREFFIER (d« la Ville) 
Le candidat doit être parfaitement bilingue (écrit et 
parlé) et détenir un Baccalauréat en droit civil ou être 
membre du Barreau du Québec. Expérience en adminis­
tration municipale ou aux archives un atout. 
Qss postes seront permanents après une période de 
probation dûment complétée. Nous offrons des salaires 
compétitifs ainsi qu'une gamme complète d'avantages 
sociaux. Adresser la correspondance au Préposé ou 
personnel, Ville de Westmount, 15, rue Stanton, 
Westmount (Québec) H3Y 311. 

E H •Ronf iTEh inc. 
6600 Transs Canada, 
Pointe-Claire, Québec 
H9R4S2 

PROGRAMMATION 
ORDINATEK INC., compagnie spécialisée 
dans les systèmes de gestion administra­
tive, est à la recherche d'une personne 
d'expérience pour son bureau de Mont­

réal. 
Exigence)*: 
—expérience d'analyse et de programma-
' tlon de système de gestion 

—bilingue 
—connaissance du langage BASIC 

Prière de faire parvenir votrecurriculum vi­
tae à l'attention de: Hélène cWort. 

DE SAINT LAURENT 

UN DIRECTEUR GÉNÉRAL 
ou UNE DIRECTRICE GÉNÉRALE 
ATTRIBUTIONS 

L'emploi du directeur général comporte la 
responsabilité totale de la gestion (planifica­
tion, organisation, direction, contrôle, éva­
luation) des programmes et des ressources 
pour l'ensemble des unités administratives 
du Collège: l'enseignement et la vie étu­
diante; le personnel, l'équipement, les finan­
ces, l'informatique, le secrétariat général. 

C O N D I T I O N S D'ADMISSIBILITÉ 

1° Le candidat détiendra au minimum un di­

plôme universitaire terminal de premier 

cycle; 

2 ° à compétence égale, le diplôme de deu­

xième cycle sera privilégié; 

3 ° une formation complémentaire en admi­

nistration constituera un atout; 

4 ° le candidat aura 10 années d'expérience 
pertinente, de préférence dans le secteur 
de l'éducation, dont au moins cinq dans 
un emploi de cadre. 

TRAITEMENT 

Suivant la politique administrative et sala­

riale des collèges. 

INSCRIPTION 

Les personnes intéressées sont priées de 

faire parvenir leur curriculum vitae avant 17 

heures le vendredi 6 septembre 1 9 8 5 , en 

s'adressant au: 

Secrétariat général 

«Concourt D G - 8 5 » 

Cégep de Saint-Laurent 

6 2 5 , boul . Sainte-Croix 

Saint-Laurent (Québec) 

H 4 L 3 X 7 

I » . bout. 5ainte-Croii. Selnl-leurent. Que. M l 3X7 • Tel : 747 6521 

P I T 
I IJ_I 

B.TECH.TRQNIQUE INC. 

N o u s fabr iquons des s y s t è m e s d 'af f ichage 
é lec t ron ique qui sont ut i l isés aux États-Unis, 
e n E u r o p e et au C a n a d a . N o u s recherchons 
u n e p e r s o n n e qu i pour ra planif ier, gérer et 
superv i se r notre dépa r temen t de product ion. 

I N G É N I E U R ( E ) 

responsable de la production 

Les p e r s o n n e s qu i dés i rent app l iquer à ce 

pos te possèden t : 

e 3 a n n é e s ou p lus d 'expér ience dans la 

p lan i f ica t ion de la p roduc t ion , l ages t i on des 

inventa i res et les cont rô les de la qual i té 

e u n e conna i ssance des conf igurat ions des 

s y s t è m e s é lec t ron iques 

e d e s an técédan ts en ges t ion 

N o u s o f f rons : 

e d e s cond i t ions de travai l avan tageuses 

e u n déf i except ionne l 

e un p lan d e rémunéra t ion adapté à vot re 

e x p é r i e n c e 

Veu i l lez fa i re parveni r vo t re cur r i cu lum vi tae 

e n tou te con f iance à: 

Dan ie l Cheva l ie r , p rés ident 

4 0 5 0 , Char le ro i 

M o n t r é a l , Q u é b e c 

H1H 1S6 

Notre client une PME manufacturière et de 

service dans un secteur relié à la construc­

tion recherche un 

CONTRÔLEUR 
Le candidat sera responsable du service de 

la comptabilité informatisée. 

Il devra voir à l'amélioration des contrôles 

comptable et administratif. Le candidat de­

vra posséder 3 ans d'expérience dans des 

fonctions similaires à l'intérieur d'une en­

treprise manufacturière. 

Le poste est situé à Montréal. La rémunéra­

tion sera selon les compétences. 

Faire parvenir curriculum vitae à: 

St-Pierre & Ass. Inc. 
793 Antonine Maillet 
Outremont, Q u e . 
H2V 2Y4 

i 

TECHNICIEN 
D'ENTRETIEN ÉLECTRIQUE 

Compagnie située dans le Parc Industriel de 
Longueuil est à la recherche d'un technicien 
d'entretien pour son usine automatisée de hrlque 
do béton. 

Le candidat recherché sera en charge des contrô­
les électriques et des instrumentations du système 
automatisé contrôlé par automate programma­
ble. 

Taux horaires: À discuter. 

Lieu de travail: Longueuil. 
Les personnes intereueet devront faire parvenir 
leur curriculum vitae èi 

BETCON 
(division deOraybec Inc.) 

47S, Place TronsConod* M M N * Oe J 4 0 1 H 

Le groupe des matériaux de construction D o r m i r 
est l'un des plus importants fabricants et distributeurs 
de matériaux de construction en Amérique du Nord. Nous 
recherchons actuellement, pour notre usine de panneaux de 
fibre, è Donnacona (Québec), un(e): 

C H I M I S T E 
Relevant du Directeur de produits et de recherche et dévelop­
pement, vous assisterez à la préparation ainsi qu'à l'implantation 
du programme de recherche et de développement. Entre autres, 
vous devrez coordonner l'orientation des efforts de recherche 
vers le développement de nouveaux produits, évaluer les procé­
dés actuellement utilisés à l'usine et étudier les produits compéti­
tifs sur le marché. 

Pour se qualifier, vous devrez posséder un diplôme universitaire 
en chimie doublé de deux à trois ans d'expérience pertinente 
dans un milieu industriel, préférablement dans l'industrie du 
bois. Le bilinguisme et l'aptitude à travailler avec différents 
niveaux hiérarchiques sont essentiels. 

Domtar offre un salaire initial concurrentiel ainsi qu'une gamme 
complète d'avantages sociaux. Veuillez faire parvenir votre curri­
culum vitae avant le 13 septembre 1985, en indiquant le numéro 
de référence B85/125, au: 

Chef - Services d'emploi 
D O M T A R I N C . 

B.P. 7210 
Montréa l (Québec) H3C 3 M I 

D O M T A R 

IA COMMISSION SCOLAIRE 

JEROME-IE ROYER 

OFFRE D'EMPLOI 
CONCOURS: 

967-C0NS-PED-109-85 

POSTE: 

CONSEILLER PÉDAGOGIQUE 
SECTEUR D'ACTIVITÉS: ENSEIGNEMENT GÉNÉRAL AU PRIMAIRE 

SALAIRE: 22 904 .00$ à 39 428.00$ 

POSTE DE PROFESSIONNEL REMPLAÇANT A TEMPS PLEIN 
Du 26 septembre 1985 au 30 luin 1986 
NATURE DU TRAVAIL 
Ce poste comporte des fonctions de conseil auprès du personnel de cadre respon­
sable des services d'enseignement et d'animation pédagogique, auprès des ensei­
gnants et des autres professionnels relativement à l'implantation, au développe­
ment, à l'évaluation des programmes d'enseignement, à l'organisation scolaire qui 
convient de même qu'au choix et à l'utilisation des méthodes, des techniques, de 
l'équipement, du matériel didactique... 

DOSSIERS MAJEURS 
Sciences de la nature (60%) 
Education physique (30%) 
Activités sportives et de plein air (10%) 

QUALIFICATIONS REQUISES 
Diplôme universitaire terminal de premier cycle dans un champ de spécialisation 
approprié à l'emploi. 

EXIGENCES PARTICULIÈRES 
Connaissance sérieuse de la démarche pédagogique inhérente aux nouveaux pro­
grammes: 

Capacité explicite d'intégrer à cette démarche pédagogique les différents aspects 
reliés à l'évaluation, tant formative que sommatlve. 

Capacité de prendre en compte l'ensemble des matières enseignées dans un de­
gré, dans une démarche d'intégration; 

Souci d'intervenir, au sein d'une équipe de professionnel(le)s non enseignant(e)s 
polyvalent(e)s. par rapport à l'ensemble de la réalité éducative des écoles primai­
res. 

ACHEMINEMENT 
Votre candidature devra faire l'objet d'une lettre spécifiant le numéro du concours. 
Prière d'y joindre un bref curriculum vitae et poster avant 16h00 le 3 septembre 
1985. 

MONSIEUR PAUL RHEAULT 
CONSEILLER EN GESTION DE PERSONNEL 
LA COMMISSION SCOLAIRE JÉRÛME-LE ROVER 
550-53e AVENUE 
POINTE-AUX-TREMBLES, QUÉBEC H1A 2T7 

VOUS OFFRE UNE 
CARRIÈRE EN GESTION 
Les restaurants Wendy du Canada Inc. vous donnent l'opportunité de 
faire partie de la chaîne de restaurants connaissant une croissance des 
plus rapide au monde. Vu cette expansion phénoménale, nous avons 
des postes de gérance dans la région de Montréal. 

Si vous êtes un individu ambitieux et à la recherche d'une carrière inté­
ressante, voilà la possibilité de faire vos preuves avec nous. 

Qual i f i ca t ion» minimales: 
— diplôme post-secondaire 
— expérience pertinente dans la restauration rapide. 
— anxieux de réussir. 
— posséder une automobile. 

Nous offrons: 
— un programme de formation. 
— possibilité d'avancement. 
— salaire compétitif. 
— avantages sociaux 

Si vous ères prêts à évoluer en tant que membre de notre équipe de gé­
rance, veuillez répondre en toute confiance à: 

Directeur du personnel 
Le» Restaurant» Wendy du Canada Inc. 
175, rue Bouchard, suite 110 
Dorval, (Québec) 
H9S1A9 

Une société dynamique, qui fabrique des produits chimiques de sanitation, 
est à la recherche d un(e) 

Directeur(trice) 
vente et commercialisation 

Occupez-vous présentement un poste cadre supérieur ou intermédiaire? 
Êtes-vous frustréfe) par les politiques de l'entreprise et par les restrictions 
qui freinent sa croissance? Aimeriez-vous mettre à profit vos bonnes idées 
et remporter tout le succès qui vous revient? Dans l'affirmative, ce mes­
sage s'adresse à vous. 

Notre citent vous offre l'occasion de faire fructifier sa base commerciale 
existante en plus de vous fournir un soutien technique complet et une 
vaste gamme de produits. 

Un attrayant p r o g r a m m e de rémunération, incluant le salaire, un compte de 
frais et la participation aux services, accompagnent.ee poste. 

Si vous croyez vous reconnaître dans la description ci-dessus, écrivez-
nous en toute confiance, en (oignant votre curriculum vitae. 

Référence 1 4 1 4 5 
C l * . 9 0 4 1 , succursale A 

Montréal (Québec) H3C 3E3 

Veuillez indiquer dans votre lettre d'accompagnement le nom des sociétés 
auxquelles nous ne devrions pas transmettre votre demande. 

! 

http://accompagnent.ee
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D E M 1 X 
BETON / AGREGATS 

DEMIX Béton/Agrégats, division de Ciment 
Indépendant Inc. est à la recherche de deux 
(2) cadres dynamiques pour combler son 
équipe de direction. 

CONTREMAÎTRE À 
L'ENTRETIEN ET RÉPARATION 

DEMIX B é t o n / A g r é g a t s exp lo i te p lus ieurs ca r r i è res , sab l iè res et us i ­

n e s d e bé ton d a n s la rég ion d e Mon t réa l af in d 'a l imente r ses 

c l i en t s . N o u s c h e r c h o n s un con t rema î t re à l 'en t re t ien et à la r é p a r a ­

t i on d e s m a c h i n e r i e s f i xes avec une g r a n d e e x p é r i e n c e d a n s le 

d o m a i n e d u bé ton e t des ca r r i è res . 

Le con t rema î t re a c o m m e responsab i l i t é p r inc ipa le la superv i s ion d e 

l ' en t re t ien et la répa ra t i on d e s mach ine r ies f i xes d a n s nos us ines d e 

b é t o n et ca r r i è res . Il do i t vo i r à in t rodu i re les amé l i o ra t i ons aux p r é ­

s e n t s sys tèmes . L e s so lu t i ons qu ' i l p r o p o s e r a v iseron t à main ten i r la 

qua l i t é et la con t inu i té des opé ra t i ons . 

Le c a n d i d a t r e c h e r c h é p o s s è d e un d ip lôme d ' é t u d e s i echn iques o u 

l 'équ iva len t et une e x p é r i e n c e min ima le de 8 a n n é e s dans le 

d o m a i n e de l 'en t re t ien et de la répara t ion de la mach ine r i e ï<xs -,.-,n-

nexe à l ' indust r ie d u b é t o n et des car r iè res . Il do i t é g a l r r n a f , 

les c o n n a i s s a n c e s t e c h n i q u e s nécessa i res au m o n t a g e Pl aux a j u s ­
t emen ts des c o m p o s a n t s d ' u n e g r a n d e var ié té d'équipement d xe 

p lus d e s c o n n a i s s a n c e s d e base en s o u d u r e , p l omber ie et é lec t r i ­

c i t é . 

PRÉPOSÉ(E) AU SERVICE DU 
CRÉDIT 

Relevant d u gérant d e c réd i t , le t i tu la i re de c e pos te . d ' i m p o r t a n c e 

do i t fa i re p reuve d e tac t et d i spose r de b o n n e s ap t i t udes à éva luer 

le doss ie r de c réd i t d e s c l ien ts de l 'en t repr ise . Les fonc t i ons d u 

pos te cons is te ron t e n 1'analvse d e s c l ien ts , la dé te rm ina t i on d u c r é ­

di t à a c c o r d e r a insi q u e r é t a b l i s s e m e n t de po l i t i ques et prat iquer , 

d a n s son doma ine . Le pos te c o m p o r t e aussi r ies ana l yses et é tudes 

f i nanc iè res . 

Le cand ida t r e c h e r c h é p o s s è d e un d ip l ôme d e 1 er cyc le un ivers i ­
ta i re en ges t i on des a f fa i res e t ' o u en comptab i l i t é o u l 'équiva lant et 
une e x p é r i e n c e de 5 à 8 ans d a n s le doma ine d u c réd i t et des f inan­
c e s en généra l . 

Les cond i t i ons d e rémuné ra t i on et d ' avan tages soc i aux son t à la 

m e s u r e d e s déf is p r o p o s é s et le l ieu de t rava i l se ra s i tué dans la 

rég ion mé t ropo l i t a ine d e M o n t r é a l . 

Si un tel défi vous intéresse faites parvenir votre dossier avant le 6 
septembre 1 9 8 5 , en identifiant clairement le poste que voi •s sollici­
tez au: 

Directeur du personne l 
et des re la t ions indust r ie l les 
DEMIX B é t o n / A g r é g a t s 
Case p o s t a l e 256 , Suce. P.A.T. 
MONTRÉAL, (QUÉBEC) 
H 1 B 5 K 3 

LA COMMISSION SCOlAIRï 

JEROMELE ROTER 

OFFRE D'EMPLOI 
CONCOURS: 

968-CONS-PED-110-85 
POSTE: 

CONSEILLER PÉDAGOGIQUE 
SECTEUR D'ACTIVITÉS: ENSEIGNEMENT GÉNÉRAI. AU PRIMAIRE 

SALAIRE: 22 904,00$ à 39 428.00$ 

POSTE DE PROFESSIONNEL REMPLAÇANT A TEMPS PLEIN 
Du 26 septembre 1985 au 30 juin 1986 
NATURE DU TRAVAIL 
Ce poste comporte des fonctions de conseil auprès du personnel de cadre respon­
sable des services d'enseignement et d animation pédagogique, auprès des ensei­
gnante et des autres professionnels relativement à (implantation, au développe­
ment, à l'évaluation des programmes d'enseignement, à (organisation scolaire qui 
convient de même qu'au choix et à l'utilisation des méthodes, dos techniques, de 
l'équipement, du matériel didactique... 
DOSSIERS MAJEURS 
Enseignement religieux (50%) 
Enseignement de la morale (25%) 
Foi mation personnelle et sociale (25%) 
QUALIFICATIONS REQUISES 
Diplôme universitaire terminal de premier cycle dans un champ de spécialisation 
approprié a l'emploi. 
EXIGENCES PARTICULIÈRES 
Connaissance sérieuse de le demarche pédagogique inhérente aux nouveaux pro­
grammes; 
Capacité explicite d'intégrer à cette démarche pédagogique les différents aspects 
reliés a l'évaluation, tant formative que sommative: 
Capacité de prendre en compte l'ensemble des matiéios erseignées dans un de­
gré, dans une demarche d intégration: 
Souci o intervenir, au sein d une équipe de professionnel(le)s non enseignantes 
polyvalent(e)s. par rapport à l ensemble de la réalité éducative des écoles primai­
res 
ACHEMINEMENT 
Votre candidature devra faire l'objet d'une lettre spécifiant ie numéro du concours. 
Prière d y joindre un bref curriculum vitae et poster avant 16h00 le 3 septembre 
1985 

MONSIEUR P A U L R H I A U L T 
CONSEILLE!! EN GESTION DE PERSONNEL 
LA COMMISSION SCOLAIRE JÉRÔME-LE ROYER 
550-53e AVENUE 
POINTE-AUX-TREMBLES, QUÉBEC H I A 2T7 

LA COMMISSION SCOLAIRE 

JEROME LE ROYER 

OFFRE D'EMPLOI 
CONCOURS: 969-CONS-PtD-111-85 

POSTE: 

CONSEILLER PÉDAGOGIQUE 
SECTEUR D'ACTIVITES: 

ENSEIGNEMENT GÉNÉRAL AU PRIMAIRE 

Le C e n t r e hospitalier Douglas e s t à la re­
chercha d 'un 

Assis tant 
in f i rmier chef 

Temps complet (soir) pour notre unité Ur­
gence et soins intensifs psychiatrique 

Ex igences: 
• Membre en règle de l'O.i.l.Q. 
• D.E.C. et un certif icat en soins infirmiers 

dans Is domaine pertinent 
• Deux ans d'expérience à titre d'Infirmier 
• Expérience valable en administration (mi­

nimum 6 mois) 
• Leadership 
• Connaissance de la fonction 
• Capacité à travailler en équipe 
• Habileté dans les relations Interperson­

nelles 
• Capacité d'expression verbale et écrite 

en français et en anglais. 

Les personnes intéressées doivent faire 
parvenir leur curriculum vitae avant le 13 
septembre en mentionnant le numéro de 
dossier P - 1 9 8 5 - 1 8 , au: 

Serv ice d u p e r s o n n e l 

. ENTRE 
HOSPITALIER 

n u l c ; i . \ s 

DOUGLAS 
HOSPITAL 
CENTRE 

SALAIRE: 2 2 9 0 4 , 0 0 $ à 3 9 4 2 8 , 0 0 $ 

POSTE DE PROFESSIONNEL REMPLAÇANT À TEMPS PLEIN 
Du 2 6 septembre 1985 au 30 juin 1986 

NATURE DU TRAVAIL 
Ce poste comporte des fonctions de conseil auprès du personnel de cadre responsable 
des services d'enseignement et d'animation pédagogique, auprès des enseignants et des 
autres professionnels relativement à l ' implantation, au développement, à l'évaluation 
des programmes d'enseignement, à l'organisation scolaire qui convient de ir.omo qu'au 
choix et à l'utilisation des méthodes, des techniques, de l'équipement, du motériel didac­
tique.. . 

DOSSIERS MAJEURS 
Enseignement de la mathématique. 

QUALIFICATIONS REQUISES 
Diplôme universitaire terminal de premier cycle dans un champ de spécialisation appro­
prié à l 'emploi. 

EXIGENCES PARTICULIÈRES 
Connaissance sérieuse de la démarche pédagogique inhérente aux nouveaux program­
mes; 
Capacité explicite d'intégrer à cette démarche pédagogique les différents aspects reliés 
à l 'évaluation, tant formative que lommative; 
Capacité de prendre en compte l'ensemble des matières enseignées dans un degré, dont 
une démarche d' intégration; 
Souci d'intervenir, au sein d'une équipe de professionnel(le)s non enseignant(e) polyvo-
lent(e)s, par rapport à l'ensemble de la réalité éducative des écoles primaires. 

ACHEMINEMENT 
Votre candidature devra fa ire l'objet d'une lettre spéetnont le numéro du concours. 
Prière d'y joindre un bref curriculum v il or et potter avant ) 6h 00 le 3 septembre 1985. 

Monsieur f o u i Rhéault 
Conseiller en gestion d u personne! 

La commission scolaire Jerome-Le Royer 
550-5 3e Avenue 

H I A 2 T 7 

SSlb BOUl LASALLfc BLVD 'VERDUN. QUEBEC M4M ll> ' 

REPRESENTANTS 
M4!SCMS NEUVES 

ccuicnoisl 

Le Groupe Immobilier Préve! a connu une ampleur 

considérable au cours de la dernière année dans 

plusieurs secteurs d'habitation de la région de 

Montréal. Actuelloment présent sur dix sites d'habi-

tatten, Provel nst a 'a recherche de deux représen­

t a i s "iv. ventes t xu - tes secteur or .larnpfieury. 

U v a l (unifamiiiales détachées) et <Je I île des 

Soeurs (copropriété); I ts candidats devront avoir 

une expérience de 2 à 5 ans en matière de vente 

d'habitation neuve et être disponible à plein temps. 

Us seront rémunérés sous forme de commission de 

vente (2% et bonis s'il y a lieu). 

Toutes personnes répondant à ces exigences doi­

vent faire parvenir leur curriculum vitae en préci­

sant le secteur de leur choix à: 

Le Groupe Immobilier Prével Inc. 
C.P.30 

Repentigny (Québec) 
J6A 5H7 

a/s de Colette Gosselin 

HÔPITAL REDDY M E M O R I A L 
Le centra hospitalier Reddy Memorial, affi­
lié o l'université McGill, est 6 la recherche 
de condidoit(«s) pour combler Its besoins 
immédiat» en soins infirmiers. 

ASSISTANTE) INRRMIER(ERE) CHEF 
Unité de soins intensifs 
Temps complet permanent — nuits 
No. de réf.: SI-35-31 

INFIRMIER(ÈRE) UCENCIÉ(E) 
Equipe volante 
Temps complet permanent — soirs avec roulement des 
quarts 
Ne de réf.: SI-85-42 

INFIRMIERS(ÈRES) LICENCIÉS(ÉES} 
Equipe volante — Liste de rappel 
Disponibilité minimale requise: 
2 quarts/semaine avec rotation 
No. de réf.: SI 85-35 

EXIGENCES: 
* Membre de l 'O.I . I .Q. 
* Posséder une expérience clinique 
* Bilinguisme (français-anglais) 
les conr f ro to i fe i j «ont priét(ee) de soumettre leur 
curriculum v i t o e en faisant ment ion d u numéro de 
référence, o u pfv> f a r d le 9 septembre 19»5 a l 'ot-
ttntton dt: 

Hôpital Reddy Memor ia l 
Directeur 
Ressources humaines et c o m m u n k a t i o n i 
4039 , rue Tupper 
Westmount (Québec) 
H3Z 1T5 

L'Association c a n a d i e n n e de lutte amateur 
est à la recherche d'un (e) 

Directeur(trice) 
des p r o g r a m m e s de* é q u i p e s n a t i o n a l e s 

Il s'agit d'un nouveau poste permanent à plein 
temps à Ottawa. Le (la) candidate) sera respon­
sable de la planification, de l'organisation, de la 
direction, de la coordination et du contrôle de 
tous les programmes liés aux équipes nationales 
de l'A.C.L.A. Le poste relève d'un président tech­
nique bénévole. 

Les c a n d i d a t ( e ) s doivent posséder le* qual i f i ­
cations suivantes: 
— études pertinentes) 
— connaissance du réseau compétitif internatio­

nal! 
— capacité de planifier, de contrôler et d'éva­

luer les programmes de compétition et d'en­
traînement des lutteurs d'élite) 

— expérience en entraînement et en sciences du 
sport relatifs aux techniques de la lutte; 

— excellentes compétences en relations humai­
nes et en communication) 

— connaissance des deux langues officielles, un 
atout. 

Veuillez faire parvenir votre demande d'emploi et 
curriculum vitae d'Ici le 13 septembre 1985 ài 

Comité de sélection 
A s s o c i a t i o n c a n a d i e n n e de lu t te a m a t e u r 
333 , chemin R iver 
Vanter (Ontario) 
K U I H 9 

t 

FÉDÉRATION CANADIENNE DE L'AGRICULTURE 
RECHERCHE 

ADMINISTRATEUR CHEVRONNÉ 
fonct ions 
La Fédération canadienne de l'oaricurture, la prindeole organi­
sation agricole nationale, doit pourvoir dans I'immediot un poste 
de cadre supérieur, sort celui de sécrétai: n eiecutrf adjoint. Le ti­
tulaire de ce poste aide à assurer la direction e» la gestion géné­
rales de la Fédération et de son progromt. Il travaille, de con­
cert avec les représentants élus, les organisme» membres et 
d'autres employés, à l'élaboration de politique» nationales à 
l'intention des agriculteurs ainsi qu'à l'établissement et à l'exé­
cution des programmes de liaison nécessaires avec le gouverne­
ment et d'autres parties intéressées, en vu» de la misé en oeuvra 
des politiques de la fédération. En outre, il aide à la gestion de 
l'organisation en s'occupant notamment de questions touchant 
les membres, d'octivités de liaison, du secrétariat et de certaines 
fonctions de trésorerie et de communication 

Qual i f icat ions 
lu» candidats à ce poste doivent avoir des antécédents de trenail 
dans le domaine de r agriculture et détenir un diplôme universi­
taire, préférablement en agriculture ou en sciences sociales; 
avoir un certain nombre d'ornées d'expérience dons le secteur 
des politiques agricoles ou connexes et avoir démontré leur apti­
tude à exercer un jugement critiqua dons l'élaboration de polit, 
quel; être intéressés et résolus à travailler à l'élaboration et à la 
défense de politiques au nom des agriculteurs; et avoir de l'ex­
périence en administration et en communications. 
Ce poste laisse beaucoup de place à l'inrticmve personnelle, et le 
candidat dort être une personne autonome et capable de travail­
ler en équipe au sein d'un personnel restreint. 

La longue de travail du bureau est l'anglais mais le candidat de­
vrait être bilingue. 

Le salaire sera fonction des qualifications et de l'expérience. 

les réponses, qui seront garden confroWiéffes, doivent être en­
voyées ovant le 17 septembre 1985 à 

M. W i l l i a m H a m i l t o n , secrétaire exécut i f associé 

Fédération canadienne de l'agriculture 
1 1 1 , rue Sparks, O t t a w a (Ontario) K1P5B5 

Elles doivent préciser les qualifications, l'expérience et le salaire 
«rscompté. 

C É G E P 
DE SAINT LAURENT 

LE CEGEP DE SAINT-LAUPENT 
recherche des 

professeurs 
à temps par t ie l pour la session Au tomne 85 dans les 
discipline» suivantes: 

— Sciences sociales (Pol i t ique) — Cours 385-940 
— 3 heures 

— In format ique (Temps par t ie l , pleine charge) 

QUALIFICATIONS REQUISES: 
— Baccalauréat de premier cycle. 
— Expérience de l'enseignement au niveau collégial. 
— Expérience en analyse structurée et informetisation 

de la PME pour la discipline Informatique. 

Les curriculum vitoe des personnes intéressées doivent 
être reçus au plus tard , JEUDI LE S SEPTEMBRE 1985 à 
l à h 3 0 . 

Concours 8S6-Ë-074 — Informat ique 
Concours 8 56-E-078 — Politique 

CEGEP DE SAINT-LAURENT 
SERVICE DU PERSONNEL 
CONCOURS 856-E-
6 2 5 , B O U L STC-CROIX 
VILLE SAINT-LAURENT 
H4L 3 X 7 

S2S. beul. SunteCroii. SaintUurent. Que. H4L 3X7 • Tel.: 7474621 

À deux pas 
du métro 

Stat ion ' 
Du Collège 

HOPITAL REINE ELIZABETH 
DE MONTRÉAL 

(Un hôpi ta l d'enseignement universitaire) 
r e c h e r c h e unie) 

PHARMACIEN(NE) 
STATUT: 

Temporaire à temps plein (pour une année) 

EXIGENCES: 

— Membre en règle de l'Ordre des Pharmaciens 
du Québec 

— Un diplôme en Pharmacie d'Hôpital serait un 
atout 

— Bilingue - français et anglais 
Le(la) candidate) devra posséder beaucoup d'ini­
tiative, un sens d'organisation, du dynamisme et 
un esprit d'équipe. 

RÉMUNÉRATION: 
Selon les normes du ministère des Affaires socia­
les. 

Veuillez faire parvenir votre curriculum vitae au: 

Service du Personnel 
HÔPITAL REINE ELIZABETH DE MONTRÉAL 

2100 , avenue Mar lowe 
MONTRÉAL, (QUÉBEC) H4A 3L6 

C I E DE P R É S E N T O I R S E T E M B A L L A G E S 
D E P L A S T I Q U E 

recherche un 

REPRÉSENTANT DES VENTES 
La personne doit posséder: 
—Expérience dans la vente 
—Sens de l'organisation 
—Créativité et leadership lui permettant 

de travailler avec un minimum de super­
vision 

—Une bonne formation académique 

Faire parvenir votre curriculum vitae avec 
vos exigences salariales à: 

L a Presse , 14149 
C . P . 6041, S u c e . «A» 

Montréal H 3 C 3 E 3 

REPRESENTANT(E) EN 
MICROBIOLOGIE 

Conditions requises: 

— B.Se. microbiologie (ou équivalent) pour l'On­
tario et le Québec 

— Candidat bilingue avec beaucoup d'initiative 
de discipline et d'autonomie 

— Voiture fournie et comptes de dépenses. 

Salaire de base $25,000 plus commission. 

Faire parvenir votre curriculum vitae à: 

N O CLASS INC. 
C.P. 2 6 4 3 , Suce. Jacawei Cartier 

Sttera r e i k i , Qc J1J3Y5 

Directeur 
adjoint 
des finances" 
FONCTIONS: 
Assiste le directeur des finances dans 
l'exécution de ses attributions principa­
les: la gestion financière, le contrôle 
budgétaire, la collecte et le traitement 
des données informatiques, la paie du 
personnel, le recouvrement des comp­
tes dûs, les achats, le contrôle de l'é­
quipement, la comptabilité, la prépara­
tion des états financiers, la participation 
a la gestion générale de l'établisse­
ment 

L e candidat choisi aura également la 
responsabilité de la vérilication interne. 

OPPORTUNITE:: 
C e poste pourrait éventuellement con­
duire à un poste de direction. 

QUALIFICATIONS: 
Le candidat recherché est un compta­
ble professionnel bilingue el possède 
plusieurs années d'expérience perti­
nente. Un MBA serait un atout. 

RÉMUNÉRATION: 
Selon les normes du ministère de la 
Santé et les Services sociaux. 
Les personnes intéressées devront 
faire parvenir leur curriculum vitae, 
avant le 6 septembre 1985, au: 

Directeui du personnel 
HÔPITAL DE MONTRÉAL 

POUR ENFANTS 
2300, rue Tupper 

MONTRÉAL (Québec) H3H 1P3 

ATELIER HABITATION MONTRÉAL INC. EST A LA Rï -
CH.ERCHE D'UNE PERSONNE POUR COMBLER LE 
POSTE DE: 

RESPONSABLE À I A FORMATION 
Eî GESTION FINANCIÈRE 

TÂCHES: 
Il ou elle aura à trovoiller auprès de cooperatives d'ha­
bitat ion et organismo sans but lucratif. Le travail con­
siste à: 
— assurer la formation comptable au comité de finan­

ces et l'éducation aux membres 
— l'ouverture et tenue de livres de chantier 
— la préparation des effets comptables pour l'état vé­

rifié des coûts d'immobilisation 
— l'aide à la tenue de livres après chontier 
— l'aido de la préparation des budgets d'opération 
— la vérification des c o n f i e » » et obliçotions financières 
— développer des outils de travail s i de form j t inn 
QUALIFICATIONS: 
Boccalouieot en comptabil ité ou equivalence académi­
que avec expérience pertinente 
APTITUDES: 
Disponibilité à travailler le soir. 
Expérience en animation et en formation 
REMUNERATION: 
Selon échelle salariale. 
SEMAINE DE T R A V A I L 
28 heures/semaine. 
LES FOISONNES INTÉRESSÉES DOIVENT FAIRE PAR­
VENIR LEUR CURRICULUM VITAE AVANT IE S sep­
tembre 1985 à: 

ATELIER HABITATION MONTRÉAL INC. 
5330 , b o u l . Saint-Laurent 
M o n t r é a l , (Québec) 
H2T1S1 

DIRECTEUR 
DE PROJETS 
Notre client o s ; à la recherche a u n e per­
sonne jeune et dynamique c a p a b l e d'en­
treprendre des projets a e la concept ion à 
fa réalisation. 

Le cand ida t devra posséder l'habileté des 
relations Interpersonnelles et pouvoir travail­
ler avec un min imum de supervision. Il (elle) 
détient un d ip lôme universitaire ae préfé­
rence en gén ie Industriel, est bi l ingue avec 
expérience dons l'Industrie. Le poste inté­
ressera 'a personne à la rochetche d'un défi 
et qui retire satisfaction de la réussite d'un 
pro)et. 

Les personnes Intéressées sont priées d e 
faite parvenir leur curriculum vttae en men­
t ionnant le numéro ae référence DP-2831 -55 
sur l 'enveloppe adressée à: 

revi/ta 
Publicité Revtsta Inc. 
1070, rue d e Bleury, bureau 700 
Montréal (Québec) H2Z1N3 
Prière d e ne pas téléphoner 
Publicité Revfsta Inc. Publicité de lecrjteneni 
conception graphique et service» publicitaires. 

DIRECTEUR D'USINE 
Lerotex Inc. 

cherche directeur d'usine pour usine de teinture et 
finition à Volleyfield. 

Candidats avec: 
— Connaissance de la finition de tricots et tissus 

tabulaires et en lisiers 
— Sens de la production selon des normes stric­

tes de qualité 
— Capacité de travailler selon un échéancier très : 

serré 

Discrétion la plus stricte assurée. 

Les candidatslos) seront bilingues, diplômés d'une 
école de textile ou auront acquis plusieurs années 
d'expérience. 

Veuillez adresser curriculum vitoe â: 
L é r o t e x Inc. 
1 0 1 4 5 , C o t e d e Uesse 
Dorvcsi, Que bec H9P 1 A 3 

REPRESENTANT 
Poste de REPRÉSENTANTE/TECHNICIENNE 
pour candidate dynamique, possédant diplôme 
en esthétique — Expc ionce et voiture. 

• Excellent territoire 

• Donnes conditions salariais 

f a i r e parvenir curriculum vitoe 

SotAys 
rieréseirUrion 

244, n»e St-Jiceues 

*l»ntréil,QcH2Y1L9 

T 
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N.B. : Tout les postes annoncés toot ouyrt i éjgjijWgrjj aux femmes et eux hommes, 

La chaîne s'allonge 
? vous aimeriez... 

— participer à cette expansion, 

— faire partie de la G É R A N C E d'une de nos unités, 
vous avez... 

— une connaissance de la restauration «semi-rapide», 
— des talents d'administrateur et de leader, 
— de la disponibilité, 

vous voulez... 
— transmettre votre dynamisme à une équipe de travail, 
— être reconnu pour votre travail par un salaire avantageux et 

des avantage sociaux intéressants, 
— avoir une possibilité de carrière, 

oui... 
— faites parvenir votre c.v. avant le 6 septembre 

RESTAURANTS GIORGIO (AMÉRIQUE) LTÉE 

1484 Cunard Laval (Québec) H7S 2B7 

GIORGIO km 

•A-

i f i M e n u i s i e r 

C h e f d ' a t e l i e r 

Spécialité . Décor de théâtre 

Lieu: Ville Ste- Catherine 
[ R ive -Sud, 15 min. du Centre- Vi l le J 

Expérience et références demandées 

8 6 1 - 5 9 0 7 
(Bureau ent re 9h et 17h l 

INGÉNIEUR DE PROJET SENIOR 
RJR-MACDONALD INC., entreprise manufacturière oeuvrant au 
sein de l'industrie du tabac, est à la recherche d'un ingénieur de 
projet senior ayant le potentiel, l'expérience et le leadership néces­
saires pour assumer un poste clé dans son équipe de projets. 

Sous la responsabilité du Directeur du service des projets, le titulaire 
de ce poste est responsable de l'exécution de projets pouvant 
atteindre trois millions de dollars, depuis les études préliminaires, 
la conception, la réalisation, l'entretien des archives jusqu'au 
rapport final et la fermeture du dossier. Ces divers projets portent 
sur l'opération, l'entretien, les équipements, les agrandissements, 
le réaménagement, l'amélioration des méthodes, etc. 

Le candidat recnerché est ingénieur de projet bilingue possédant 
7 à 10 années d'expérience dans l'étude et la gestion de projets 
impliquant la transformation, la fabrication et l'empaquetage sur 
équipement ultra-rapide, de biens destinés à la consommation. 

Nous offrons une rémunération concurrentielle et une gomme 
complète d'avantages sociaux. 

Les personnes intéressées devront faire parvenir leur curriculum 
vitae avant le 11 septembre 1985 à l'adresse suivante: 

ISUJffl- M ACDONÀLD INC. 
F r a n c i n e D a g e n a i s 
2 4 5 5 , rue Ontario est 
Montréal H2K 1W3 

Une robe 
originale? 

Pour annoncer 
dans cette 

section 

composez le 

285 -7202 

Un manufacturier (100 employés) spécialisé 
dans la fabrication d'appareils d'éclairage com­
mercial cherche à combler le poste suivant: 

CONTRÔLEUR 
Le contrôleur assure la gestion des activités 
comptables et financières de la corporation. 
A ce titre, il dirige le personnel de soutien 
administratif. Il est aussi responsable des 
systèmes de contrôle des coûts, des comptes 
à payer et à recevoir, du service de la paie, 
des budgets, il prépare les états financiers. Il 
s'occupe de l'implantation d'un nouveau sys­
tème comptable informatisé. 

EXIGENCES: 
RIA ou C G A ou plus. 5 années d'expérience. 
Bilingue. Discipliné. Bon meneur. 

Veuillez faire parvenir vos coordonnées à: 

La Presse, Réf.: 14147 
C P . 6041, Suce. A 
Montréal H3C 3E3 

CHANCE UNIQUE! 
Manufacturier de produits alimentaires ayant vaste 
choix de produits de marque Déli-Régal recherche des 
personnes pour agir t titre d'agent distributeur dans la 
vente en gros pour solliciter chaînes de magasins, dé­
panneurs, institutions, etc.. 

Invitation spéciale à ceux qui désirent opérer leur 
propre commerce et assurer leur avenir. 

Nous accordons des territoires exclutlfs pour 
Montréal Sud, Montréal-Nord, Montréal Ouest, Mont­
réal Est. Fournissons entraînement, programme exclu­
sif de vente, publicité et prospect ainsi que clients. 

Possibilité de revenu au-dessus de ta moyenne. 
Expérience requise. 
Candidat sérieux, travailleur aimant la vente. 
Camion genre Chevy Van est obligatoire avec ré­

frigération et congélation. 

Pour de plus amples renseignements: 

PRODUITS DELI-REGAL INC. 
2 4 1 , boul . S t -Joseph 

Char l esbou rg , Q u é b e c - G 2 K 1 B 4 

Té l . : 1 -418-627-1417 

DIRECTEUR 
du service aliment» «t boissons 

Un important centre de villégiature est à la 
recherche d'un directeur pour son service 
d'aliments et boissons. Relevant du direc­
teur général il planifie, organise, dirige et 
contrôle l'exploitation des salles à manger, 
cafétérias et bars pour assurer l'efficacité et 
la rentabilité du service. 

Veuille* taira votre curriculum vitae à: 

La Presse, réf.: 14143 
C a s * postale 6041, suce. A 
Montréal (Québec) 
H3C 3E3 

DIRECTEUR 
d u s e r v i c e d ' h é b e r g e m e n t 

Un important centre de villégiature est à la 
recherche d'un directeur pour son service 
d'hébergement. Relevant du directeur géné­
ral il planifie, organise, dirige et contrôle 
l'hébergement intendance réception et buan­
derie. 

Veuillez faire parvenir voir» curriculum vitae à: 

La Preste, réf.: 14144 
' Case postale 6041, suce. A 

Montréal (Québec) 
H3C3E3 

K E E P R I T E 

REPRÉSENTANT VENTE COMMERCIALE 
KEEPRITE IGC un des plut gros manufactur iers de pro­
duits de chauffage, ventilation, climatisation et réfrigé­
ration est à la recherche d'un représentant vendeur 
pour son département de vente commerciale pour la ré­
gion de Montréal. 

Q U A L I F I C A T I O N S : 

— Ingénieur en mécanique de préférence 
— Expérience 3 ans 
— Bilignue 

RÉMUNÉRATION: 
— Bon salaire de base 
— Plan de commissions sur le premier dollar de vente 
— Plan de dépenses et allocation tris intéressante 
— Avantages sociaux, programme complet. 
Envoyez votrec.v. d: 

1035 Autoroute Laval 
C h o m e d e y , Laval, Qc H7L 3W3 
ou appâtes ou ( 5 1 4 ) 3 8 3 - 0 8 8 0 

ESTIMATEUR 
Possédant expérience et auto pour en­

trepreneur en peinture. 

P.V.A. Inc. 
768-1101 

VÉRIFICATEUR EXTERNE 
Nous sommes à la recherche d'un C.A. ou C.G.A. 
avec 2 ans d'expérience en vérification publique. 
Les candidatures démontrant une combinaison 
d'études et d'expérience satisfaisante seront con­
sidérées. Salaire selon expérience. Prière de com­
muniquer avec M. Dominique Dinh-Hung par télé­
phone ou faire parvenir C.V. à; 

Bilodeow, Vary, OueHette * Associés 
1405, Henri-Bourossa ouest, suite 201 
Montréal, Que. 
H3M3B2 
Tél.: 337-4670 

Une entreprise de fabrication d'articles en métal 
est à la recherche d'un 

CONTREMAÎTRE 
peur son département de fabrication 

Formation: 
— Études techniques reconnues 
— Connaissances des pièces d'tauipement de 

transformation du métal (particulièrement des 
presses plieuses) 

— Expérience pratique d'au moins 5 années 
dans un contexte de fabrication d'articles en 
métal. 

— Expérience d'au moins 5 années de supervi­
sion d'employés. 

lieu de travail: Rive sud 

faire parvenir votre curriculum vitae à: 

La Presse, Réf.: 14123 
C P . 6041, Suce. A 

Montreal, (Québec) H3C 3E3 V, «Mil, 

CONCEPT DESIGNERS 

DESIGNER 
(aménoQentent intérieur) 

— 2 6 3 ans d'expérience 
— Bilingue 
— Salaire à discuter. 

Lieu de travail: Hull. 

Faire parvenir curriculum vitae au: 

137,! rue Wellington 
Hull, Québec 
J 8 X 2 J 1 

Un chef de file dons l'acier est à la recher­
che d'un 

ESTIMATEUR 
dans le domaine de la construction pour In 
lecture de plans, relève de quantités et ap­
plication des coûts. 
Le candidat devra être bilingue et avoir 3 
ans minimum d'expérience. 
S.V.P. Envoyez curriculum vitae à 

Westeel Produits de construction 
1350a, Voira 

Bowchervilte. Qc J 4 M G 6 

m-

INGÉNIEURS EN AUTOMATISATION 
Firme d'ingénieurs-conseils recherche ingénieur 
avec environ dix (10) ans d'expérience, possé­
dant l'expertise en instrumentation et contrôle 
incluant au moins cinq (5) ans de technologie 
courante en contrôle du procédé et moteurs 
dans les industries lourdes. 
Les responsabilités techniques se regroupent 
dans une série de tâches diversifiées compre­
nant la conception et implementation de con­
trôle du procédé, instrumentation, supervision 
des ingénieurs juniors et concepteurs pour notre 
bureau de Montréal, et mise en marche sur le 
chantier de construction. 

— Diplôme universitaire en génie avec option 
en contrôle de procédés, instrumentation ou 
électricité. 

— Bonne connaissance des capteurs et de la 
théorie des contrôles. 

— Connaissances et expérience des automates 
programmables et des interfaces opérateurs 
à l'aide d'écran électronique. 

— Capacité de travailler en français et en an­
glais de préférence. 

— Rémunération selon expérience. 

Veuillez faire parvenir votre curriculum vitae 
à l'adresse suivante 

LA PRESSE, Réf.: 14117 
C P . 6041, Suce. A 
Montréal, Qc H3C 3E3 

Collège de Rosemont 

PROFESSEUR 
EN TECHNIQUES D'INFORMATIQUE 

pour occuper une pleine charge 
d'enseignement 6 la session d'automne 1 9 8 5 . 

EXIGENCES: 
— Diplôme universitaire de premier cycle en in­

formatique 
— Connaissance du COBOL et de l'ordinateur 

HP-3000 

SALAIRE: 
Selon la scolarité et l'expérience: entre 20845$ 
et 44034$ . 

Les personnes intéressées devront faire parvenir 
leur candidature avant 17 h le mercredi 4 sep­
tembre 1985 au: 

Col lage de Rosemont 
Serv ice du personnel 
Concours 
«Techniques d'Informatique» 
6 4 0 0 , 1 6 e A v e n u e 
Montréal (Québec) 
H 1 X 2 S 9 

REPRÉSENTANT DES VENTES 
Une jeune et dynamique entreprise manufacturière reliée 
à une corporation internationale, oeuvrant dans l'indus­
trie électrique recherche une personne compétente pour 
offrir ses produits dans la région dt Montréal et la pro­
vince de Québec. 

Le candidat recherché possède une expérience pertinente 
de la représentation dans l'industrie électrique, un* for­
mation académique orientée vers la vente et la mise en 
marché, une excellente maîtrise du français et de l'anglais 
et un sens développé à la créativité et à l'initiative. 

La rémunération incluant solaire de base et des commis­
sions sera en conformité avec les qualifications et l'expé­
rience. Nous offrons une automobile avec toutes les dé­
penses payées, d'excellentes conditions de travail et un 
plan complet d'avantages sociaux. 

Les personnes intéressées sont priées de faire parvenir 
leur curriculum vitae. 

Toutes les demandes seront traitées confidentiellement. 

Directeur du personnel 
Thomas & Belts Limitée 
Case Postale 30 
Iberville (Québec) 4J5 J2X 

N J . : Le poste est ouvert aux hommes et aux femmes. 

DIRECTEUR-ADJOINT 
AU CRÉDIT 

Nous sommes à la recherche d'une personne pou­
vant seconder notre directeur du crédit. Idéale­
ment, elle aura environ 5 années d'expérience, 
de préférence dans une compagnie ayant oeuvré 
dans la fourniture de matériaux de construction. 

Elle aura 6 son actif une expérience de supervi­
sion d'un personnel et une connaissance appro­
fondie de l'aspect juridique de la fonction. 

De plus, elle sera bilingue et une connaissance de 
la langue italienne serait souhaitable. Nous of­
frons en échange de vos qualifications, un salaire 
compétitif en plus d'une gamme complète d'a­
vantages sociaux. 

Si vous croyez avoir les qualifications pour com­
bler ce poste, veuillez nom faire parvenir votre 
curriculum vitae en toute confiance ài 

MATÉRIAUX LUMBER LAND INC. 
9055, Pascal Ooonon 
St-Leonard, Qc H I P 1Z6 
a / s Directeur t 

AUJOURD'HUI ET POUR DEMAIN. 
CAE Électronique Ltée est è le fine pointe de la conception et de le 
fabrication de systèmes de commande et d'acquisition de données, de 
simulateurs de centreles d'énergie, de simulateurs de vols commerciaux et 
militaires, de systèmes de contrôle de navires et de systèmes aéroportés, 
d'équipement de détection d'anomalies magné t iques ainsi que de 
systèmes de cont rô le du trafic aérien. Nous offrons des possibilités de 
carrière dans les domaines suivants : 

Slmulcrteiifs de 
centrales d'énergie 

Nous sommes à la recherche de personnel pour le développement de 
simulateurs de centrales d'énergie à la fine pointe de la technologie. Les 
personnes choisies devront avoir de bonnes connaissances en : 

e gériritlofl/giitrltiirtlon 
es pouvoir électrique 

• translerl de chaleur 

• systàmss ts contrôla 
pour centrale d énergie 

* ahyiiejye nucléaire 

• mécanique des fluides 

I 

Simulateurs de vol 
Pour la conception de simulateurs de vol. reproduisant fidèlement la 
performance dans tous les aspects du vol et en particulier la phase critique 
d'atterrissage. Nous sommes à la recherche de candidats pour travailler 
dans les secteurs suivants : 

e syslèmss ivionlques 
e ifllditse m temps réel 

el logiciel pour l'interface 
homme/michlns 

• simulation en tamos réel 
pour in radars, l'armement. 
Its systems sonars et lu systèmes 
d'acoustique passif 

Pour tous les postes ci-dessus, les candidats devront avoir de l'expérience 
ainsi qu'un baccalauréat ou un diplôme d'études supérieures en physique, 
en mathématiques, en informatique, en génie électrique ou mécanique. 

Bien que les postes mentionnés soient de niveaux supérieur et intermé­
diaire, nous considérerons également les candidats moins expérimentés 
ainsi que les nouveaux diplômés pour nos projets futurs. 

CAE offre un milieu de travail stimulant ainsi qu'une excellente rémunéra­
tion et une gamme complète d'avantages sociaux. Faites parvenir votre 
curriculum vitae à l'attention du : 

Une liliale de CAE Industries ltd 

Chef de service, dotation 
CAE Électronique Liés 
CP. 180G 
Saint-Laurent (Québec) 
H4L 4X4 

f i i s e i 

V . 

mm 

Partenaire dans plusieurs entreprises manufacturières è titre d'entrepreneur 
financier, Premier Groupe Sodeq Inc. requiert les services d'un(e); 

DIRECTEUR 
(GESTION DES INVESTISSEMENTS) 

Le(la) candidat(e) recherchéfe) connaît bien la PME et l'analyse finan­
cière, a un goût particulier pour les affaires et un sens de l'administra­
tion. 
FONCTIONS 
— Procéder au suivi et à la mise à jour régulière des dossiers d'in­

vestissement qui lui sont confié(e)s et en faire les recommanda­
tions appropriées; 

— Élaborer et appliquer certaines stratégies en vue de maximiser le 
développement et la rentabilité des entreprises partenaires; 

— Représenter la société sur différents comités de gestion et/ou 
conseils d'administration des entreprises partenaires. 

E X I G E N C E S 
Notre société recherche un(e) candidat(e) détenant un baccalauréat 
en administration et/ou un MBA. Cette personne devra posséder une 
expérience pratique minimum de 5 ans, démontrer une aptitude assu­
rée en matière d'analyse financière, faire preuve d'esprit d'initiative et 
de rapidité à évaluer une situation donnée. 
CONDITIONS 
L a rémunération est reliée avec la compétence, la formation et l'expé­
rience. 

LIEU DE TRAVAIL Longueuil 
Veuillez taire parvenir votre curriculum vllae avant le 6 septembre 85 à: 

P R E M I E R G R O U P E S O D E Q INC. 
370 chemin Chambly, suite 400 

Longueuil. Québec J 4 H 3Z6 J 

Spécialiste en validation, 
secteur biologie 

Nous recherchons un(e) candidat(e) bilingue, 
diplômé(e) en microbiologie, pour nos services 
techniques d'assurance de la qualité. 

La personne choisie sera responsable des études 
microbiologiques de validation au sein d'une entre­
prise possédant plusieurs usines, et elle sera parfois 
appelée è voyager. 

Le(ia) candidat(e) que nous recherchons compte 
plusieurs années d'expérience pertinente dans l'in­
dustrie pharmaceutique ou alimentaire. Nous ac­
corderons une attention particulière aux personnes 
ayant également une compétence dans d'autres 
domaines scientifiques comme la chimie, les mathé­
matiques, etc. La connaissance des procédés de' 
traitement thermique sera un atout certain. 

Les personnes intéressées sont priées de faire par­
venir leur curriculum vitae, en précisant leurs exi­
gences salariales, au : 

Chef du personnel 
C P . 6150, succursale A 

Saint-Laurent (Québec) H4T 1E3 

Discrétion assurée. • 

Laboratoires Abbott. 
Limitée 
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La Super Pêche vous attend 
Les amateurs de pêche, ceux du 
dimanche et les autres, pourront, 

le week-end des 7 et 8 septembre, cé­
lébrer leur passion dans l'île ttotre-
Dame. 

JEAN-PIERRE B O N H O M M E 

Comme cela se produit maintenant 
depuis quatre ans déjà, les taquineurs 
de la truite mouchetée pourront parti­
ciper en famille à ce « concours » de 
pèche qui peut rapporter gros... en 
nature et en espèces. 

C'est la Super Pêche, bien sûr, cette 
loterie piscicole qui fait maintenant 
courir le tout Montréal des loisirs 
tranquilles. 

La Ville de Montréal, qui organise 
la manifestation avec le concours de 
son Club nautique et de plein air, s'at­
tend de recevoir 40 000 personnes à ce 
joyeux happening. Les appâts devant 

les attirer, du reste, ne manquent 
pas. 

Parmi les 6 000 truites déposées 
dans le lac des Régates, il s'en trouve 
une, étiquetée, qui rapportera $10 000 
à son capteur ; voilà le plus gros ap­
pât. De plus petites incitations au 
voyage de pêche dans l'Ile sont égale­
ment attirantes. 550 prix en argent, le 
tout valant $30 000, en effet, se trou­
veront lâ, représentés sur les étiquet­
te des salmonidés. Les truites mar­
quées attendront là , la bouche 
ouverte, pour gober le vers tentant 
des chanceux. 

Les responsables de la Fête, MM. 
Gérard Giguère, commissaire, André 
Aubin, président du Club nautique et 
André Huneault, assistant directeur 
du service municipal des loisirs ont 
indiqué que la manifestation a pour 
but d'intéresser les Montréalais à ce 
site exceptionnel qu'est l'île Notre-
Dame. Ils ont même révélé avec fier­

té que le bassin des régates sera le 
lieu, en août 1986, du championat 
mondial de canot-kayak. 

Mais pour réussir la fête de cette 
fin d'été, ils se sont assuré le con­
cours de plusieurs commanditaires. 
C'est une brasserie, O'Keefe pour ne 
pas la nommer, qui fournit le plus 
gros appât : elle offre le gros lot en 
espèces sonnantes. 

LA P R E S S E et C K A C sont asso­
ciées à la manifestation. La Presse 
installe une tente, dans l'Ile Notre-
Dame, où les novices pourront se fai­
re initier aux meilleures techniques 
de pêche à la mouche. ( Uh30 à 
12h30 ; 1 ih:io à 15h30). Les Super 
pêcheurs pourront s'installer sur le 
pourtour du lac des Régates dès huit 
heures du matin ; chaque pêcheur 
n'a droit qu'à une ligne et le lancer à 
la mouche est interdit. La limite des 
prises, comme le veut la réglementa­
tion de l'Etat, est fixée à cinq. 

AGENTS DISTRIBUTEURS EXCLUSIFS 
DEMANDÉS 

Une compagnie canadienne-française oeuvrant dans le domaine de produits alimentaires spéciali­
sés et de breuvages très populaires choisira un agent distributeur e x c , " 8 ' ^ a

c ° ' « < * provincial In­
cluant Montréal et les banlieues pour la représenter. Tout I en raînemenl * cet effet sera 
fourni par la compagnie ainsi que la publicité à la radio, télévision et autres médias. 

CONDITIONS REQUISES 
Être travaillant et ambitieux, déterminé à faire de l'argent, être capable de s'adapter a u x promotions 
et au .marketing, de la compagnie, être disponible à plein temps, expérience non nécessaire. 

Capital initial 20000$ 

N.B.: Nous acceptons les applications des dames et demoiselles. 

Pour une entrevue personnelle et confidentielle, écrire en donnant des références sur vous-même 
ainsi que votre numéro de téléphone à: 

i -, . . * N Directeur des relations extérieures L.B.M.G. Case postale 535 
Station Jean-Talon 
Montréal, Québec H1S 2Z4 
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SE. 
VENTE "DANSKIN" 
Economisez sur notre stock entier 

de collants Vanskin"- Faites 

ample provision dès aujourd'hui! 

-W Y ,' 

112 PRIX! 
Partez du bon pied cet automne en profitant de ce vh prix 
chez simpson! Seyants collants mode "Danskin" offerts 
dans un choix de 8 modèles - c'est à ne pas manquer! 

AU CHOIX: 

M POl K ^ 

49 
\ K M i: 

1. COLLANT DE JOUR 
ENTIÈREMENT DIAPHANE, 
POINTES INVISIBLES. Crème 
caramel, laupe brumeux, 
beige doux, belge fauve, 
porcelaine, coquillage de 
mer, gris glacé ou soirée. I ' . 
M. C . Ord. Simpson 2/3.50 

2. COLLANT DE JOI R, 
CULOTTE ET POINTES 
RENFORCÉES. Coloris 
identiques à ceux de 1.1'. M. G 
Ord. Simpson 2/5.50 

3. COLLANT "COULEURS". 
ENTIÈREMENT DIAPHANE. 
Bois de santal, 'honeydew'. 
coquillage de mer. bleu 
tempête, pierre de jade cl 
brume de mer. D'autres 
coloris offerts dans certains 
magasins. P. M, G. 
Ord. Simpson 2/5.50 

4. BAS AU GENOU "MOTIFS". 
Pointes Invisibles. Motif filet. 
Coquillage de mer. bols de 
santal, primevère, jacinthe. 
Pointure unique. 
Ord. Simpson 2/S5. 

5. BAS AU GENOl '"MOTIFS 
Pointes Invisibles. Motif de 
carrés. Coquillage de mer, 
gris glacé, bois de santal, 
primevère, jacinthe, 
"honeydew" ou blanc. 
Pointure unique. 
Ord. Simpson 2/$5 

AU CHOIX: 

2 1 
mod poi R i^F^ 6. COLLANT DE JOUR. 

CULOTTE DE MAINTIEN. 
Pointes invisibles Coloris 
identiques à ceux de 1. P. M. G. 
Ord. Simpson 2/S7 

7. COLLANT DE NUIT, 
ENTIÈREMENT DIAPHANE. 
Culotte renforcée, pointes 
in\ isibles. Crème caramel, 
laupe brumeux, beige doux, 
beige fauve, noir ombragé, 
porcelaine, coquillage de 
mer, soirée ou marine. P. M. G. 
Ord. Simpson 2'S7. 

8. COLLANT "CHIC 
CONFORT". JAMBES 
"ULTIMATELEG ".Culotte 
renforcée, pointes invisibles. 
Coloris identiques à ceux de 
l . P . M . G . 
Ord. Simpson 2/7.50 

POUR ACHAT EN 
PERSONNE SEULEMENT 
Bas pour dames. 229. 
centre-vilie. Aussi à Falrvlcw. 
Anjou. Laval et Sl-Bruno. 

CERTAINS MODÈLES. 
TAILLES ET COLORIS NON 
OFFERTS DANS TOUS LES 
MAGASINS. 

tlc'es i bien moi 
mmm WÊÊÊ 

C'est à ne pas manquer! 
Lundi, mardi, mercredi - de I2h à 14h 
Jeudi et vendredi - de I2h à I4h et de 18h à 20h 
Samedi - de 10h à I2h 
Centre-ville seulement 

1 1 
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